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Iminente
o Acordo

firmes os marcenel-
ros grevistas — Soli-
darieJade dos aliaia-
!es — Violências da

polícia
O acbrdo entro grevistas 0

empregadores em j0:<
serrarias e curplnturius, que SI
não foi feito na mesa re» g)doiida de ontem, no D. N. T., ||
está dependendo upenas da
substltlilçüó da palavra «per-
seguidos» por (tpiinidoss, na

seu texto ú
na sãI

cláusula n.' 4. O
original, apresentado
ocasião, para o exume era
«Nao serão perseguidos (os p
grevistas, quando voltarem Ú
ao trabalho), ficando aos %
empregadores o direito de ^
aplicação da lei». A suhstl- 0
ttllçao exigida pelos opera- Ú,
rins foi de: «Nno serão pu- Ú
«idos...». 0

.lulgam os operários, que á
a texto originnl da cláusula ^-mcerra dubiedades, deixan
do aos empreiradores possl- p
bilidade de aplicação, como Ú
renresálfa pein greve, do fa- íj
TiKeracIo decreto 9.070. "^

Ficou decidido que o sin-
,»ato patronal reunirá novo* %
mente os associados e nãi
associados, segunda-feira
próxima, e, cm nova mesa predonda, marcada ,iá para Ú
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rfa-Fe ra, na ABI, o Ato Público

fesa de Agliberto ds fizaveda
APELO DO CAPITÃO ROLLEMBERG, EM PROL DA LIBERDADE DO

BRAVO LIDER ANTIIMPERIALISTA

(f^lIARTA-nyUA, ás 20 horas, no V andar da Associo-¦*£», 
ção Brasileira de Imprensa, exigiremos publicamente

i imcuiala liberdade do bravo capitão nucional libertador,
ilualmcnte preso em infecto cárcere da Policia Central.

O GOVERNO DE VARGAS TEM
«COOPERADO» PLENAMENTE

RESULTADO \ TORNOU-SE MAIS DRAMÁTICA
A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA NACIONAL COM
A ESCASSEZ DE ELETRICD3ADE, MAS OS
LUCROS DA LIGHT TORNARAM A SUBIR

NO ANO PASSADO
i

1""íjESDE a época em que a
6=» Light se instalou no

Brasil outra coisa não tem
íeito senão corromper os ho-
.T.ens do governo e, pela'lümípcão manter o raonopó-
! o a'e energia elétrica, o que
significa depender do truste
o nosso desenvolvimento in-
dustrlal.

Não é preciso nos estender-
mos muito sôbre os preiuizos
que o oaís sofreu com o úl-

timo racionamento de energia
elétrica. Mas, enquanto fábri-
cas são fechadas, outras vã^
à falência e cresce o número
de desempregados, a situação
não poda ser melhor para a
Light.

Enquanto Rio e São Paulo
se debatem com a crise de ele
trirdade, as últimas noiícis.s
vindas de Toronto, Canadá
onde a Light' mantém seu

(Conclui na 5.' pág.)

Com tais palavras o ca*
pitão Antônio Rollenberg, se-
cretário da Comissão pró
Liberdade de Agliberto Aze-
vedo, anunciou o ato públi-
co de quarta-feira próxima.

PRÜTKSTO
O capitão Antônio Rollen-

berg nos afirmou que esse
ato será um dos primeiros
que a Comissão pró Liber-
dade de Agliberto realizará.
Seguir-se-ão outros, tantos
quantos sejam necessários.

E acrescentou:
Aproveitamos a opor-

tünidade para fa^er público
o nosso mais veemente pro-
testo contra a prisão de
Agliberto, logo após ter êle
cumprido uma sentença iní-
qua, ditada por um tribunal
faccioso.

UM APELO
Finalizando suas declara-

ções, disse Rollenberg:
Fazemos neste momen-

to um apelo aos leitores e
amigos da IMIRENSA PO-
PULAR no sentido de que
compareçam em massa quar-
ta-íeira próxima à A.B.I..
Todos juntos iniciaremos a

(Conclui na 5.' pág.)

Adere à Liga da Emancipação
O Marechal Edgard de Oliveira
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DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

IMPRENSA POP1AB
ANO VI RIO, DOMINGO, 6 DE JUNHO DE 1084 N. 1210

SAO 
PAULO, 5 (Biipeclnl)"Destaco com itpcclal

uí¦ii-riiueitt u adendo do mure-
r/iul EagarU de Uhuo.ra u Li-
aa do Emancipação Nacional,
«to «c deu, após uma visita
cordial que Ific /(!* uma co-
mfjsílo de dirclorcí de no»«a
fiiurliSlica entidade" — dme
ao jornal "Noticias de Ifojo",
o general Leônldas Cardoso,
presidente da Lfna.

AMPLA REPERCUSSÃO
— A adc»flo do marechal

Edgard de Oliveira — pnn»

«eeulu o oeticra' Lcónldai
Cardo«o — montra a entu-
elástica repercussão que a Li-
pa vem tendo entre os pa-triotas e o peno brasileira,
Dcuo salientar, a propósito,
as carinhosas manilcsitições
de apoio que tivemos, ca e oadvopado Josd Ortlg Afontit'-
ro, hd uns Ms dias, em Am-
varo. A Associação Sindical
aos Trabalhadores local, cm.
homenagem á L.E.N., promo-veu A noite, um debate pti»,(Conclui na 5.» pflg.)

Patriotas e parlamentares de vários partidos iniciam :

CAMPANHA CÍVICA
DE MOBILIZAÇÃO ELEITQRIL
Objetivo imediato: alistar meio milhão de novos eleitores para o pleito de 3 de outubro
— Luta pela soberania nacional, pelas liberdades e contra a corrupção através da eleição

; 
', 

... 
";';.';' ; .. \ ;\ dos candidatos patriotas ¦¦ : : - ¦ "¦

DESTACADAS 
personalidades brasileiras — par-

lamentarcs, militares, intelectuais e líderes ope-
rários e populares — vêm de lançar uma Campanha
Civica de Mobilização Eleitoral, visando ao alista-
mento cm iodo o país de meio milhão de novos ciei-
tores e ao esclarecimento do eleitorado para asse-
gurur a vitória, no plcilo de outubro, dos patriotas
e democratas.

A propósito, as referidas personalidades acabam
de lançar o seguinte Manifesto:

f i- ¦ »5*s>v.v''.'':v'*-*âi&a ¦

O capitão Rollemberg falando à IMPRENSA POPULAR

SERÁ APRESENTADO HO DIA 12

Programa Comum Dos
los Populares

NO GRANDE ATO PUBLICO DO AUTOMÓVEL
CLUBE 03 CANDIDATOS ESCOLHIDOS DIRE-
TAMENTE NO SEIO DO POVO FARÃO CONHE-
CIDA A PLATAFORMA DE REIVINDICAÇÕES
ORGANIZADA EM COMUM PELOS DIVERSOS

SETORES DA POPULAÇÃO

REPRESENTANTES 
das

comissões eleitorais dos
metalúrgicos, têxteis, marce-
neiros, professores, cineastas,

li ii ÜI
AS ELEIÇÕES do S de ouniDro repre-

f^ sentam um Importante acontecl-
mento político na vida do pais. Com a
aproximação do pleito eleitoral, milliões
•de brasileiros começam a se movirnen-
iar à procura de uma solução para os
'jiroblemas nacionais. Os eleitores pre-
param-sè para derrotar nas urnas a ca-
màrilha de latifundiários e grandes ca-
aitalistas que, encastelada no poder e
a. serviço dos multimilionárlos norte-
americanos, infelicita o Brasil. Mais de
•seis milhões de cidadãos serão chama-
dos a julgar o govêmo de Vargas e os
partidos políticos que traem o povo e
a nação.

A direção nacional do Partido Co-
munista do Brasil, avaliando o grande
sijrniíieado político da campanha oleito*
ral, tomou em tempo útil as resoluções
necessárias para assegurar a participa-
Cão dos comunistas nas eleições. A reí
solução do (Jomité Central do P.C.B. sô-
Lre a luta de massas pela legalidade do
Partido e a entrevista de Prestes sô-
bre as eleições forneceram a orientação
nara enfrentarmos de maneira justa o
pleito eleitoral de outubro.

No entanto, ainda não nos empe-
nhamos com todas as nossas forças na
campanha eleitoral, que constitui agora
o fundo sôbre o qual estão se dcscnvol-
vendo os acontecimentos políticos em
nosso pais. Pequeno é ainda o alista-
menlo por nós realizado, fraca também
é a propaganda dos candidatos comii-
nistas e dos nossos aliados, poucas são
as iniciativas para organizar os movi-
mentos de frente-única eleitoral. Isso
Bigniilot» ffiuo são sentimos suficiente-

nténte a Importância das próximas eiet-
ções de S de outubro. Se a campanha
eleitoral for por nós justamente enfren-
tada, nos permitirá avançar bastante na
ligação do Partido com as massas, na
popularização e esclarecimento do Pro-
grama do P.C.B., no esforço pela cons-
trucão da frente democrática de liber-
tação nacional.

Por que, então, ainda não nos em-
ponhamos com todas *-s nossas forças
na campanha eleitoral? Será somente
por uma questão de orientação prática
ou de controle das tarefas? Ê evlden-
le que não.

Em primeiro lugar Isso resulta do
fato de não termos ainda assimilado in-
teiramente o nosso Programa que, por
ser um Programa revolucionário, de to-
do o povo, exige a mobilização de mi*
lhôes de brasileiros para a luta pelos
objetivos nele assinalados.

Para ganharmos as grandes massas
para o Programa do Partido é preciso
empregar uma tática a mais ampla pi%
sível, utilizando, hábil e flexivelmente,
todos os meios ao nosso alcance e tô*
das as oportunidades que surjam. A
campanha.eleitoral é uma dessas gran-
des oportunidade*. As eleições desper-
tam milhões para a vida política. Cada
dia que passa, o povo brasileiro revela
abertamente o seu descontentamento
com o govôrno antipopular e de traição
nacional de Vargas e, com a proxlml-
dade das eleições, manifesta por todos
os modos seu desejo de mudar a políti-
ca dos atuais governantes e de encon-
trar a saída para seus angustiantes pro-
blemas.

Nesta situação, cabe-nos indicar-lhe
as justas soluoSeg spresentadas pelo

MAURÍCIO GRABOIS
Programa do P.C.B. A campanha nlei-
toral é, assim, um poderoso meio para
tornar o Programa do Partido em pro'
grama de todo o povo, para Impulsionai-
a criação da frente democrática de liber
tação nacional

Em segundo lugar isso resulta de
fortes tendências sectárias que ainda
existem em nossas fileiras. Pesa ainda
sôbre nós a influência das manifesta-
ções sectárJw que proliferaram após o
lançamento do Partido na clandesünida-
de, particularmente depois da. publica-
ção do Manifesto de Agosto.

Nesse período, como reação às ten-
dênciãs de direita que se desenvolveram
durante a legalidade do Partido, surgi-
ram, devido ao nosso baixo nível teori-
co e político, tendências sectárias que
se refletiram seriamente em nossas po-
sições em face das eleições e do traba-
lho parlamentar. Encoberto muna ira-
seologia pseudo-revolucionurin, manifes-
tou-se em nosso meio um doutrinarismo
de esquerda que tornava, praticamente,
quase impossível a realização de traba-
lho eleitoral pelo Partido. Este tipo de
trabalho era considerado como alguma
coisa perigosa e, ãs vezes, ato mesmo
objeto de desprezo.

Estratificou-se entre nós unia men
talidade abstencionista, revelada em sua
plenitude no pleito eleitoral de 1950 e,
posteriormente, nas eleições municipais
de São Paulo e na escolha do prefeito da
capital paulista. Esta mentalidade abs
tenclonista, -pesar da publicação há cin-
co meses do Programa do P.C.B., não
foi de todo liquidada e ainda se reflete
entre nós de maneira bastante preju-
diciftL — (Conclui na terceira p&gina)

artistas, jovens marítimos,
portuários, denas do casa,
hoteleiros e trabalhado es da
Light já integram a Comis-
siio Central Eleitoral dos Can-
didatog de Oposição, que se
reforça com novas adesões.

À Comissão Central pela
eleição dos candidatos popu-lares de oposição podem ade.
rir todas as comissões elei-
torais, entidades ou pessoas
que desejem apoiar o pro-
grama comum dos cândida-
tos escolhidos no seio do
povo.

O PROGRAMA DOS
CANDIDATOS

A propósito deste progra-
ma a TVa. Maria Augusta Ti-
biriçá Miranda, membro da
comissão de redação, lnfor-
mou-nos que o mesmo reu-
nirá as reivindicações fun-
damentais dos diversos sete-
res da população carioca e
tem particularmente em vis-
ta a luta pela emancipação
nacional, pelas liberdades de.
mocrátlcas, pelo melhoramen-
to do nivel de vida das mas-
sas populaces.

— Já traçamos um esbo-

(CONCLUI NA 5.» PAG.)

«AO POVO
BRASILEIRO

Aproximam-se as eh-içtJcs
(ic 3 de outubro.

Enorme 6 a responsahlli*
dade que pesa sôbre os om-
bros do eleitorado, pois a
file compete, cm nome de
todo o povo, eleger os su-
premos governantes de nos-
sa Pátria.

Avulta, cm Importância,
o pleito que se avizinha, pe-
Ia gravidade, sem precedeu-
tes, da situação que o Pais
atravessa.

A soberania nacional, cio-
samente defendida por nos*
sos antepassados com o sa-
crificio da própria vida, pe-
riclita sob a ameaça de re-
torno à vassalagcm e ao co
lonlallsmo.

Nas cidades e nos campos
a fome ronda os lares de
nossas populações trabalha-
doras, onde a miséria e a
doença se instalaram em
caráter permanente.

O comércio e a Indústria
proclamam a sua Inqulenta»
ção ante a ruinosa política
econômica oficial. E as cias-
ses trabalhadoras, empobre*
cldas pela crescente cares*
tia da vida, são as maiores

Í 

Deputado Armando Correia;
deputado Abelardo Mata; depu»
tado Augusto Meira; generalArtur Carnaúba; Álvaro de Sou-

7,n, dirigente sindical; deputado¦ Aarüo Stelnbruck; deputado
Alcides Barcelos; deputado Ar-
naldo Cerdelra; deputado Artur
AudrA; deputado Alberto Botl-

.no; vereador Afonso Celso (E.
do Rio); vereador Álvaro Dlns;
vereador ArlstUles Saldanha;
Atmir Itels Neto, dirigente sin-
dlcal (E. do Rio): Aristóteles
Melo, dirigente sindical; verea-
dor Antenor Marques; deputado
Breno da Silveira; deputado
Benedito Mergulhao; deputado
Brlgido Tlnoco; deputado Cam-
pos Vergai; deputado Coutlnho
Cavalcanti; deputado Celso Pe-
ranha: coronel Crodegando de
Moraes Mendes; deputado Dl-
lcrmnndo Cruz: deputado Euzé-
blo Rocha; vereador Edgard de
Carvalho; deputado Eduardo
Catalão; sra. Edi Duarte Pe-
reira; general Edgard Buxbaum;
sra. Elvira Lacei 'a; vereador
Eliseu Alves; deputado frota
Moreira; deputado Ferreira Mar-

CONGRESSO
DO P.C.F.

¦r- ""-IS, 5 (I.P.) — Continuou
I»»*1 em debate, no XIII Con-

gresso ao Partido Comu-
nlsta Francês, o Informe do se-
cretarlo Jacques Duelos. As
Intervenções dos delegados vle-
ram demonstrar que mais do
que nunca o povo Iruncês de-
seja a paz e repele os tratados
da Comunidade de Defesa Euro-
pela por serem uma ameaça
a sua liberdade e & paz do
mundo. Foi recebida sob calo-
rosos aplausos a saudação
enviada ao Congreso pelo Par-
tido Comunista da U.R.S.S.

vítimas dessa anarquia e
desse caos.

Tremenda crise moral se
abate sôbre amplos setores
da vida política nacional e
nessu clima são violados e
agredidos os direitos e as
liberdades da pessoa numa*
na, quo se acha inteiramen-
te ã mercê do arbítrio e da
violência dos «donos do
País».

Já é tempo de o povo bra-
sileiro fazer frente a essa
realidade, assumindo o pa»
pel decisivo que lhe cabe
nas eleições de 3 de outu-
bro. Porque, com o seu voto
consciente, poderá Imprl-
mir radical transforme ';ão
ao estado de coisas a que
chegou a N.-.ção.

Para alcançar esse obj»
tivo, impessoal e linperatl-
vo, nós, homens de partidos
e sem partidos, cônsclos de
nossas responsabilidades pa-
ra com o povo, concltnmoa
os brasileiros a empreende*
rem, conoco, uma Campanha
Cívica de Mobilização Elet
toral.

Que todos Juntos nos m»
bilizemos numa Campanha
Cívica para alistar MEIO
MILIIAO DE NOVOS ELEI'
TORES e fazer com que to»
do o eleitorado brasileiro vo»
te nas eleições de 3 de oo*
tubro, para eleger os verd»
deiros patriotas e dcmocr»>
tas e derrotar os Inimigo*
ostensivos ou dissimulados!
do Brasil.

Que se alistem todos os brasileiros maiores de 18 anos tt
que todos os eleitores participem da batalha eleitoral de
Outubro, tais são os propósitos que a Campanha Civica de
Mobilização Eleitoral defenderá para que o pleito de 195€
marque o inicio de uma nova etapa na história da dcim*
cracla brasileira e tenha a significação de autêntico pronun°;
cinmento da vontade nacional. ;

Este o veemente apelo da Campanha Civica de Mobiliza»
ção Eleitoral ao Povo Brasileiro em geral e cm partículas
as Associações cívicas, culturais e cientificas, aos sindicatos,'
à" Imprensa, ao rádio e aos homens dignos de todos ot
partidos que não temem o pronunciamento das urnas. ;

Blo de Janeiro, jnnho de 1054. i

Assinam o
Manifesto:

tlns; general Felicíssimo Car-
doso; Felix Cardoso, dirigente
sindical; dr. Franklln Reis (M.
Gerais); vereador Frederico
Trota; marechal Graclnno Cas-
tllho; Gervásio Teles, dirigente
sindical; deputado Hermes Pe-
reira de Souza; deputado Heitor
Beltnlo; Hermenlto Dourado,
dirigente sindical (Bahia); co-
mandante Helvécio* Coelho Ro-
drlgues; vereador Henrique Ml-

Paulo); Luiz Gregorlo Paixão,
dirigente sindical; sra. t.lclla
Dias Alves (E. do Rio); depu»
tado Menottl dei Plcchla; depu»
tado Moreira da Rocha; depu»
tado Manh&es Barreto; verea-
dor Manoel Blasquez; vereador
Mário Paula Matos (E. do Rio);Mléclmo Tatl, escritor; dra. Ma-ria Augusta Tlblrlcâ Miranda;sra. Mary Emllle Tumlnelll;vereador Nilo Canela (E. doRio); major Napolefio Bezerra;deputado Nestor Duarte; verea-dor Paschoal Carlos Mngno;
dep. Paulo Couto; dep. Paulo
Lauro; Juiz Patrocínio Gallnttl

randa; ' Irlneu José de Souza, (Sta, Catarina); deputado Ro-
dirigente slndlcnl (E. do -tio);
deputado Joio Cabanas; depu-
tado José Flcury; João Bastos,
dirigente sindical (E. do Rio);
vereador José Junqueira; verea-
dor José Aqulno (E. do Rio);
desembargador Jotio Pereira
Sampaio (R. G. do Sul); José
Jaime Gomes, dirigente sindl-
cal; deputado Lúcio Bittencourt;
deputado Lobo Carneiro; Ltelo
Hauer, presidente da U.N".P.;
general Leônldas Cardoso (São

berto Morena; vereador Kafael
Qulntanllhu; Rubens Pereira deBarros, dirigente sindical (E. doRio); Rafael Francisco de Al-
meida, dirigente sindical (E. do
Rio); Rui Guimarães, dirigente
sindical; coronel Salvador Be-nevldes; vereador Sllvlno Neto;
deputado Tarso Dutra; verea-
dor Telômaco Gonçalves Mala;
deputado Vieira de Melo; depu-
tado Valdomlro Lobo (MinasGerais).

Apoio dos
camponeses

GUATEMALA, 
5 (AFP) —

A Confederação racional
Camponesa enviou uma cir-
cular a seus membros, pe-
dindo-Ihos estarem de guar-
da contra as manobras rea-
cionrVias dos inimigos do go-
vômo.

— «Nosso govêmo — diz
a circular — descobriu im-
portante complô contra a li-
herdade democrática da Gua-
temala. A ConVrieração pede
que as serõ-k .••ti-pnham vi-
gilâncla rô'.i ;;- vianobras
rencicinári.'.' >- . •'«•, à Cen-
trnl qunVuci tia,, novo a
fim de lutar contra os tni-
migos de nossa revolução»,

SOFREM OS ESTADOS UNIDOS
DE NEUROSE NACIONAL

"MOVA YORK, 5 (A.F.P.)™ — Os Estados Unidos so-
frem de uma espécie de
«neurose nacional» ilustra*
da não somente por uma
«tendência ao conformls-
mos» ou pelos «nossos ira-
cassos no domínio dos ne-
gócios estrangeiros», mas
igualmente pela «nossa ma-
nelra de ser cínicos, céti-
cos e sarcásticos a propósito
da América ou a propósito
de grandes grupos entre
os nossas compatriotas ame»

rlcanos», — eis o que decla-
rou notadamente o Sr.
Adiai Stevenson, candidato
democrata à presidência
dos Estados Unidos, em dis»
curso televisado proferido
hoje, de manhã na Unlver-
sldade Columbla.

«Por que — disse ainda
Stevenson — temos medo de
nós mesmos e agimos como
se a nação inteira constituis-
se uma ameaça para •» nos-
sa seetuança.?».

' '«A' .',.';*'#"* ;>--'<-''v: "¦¦'¦ 4r^H

Tem razão Ho Chi Minh ao dizer que as armas enviados
pelos americanos aos colonialistas franceses mais cedo
ou mais tarde cairão em suas mãos. Ai, por exemplo, ve-
mos algumas dezenas de fuzis tomados em combate pelos, heróicos soldados do general Giap.

Fala Ho Chi-Minh Sôbre
a Libertação da Indochina

«TENHO DIANTE DE MIM UMA NOVA LISTADE REMESSA DE ARMAS DOS ESTADOS UNI-DOS E ISTO NOS INTERESSA, POIS MAIS CEDO
?»3IS TARDE ELAS CAIRÃO EM NOSSASMÃOS» — DECLARA O CHEFE DO POVO VD3T-NAMITA — (TEXTO NA QUINTA PAGINA)
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O IH.iiIii (nilinili publica;

íiiiMimii'»»» nu poluiu mu conhecido ladrSo,
iln lu-riuiiMi ili-lhii|iti'iili< i< '.Mulo vAriHN v(ui,
d in dn II,-J turma «Io Trlhumil IVrieiitl ilu ltctui-.ii*. m-nlm «In
Mr 11'liili'Ulitiln no nitxii lio liin-iiiuiiiliii tio llcparlninenlo
l'i'llrl'lll llll Si-UltlMIi-ll l'»hll('lt, ile iirunln «'(llll li in ligo .'.H llll
li-i ti. I.iII, il«< 'in ilu iiiiiiiiuii «le ii».v», < «rins ivi-i-ii-n tia Sl|.
va, i|iii' im*ii» nldn iliiiilililn como IndrAo».

l>i/im qm- o general Ancora nu gabar du nuiu-ln «In Jus-
tlcu do Gntullo cílreanvn au mflo», folhe, o próprio Jornal tle
Gclullo < -1'iiimu liurit-*) acroaconta qti« so trata dc uni In-
dráo ui'1'niiiiiiiiiiii'. Ancora onfronava m iii.m-. o dl/lo o\m n
onilit inliiiniai.io. 1'li-iniinriilc MU eiun n nova iii|Ul,-dcno,

.MAIS lilll) I.IHJAKKS
No ini"-!!!!! jornal, Tlmbnu-

ha escrevo:
I-Xllllll lli-.ln IHIIlllll IIHH

quo orgnnluirnni a celebro'!, rcloriilii. A pretexto «lu mu-
rull/ai' it 1'nlli'ln vAo ser

m miiiis liiiu liiKiirflN,
Sllliple, lll|H'IU,'ÍHI.»
Mais lititi lugiiroí para o

Anruia distribuir entro os
conhecidos' IndrÃos, tarados,
arrombiulores o achacado*
res.

.;• o tika.no duxka

o sr, Osório Borba escre*
ve;

.Sim, Ki-piliiiiiiiH, InsNlii-
mu-., pnra a legião da niiini'"
sleos ilésti' r.ils, mi recorda
i;án lln (|IIU lui o góvCrno Du-
tnl, hoje que uniu campa-
nliii ile linpreiiHii procura
consiigrrt-ln iiniiii, iiii-m de
iiiit ilcmucrnlu exemplar, mu
padrão dn inoralidadu niliul-
nislriitlvn».

(^¦n, nmncsicos, l.enelonn-
rio*:, apemis ressentidos com
Cetiilio c seus homens, iç.
tu sim.

CANGAÇO
Ú No «.Correio du Manhã»,
g encontramos:

«Cnracleil/iiii-so o cmign*
^ ço pnlus processos dn viu*
•| lênclii r jiclns 1'onlribiilçiirs
&• ilegais n qm- submeteu u
i\ gente pucifleii. ({limito aos
í; processos violentos, façii-se
K a cslnll.stica das costelas

iiiiiiiiiiiniiir quebradas nus
ili-h-gurlii* du Ul» «ii* ilanel-
ro. ijimnlo As i-oiililliiilçfiti,
niiii'111 os Institutos de l're<
uiiiiu-iw. NAo, a lenda popu*
lar iiim montei Lampião vi-
VO ainda».

NAo testa dúvida: O t-ovír.
nu de Qelúllo ¦'• uniu i.istl*
iiilç.iu du bandoleiros n ser-
viço dos senhores de lerot c
du» donos dos dólaroa norlc-
americanos, t a lcgallzaç&o
do cangaço.

O NHOÓCIO
IX) MORRO

A por [alar cm cangaço
organizado o governamental,
lemos no mesmo órgão, a
propósito da projotadn com*
pra do Morro de Santo An*
lóliio, propriedade du l'rc*
leitura ,peln própria PlCÍoI*
tura:

(Pasma ver como nlr nno-
ra não sumiu por parlo <!>¦
Prefeitura que «¦ a entidade
pública dlrelumcnte vlsnílu,
um pronunciamento Incisivo
i> ilcfinlllvn sõliri- a questão,
U povo leni-so limifiiilo upe*
na*, ii ouvir opiniões de fl-
t:ut ii*» responsáveis como u
procurador Maurício l.ncer*
dn o o ex*pref«illo Henrique
lloilsuinlh .

São palavras dn sr. [leitor
Beltrão, que rcclamu um pro-
nunclnmento urgente da Pre*
ícitura nu do prefeito. .Mas
não pasma, deputado. Nada
mais c dc estarrecer, de pus*

!\\W««\^'S>..X>'^^^

0$ EIEIT0RA1S

(Do listado Uo Kio)
MIRJiiM:
Rn* Dr. .1
Rim Pnr*.

n.\l '.*.;
Av. Um .-.

ino Leal, 7.3 —
,%mAT.f)TiHt, 3 —

Ri-.-i

ni»,

l.Üí.

Mr;«lf»i,»tiH,
• 'tlMMlItn. nuai-lrn i'.

I.l-M.AI II:

ii,

1'l.l-li'llH.
• -,- -muni
ni*.. in -
•so, 1S2 -

V.,-171
'ifi Areai,

centrai;
MARITIMUS

lEilir!'!" CHAIM)
OLAVO B11.AC

VILA SAHAPUI

MAurriMns
BAlilKl \ l:,HAII*.l.lli ,

BltASIL ANIMA
MARÍTIMOS

Anin7i,na*,
••. l.'J7n —
niiis, 7is _

RrRn-í,

('A.nros:
Hua H.iiíh, in
Rua I'.. Man
U UH IVKriiM
IMn ,<i(tiirnlni

Ml UITI:
AVf-nlíiH ritriur,,, l.jij*-
Rn.. l-1-.-imiMii Diiiirlc. 3H -»
liuii ii.'iii. CuiimiA, ."1 —
RilH .-.i|l(l!,i M.-il-lii, ;.s _
Ruh Vicmli* 1',-tln.. .12 •-
r.v.n Kiniiiiuln Dill-An, 143 —
Ruh P.-iii.i Tel,.*.. |íi.| _
Rilll Pi.-iil-f, Vli-rnlp . .

Ml.oril! l>:
Itiui jiiliii ilu Alil-uu. SSÍI —*
Uiui I3ciijiimln ilo Krcllas. -IU1 —
Avi-niilii (ictuliij Motirh, '^-19 -
R.iiít AuiüKtiíifiR, «. n. - -
av. rniiH,, in.-, -
Rim Miini.ii*! Duarte, «'JO

K — IAU 'Jfi CENTRAL
CA.lt)

GUARUS
1:»1NA DOS MINEIROS

VILA RUSAI.I
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO E1JEN
VILA TIRADJ3NTES

VILA R0.SA1.1
ESTAWO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESCJtJITA
MESQUITA
MESQUITA

Mil A lui Hl
Rii.-i Otftvlu 'i';i (nilno, 1-í, tiniu 7 —
n MlIIA MANSA:
Rim SAo íàchujttlRo, 1

uauha no eiiiAi
eKxitoroi.iS:
Aychlda 10 ile Nuvímhru, 759 —
MAGK:
Ruh l-etrApulI*, IBS —
iT.\ri;ni\A

Ruu Gonerul Oüftrlo

Rua Oliveira Hotelho,

SANTO ALEIXO

CENTRAL

2-18 —

OS NEGÓCIOS
DOS V.AHUAS

o «Correia «i» Manlili rtt>
II lii-niilmlii I-...H..I,. Mrl*

»li'r, liilinilii mi *li.ri|.|n ,li,
MiimIiii», llllllllll Iiiii l|lll- ii
It-thhtt ÍMi|inftHiltt pmIii *»f.
II ...... I \ ,. ,. I ,„ll,.,l. I.

. ...I.l ..I. - I........11,.1.1..I*. llll
•-i.i, ...... >n i..ii.i itn KAl's
...... ilu i (MAI1 — cm «nlin
i .(..*.i.i ,\l'll«lUftn -.11111 it
llllllllll, lílllhl llll MllIlHIlIll. *
k,.|ni ,i, i.iiiiln, «In iiiriiiilrii
nu ilu ImlHii,

Tratii-íu ile Wm quilm il»
kiiim veiulliln» iiiinii imiiim
nn |in\n, 1'nliiiiiiiiim o es-
I Hl.I |lflil.l'l(l IHIICIItCl., IIIII.
trmifl reli les e iiimpaimi* ilu
i inimiii,

¦unir mi «le ndiulnii' nn cila.
mldado niuloiiiil, que é o go-
yôrno dc Vnr^ns,

FKRHPJ l)H MAU
CARATIOR

Nu Aisnoliicíio Coiueivlnl,
falnii mu doa seus diretores;

«— t) lll'11-.ll 1'slli rlllll nm.
I-Mit alncado du rebre de
umn caráter — ilccliiroii
mnls o si, ilusi'. l.iil/ ile oi!
velra, Conálrangc-nus saber
¦}ui- o sr. Tiuicrodo Ni-xi-s dá
pouca liii|iorlAnclti aos dis-
poslllvna du <'nii-.liiiili,';'iii |'"n*
ilcrnl*.

'riiinhí-n. o eafo nrto i> «lo
eoiistniiiKcr, Tnncrctlo vucl*
lu entre n cru/ o n caldelrí*
niiii. Mas prolcrc sempre o
Catete,

"i

I issaUo o Patrimônio do Sinl Dos lliries
AH

EM VOLTA REDONDA, PELEGOS E INTEGRALISTAS DILAPIDAM O DINHEIRO DOS OPERÁRIOS
HAllHA MANSA, fi (Do Correspondente) — O

| Sindicato dos Mctulínf/lcos dc Volta Redonda v flana
I .)/«/!•.« ciicoiitni-Hc em mãos de pclegoa e Intcarulls-
I lan, os quais cem miilharutantto o patrimônio dn• entidade sindical que reiiiie mais dc treze mil tinha-
i| Ihadores fluminenses.

Oa itssultoH uu patrimônio
do Siiiilii-uiii dos Molultirsl'
cos. x,.«i uliiis bom nntlgoii
dutflhdb du período om que
era um dns Intorvontoroa do
MlnIsiiTio du Trabalho u pe*
lejju Alan Cru/., lissi- hito»
vcniui tinnsloriiiuii se rc*
pantluamoiito em Volta Ke*
dmiilíi dc um Hlmplcx fuiiclo-
iiniiii dn Sidorurglcn cm lo-
lendfir do valiosos terrenos
dn localidade, Pnssndo seu
período do InlervonçAo, o po-
lejjo Alnti Cru/, uiiidn usn
o patrimônio dn Sindicato
para desenvolvei' seus iic-jii*

elos ,-iiii|iiii ul..'; com o dl*
lihclro dos linbnllinilorcs.
Assim, o .Sindicato dos Me*
lolúrgicoj cati, pagando o
olURUol de um trator pura
fazer o lolõãmouto ^lus ter*
icnus do pclogo quo aluai*
incute nada tem a ver com
a eutldnilc sindical.

A NOVA DIRETORIA
SKGÜIÍ O I.XI.MFI.0

A nova dirotorla do Sin*
dlcnto dos Mctnlúrglcoa es*
ia acgulndo o exemplo do
seus antecessores o ovan*

•.ando ainda com maior npo*
mi- nu piiiiiiiiiuiiii sindical,
o atual proaldontoi conheci-du Intograllata o quo ateu*
do polo nlcunlia de cffroío»-
sur Jtiimo» usou, pur o.xom-
pio, do oxpodiçnto dd fundar
umn arapuca u quo dou o
nome de «IMUoni [tnllílln»,
com n qual achaca os tra*
liiillmdiircs vondondo ik;Aos
a 1 mil crii/i-lros.,, Pnra
estu' nrupucu o illnlicirn ilu
.sindicato estA entrando
grosso como conlrlbuli-lio
cspiiuliiuca...

,\lt'ti:(il.() 1'AHA
i:!,!.l<,'l)KH

N'Ao contenlea cm assai*
lar o patrimônio <io Sindica*
in dos Motnlftrgleos us pc*
Iojjíw o Integralistas «-.siAo
alii-inuda cnnilldaios pura
us próximas olelçôcs e tudo
prometem paru a campanha
eleitoral, Aquilo (pie «Mes
consideram «ajuda dos uu-
iiiillindorcs** ja ostA promoll-
do pnrn dlvorsos olomontos
do V. T. U„ T. S. P, e
P. S. D.

.Comissário de Menores
IRaptou a Filha do Operário

pais sn-tIRADO 1 Jõifü dc empurra entre curador e advogados -—
Lemos no <o Mundo»:
«Com o novo «puiihiiiiIs -I

urdido nu It.-iiii-n dn lirasil, S
o qual uparece cniiiu ilcflnl* k
Ivainentc tmuriln du ifovêi'* $.,
10 o sr. •I;iii:;ii (iouliirt, po* f

di'r**,i'-:i lui,nn- pulso ile ru- %
ino sorla liilcrcssiintc pnrn %,
o pais umn devassa cerni nu 'f
:l(llllillKIIMi;;H) pilllllcn, nos ^
miiiisti'i'ios, cin iíiii, iiii ur* §
yniil-.iim iincioiiiil, iiii in |
iiiiii , >• (|iiiinla iiin/.i-ln não %
viria n Iiiiii iii-sln Sli;iiiiiii;âi) %
lcviiivtii-:i. pniilntiiinniciitc, i
i|iii' Ininnii ciiiiln da Mitção, j?.
an iipodrci-liuento».

fc'

Kstcvc ontem cm vn--,i re-
diicf.o o triilialluidor Nilson
1't-li.-.. di .Sil-,a. protestando
contra d sénuestru do sua li-
Mia liicnoi* dó 5 unos, Irene
i-'i'l x ua Silva, pelo fiscal «lu
imposto de consumo c ciíinis
.•ii.iu de menores Gustavo de
Almeida; Adlaiiloti-noii que
sua filha fui seqüestrada no
dia 10 dc- maio último c vista
por cie mesmo, se^undn-fcl-
rn plissada, cm casa de Gus-
lavo tt'e Almeida, A Lua Ana

Ncry, lãü.
.lòl.t) DF KMPURRA

Disse-nos ainda (lüe. minn-
l.iiio peln dr. Oduvaldo, rr-
tariíMo do ¦Ui1;'i. dc Menores,
consepuiii do dr. Eudoro dc

VA I FAZ È R UM
(MilMí CLÍJBE Cl!

Será ex-birto o filme "Cidade 
da Pei

V N O
APIJIN
dição" para

i

comemorar o acontecimento
Pedem-nos publicar:
•O ('ino Club Chapliii faz

clciilG aos seus associados
que, em coinemoração ao
sf-u primeiro aniversário.
fará exibir, a ir; dc junho
vindouro, no auditório da
A. 11. I., i, filme italiano
«Cidade da rcnlicãn ¦-. Basca*
riu num processo verídico
qur nbnloU a nplnlüo piibli-ca uns príncipios (lo século,
esse filme tem como oure-
do u drama rio conscicncin
dc uni jui-.' que, procurando
descobrir
(ilícndos, va i

principais
dc busca

im-
cm

b;!---i-.-i envolvendo na trama
ioda a população de uma
cidade. I.ui/í Xampa foi o
realizador de ..Cidade da
Perdigão», .-emiu -ni'- prjn*i-ijiais lulcrprctes Silvana
t'o!np,inini, Aniadeo Xav.iri

'¦ Mnricla Lntii, 11-. nssnrjn-
dos ilc\crân procurar seus
convites nn largo da Cariei'

i a 11, ..'.' andar, diãriamcu»
le dns 17 ás l!i horas, exceto
aos sábados, a pari ir do se-
;:iiii'l:ifcira. Não será per*
mil ido pagamento do men-
saudades aos sócios não qui-ter. nn hora dn projeção.

Magalhães, 'I." curador dc
menores, uma Ihllmnção paiaMin mulher, Ednn Lpzlá Al-
incida de Òllvcirn, compare
cor com a criança seqüestra-
cin A Curadoria scvia-lciia
ultima, onde deveriam ser
acareados iodos os ImplIvniVos
nu caso. Anloclpndnmonl-o,
Isto é. quinta-feira, mulher e
fllbn foram, cm companhia
do uma porentn, ao Cartório
du dr. /.olaquio Dinlz, o qual

.lhes informou que a intima-
cão era falsa, O operário, quelá se adiava presente, cxnii-
eou (me tinha sido mandado
peln dr, Eudoro, o cual. no-
rom, iiH|liirinVi peln dr. X.ola*
num, negou o qi|e fizera.

DESTRATADO
Em conseqüência — prós-scRiio Nilson — fui destruía-

dn peln filha do comissário
dc menores, dc nome Mariori,
que me nmcnçoü ainda de es
pnncamcnto por policiais.

Acrescentou: "Ultirhamen-
lo fui informado que uma
malt'a de "tiras", encabeçado
por um no nome Olcgario,
rio Distrito dc liiachuclu c
Itocha, está a minha procura
para me espancar. Respon-*'abi!i7p, portanto, o rhefe de
Polícia iicln que me venha
nconlcccr'*,

ESPAiVCADA
Conclui: "Minha filha tem

sido esun|icnc|a pela filha do
comissúrio dc menores, e eu
vi mesmo seu bracinho mar-
endo pur manchas rochas.,
Exi.io. portanto, que cia me
soja restituidn, im's sou seu
oai e quero criá-la".

i1
I
II

DIFICULTADO EM CAXIAS O
ALISTAMENTO ELEITORAL i

viv,
Foi dentincladn nn Assembléia Legislativa do Estado '4

mais uma Irregularidade no serviço do alistamento eleito- ú
ml, posiiivando o Interesse tio Governo em diricultar esse %
serviço o rie fraudar ns eleições, certo que (stá do iinAnl* •?
me repúdio rio eleitorado c dc todo o povo brasileiro A sim %
política cnlrcgulsta o nntlpnpulnr.

O Juiz de Duque de Coxins, segundo n denúncia, nfio
aceita n Carteira Profissional como documento li.íhil paia
o alistamento, exigindo ainda dos que pretendem n sua
qualificação como eleitor, um atestado rio residência pas*sarin pela policia. Ksta por sua vc/. «seleciona» aqueles que
podem receber dito atestada o protela n entrega nus quenão rc/am pela cartilha do govôrno, transformando essn
certidão dc residência numa espécie rie atestado dc idou-
logia, fraudando a Lei Eleitoral c n Constituição.

(Da Sucursal)

i

EXIGEM A LIBERDADE
V\1T.DE ÂGLIRERTO AZEVt

Memorial dc cidadãos dc
PETRÓPOLÍS, 5 (Do cor-

respondente) •— Patriotas
desta cidade enviaram ao sr.
Ministro ria Justiça, um mi-
morlal contra as medidas ur-
bitrárins da Policia ao se-
qUestnr o lierói Nacional
Aglibcrto dc Azevedo,

o memorial com dezenas
rio assinaturas era o se*
guinte:«Exmo. Sr. Ministro dn
Justiça:

Petrópolis
Ds abaixo assinados, cl*

dadãos petropolitanos. In*
dignados eom ns medidas
arbitrárias ria Policia, se-
qUcslrando o herói Nacional
Aglibcrto Azevedo, depois
dc cumprir a dura pena rie
¦1 anos de prisão, vêm exi-
plr Imediata liberdade dês*
se grande patriota»,

Seguenvse dezenas de as*
slnaturas.

IMPRENSA
POPlíLAIl

Dlrelori
PEDRO MOITA r,?MA

«¦rlnl.,l,«l Ililli

VRNIM AVUMA
NAnmrn d* ,u*  , „Xiuiirrii «i,«...|„ ,,,, ,;,,

ASSINATUIIM

] ¦•»  UM)
1 lllr.H. ,,,,,,.,,... II»..a mi». ...:;::::::: ,j;j

r.XTKMO»
> -*•"" niit

J iiif»Pi .......,,,,, initn
•i ""•¦••  itMa

ailUUIMAI. KM
HA«> rAUMl

Mu» .in» riluitunlM, 14 —«iila IS,
SI 1 IIISAI. RM NITKRAI
lln» VlMWndl *. I'ni,n.i,

III — •obrado — •¦!» j(|,'
U"liH'»n • Admlnlilr»M*i

Ul'.* IIUHTAVO MCKIIIIAI» - Sob. - Dl. 4»JÍ!i"ui

Campanha
Dos 50 Mil

Novas contribuições ano-
íamos para a nossa campa-
nha cm favor rias flnançai
ria Sucursal.

Kleu nsslm organizado •
quadro do contribuições:
Arrecadação anterior 3.412.50
Dcncdllo Machado
São Cristóvão  ín.on
Um amigo  5,00
Totnl 3.-107,00

l-RECISAAIOS DR
SUA AJUDA

A Sucursal da IMPREN»
SA POPULAR, em Niterói,
estA necessitando, com ur*
gêncln, dos seguintes mat-»*
rals: papel almnço (com «
sem pautai, lápis, envclo-
pes, cola, tinta pnra cane-
tal inteiro, classjficadores,

léguas, percevejos, folhnn
de cartolina, cllps e pegarirv
res. Nessa emergência, ia.
um apelo a seus amigos d
leitores 110 sentido de o.s mes-

mos envidarem seus esfor-
ços para suprir as referidai
necessidades. As ofertas po*
riem ser enviadas para »
sede da Sucursal, 4 Rim
Visconde do Uruguai n.'
'16-J, sala WS, Niterói.

iSCO.iil
( ampos,

dentei
propagam:

jornais o

correspon-
Apesar ria imensa
a a ma ral islã nn.-.
nos rádios, as ps-

Uma c í"mm pe ressurge: M A O É
LOTES EM ÍOO PRESTAÇÕES, SEM ENTRADA E SEM JUROS

colas continuam a fechar
Em Ponta Grossa dos Pidn
gos a escola encerrou incx-
plicavelmente suas portasrieixantlo som matricula mais
de .".HO crianças. V: grandea revolta dns pais dc fami-
lia que condenam a pnlili-cn nnlipopular ün genro 

"
Gcüilio.

HC-TAC é o
ÉSÍRTOS!! 1

RÁP

foi! 1
II ¦! ::m

Pensão |ra íl/| „M^ Tinf]^ I !'" •*^"' 
*

I 
'i\$*%^''-à----~er-J*~J !"J l$\ «ILIUUI I'nEKEITI*t*.A Mldo Papai t^Jr^^u-mm 1
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Carvalho, 74 j| ' |
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No entroncamento das esiradas de Contorno da Gun.
nabara, nova Rlo-Teresópn
li'- c novo Rio-Fribtirgo. A
150 minutos ria praça Mana e

I dns Parcas de Niterói, sorvi-¦U pnr várias linhas de òni-bus, camionetes e trens. Ma-
fie lem Ginásio. Escolas, Par*
macias, Hospital, Cinemas,
Restaurantes, Bares, Fábri-cas, Cerâmicas, etc. Cidadecm pieno progresso comer-

dal o industrial.

Adquira n seu loto, no Bair*ro VII.axova, situado «10 minutos do centro da ei-dade. Lotes a partir rie-'r5 9.b'00,00. Ruas abertas,lotes demarcados e luz.

JICIPAL UR MACE1

^Propriedade da Engenharia, Comércio o Indústria Maircenso Ltd»KIO: - Travessa do Ouvidor, 38, ti" nndar - salas 003 e GOi - Telefones: - 52-352242-5530 e 42*5079
JIEIICU: — Imóveis e Representações São Jorjro LtdaRua Dias da Cruz, n. 51 — V andar — Grupo HOS -

D. A. Maluby — Hua Coronel Comes Machado
Telefone: — 2-1222.

MAGE': — Kun Dr. Siqueira, 468 — Sobrado.

Tel.: 29-2110
n. 82 — Salas 20t • MS

^^«^^«¦«^^

tf As> /' »*' 6 SW

Em seo prftprTe br-neflclo o no ffef-nso

rio sou tíinhoiro compte, AGORA, m«?rco.

doricis poro r.cu uso pessoal, para o lar

o paro tôcia a lamllia pólos preços do

•o,.*.lii«»^T371gtCT»-0-ra--r°8B-^^

Lembre-se cie que o* preços ^
MERCADORIAS VAO AUMENTAR e que V. pooe

comprar agora tudo quanto deseja pagando
em suaves prestações mensais, pelo sistema de

crédito V..P. (Valor Pessoal) d'0 GAMIZEIRO.
£ste sistema lhe possibilita a renovação de seu credito

rio fim do-cino (Natal) sem acumular prestações.

I rn seu dispor:
CAMISARIA - PERFUMARIA — CRISTALARIA

MALHAS E ESPORTE — CAMA E MESA
ARTIGOS ELÉTRICOS — SEÇÃO INFANTIL

^S^*** ^*

\. w
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Â praça, a praça é do povo
'f

r** ||OVnH eiuulhlaliih |,ii
lUiliiic» ile npnslçáii, lepie.
¦icnlIinlfN dos fci rmirtiins,
lIOS llliilnlisllis, dos Imiii-.Iiis
,ln l'1'i'fi'lturu, ilos npcniiiiis
ijn Arsenal ih* .Marinha. Seus
programa* hitAii ilolialliliiN
pclu povo, Nn próximo míIui*
dn, será nm d nin 11 1'IUIipil*
nlin ile iiinssiis com a npre*
«iMilaçáu rios cnndlilnlos que
Inspiram eiuilhinçii n mere-
rrin os siifiáglns du eleito,
mito rio Ulo ile .lancho.

O 1'iilusliisniii iloiiilnn a
i-wiipaiilui 1'li'ilornl, que sn
Inaugura sob a blindei ra riu
lula conlrn u •'iiliegui.niii e
oanirii o ijnvérao ile inilçún
i|ii \ ni'KH*i, peln lilicrliii-áo e
judô progresso ti ti pálriu, O
nin,i liriisllelrn, eiiusailn ile
Iniliis us niiserhis e espolia-
çfics ile uni giiiéiiui que só
jiteiule mis In/.einlolros e aos
liupcrlnllhiiis, eoinpreeiule
«enipre enni mnis etaic/n quo
rin ontiiliro vnl se Irnviir
unia batalha, uma grniulo
llhtnllia pelos ilireilns e pe.
}ns lliicrilniles ilcniocrrtllcas.

\ csníngilrinra maioria ila
nnçán nas cidades i< nos j
rtinipos sénle e proclama a '
nrcesslilnile Imediata ile mu
il.inça niiliciil nlsln que ai ;
esl!Í. II' Impossível qunlqiier
unsüllciieàn seni que srjllll) I
,*itiii':irias ns bases que ge.
uni :i riiiua e o intil-e.slitr do
ii.tls! o Intlfunrii i boné.
íiiiü*mn, (Is entulldaliis im-
iiii'.-111's de oposição cmiII* *
iuii ilesrie os primeiros rilns j«ne fi preciso esclarecer, nm-
!ii'i.-:i* e iniir n lodo (I povil ¦

l-lê-ln 0!".'.'Mll''.';ii!'i e COIII-
lii.'livo às e!.'!i-"v*s ri- ii'i',iihrn
• ;i ,nn:*s lulas tuluras.

I re.-iefm il-'Si|e'':-;i.|!i> cm
nirc.imlllis, 'loiros. llimill*
"ins pres* íi-"í, fr; mi!'"-, bur-";'¦-. .illlcaçns e il 'il*.ihl'i"i"ies.
li.- .-if-rii-iiii cnill ns seus pró-
(¦ ins iiilerciscs, il-ve fun-
linear uma npii.iivo liem
i*'*ii-.i,i'lriri-i. lipo Ulix, nua

in l'SA, coin Afiuisinho
1'iiins recebendo ilnlare.s e
ib-ii-cniirin para Waslihr.y*

•••n, •'«mi CKinlH .'lll f »,.„.eas Nailii mnis du que uniileliaic ciui"ln nMire » bis.lona do irinipencluiieiil,,
''JHIl vastas citações ,|u Mu.i-lulnpptlln ItillAiilca. Nailnuc canilcliis, salialiiias, eu.conlros cinn o povo, il-nvii
ua rua fi limlciiin» — JA dl*'Ia o ifcncifll Dutra, pnrccl.I(>, lios leniiciis, i|n \1}S«'in nossos ilnis,

0 povo cillenilc Justo oconlritrln « ipicr votar nuseleições ile iiillliliro uns cnn-
didatiis dc sun ciiiiflnuça, miscandidatos pnpularc* dn
"PORlçllo, <| ¦ pnriiclpi,,*«Ias Kianilcs iiiiiiIiIon io.
I"uça publica, fí votar con*
lia o cnlicmilsino, contra ncuiupllclriaric cum o Impe
rlnlKino dns Kstndns Uni*dos, conlrn iis Injustiça*, quesc perpetuam uns campos dn
Brasil, n voin, nos ensina n
KTlltlrifl Prcsics, nãn fi ape-
nas um ilhiliii, mus um dc-
ler do ciihiilãn.

Cliiro quo ns reacionários
se mostram apavorados
ilianle dn |iii.síli|liilailc do
povo mis prnçns, Temem n
VitÕlill lios CMIIllilIlllos pupil-lares c inmi(ttlirn.*I5, se con*
uretra in uns esquemas o uns
ciiniiíjns, nus gabinetes n
nn*. eeri-ciliircs, un- <iiri'e*
glns-. c mm Imstlliins.

Mas, vedo: nílo liirinaiii se-
não umn ínfima minoria,
nm «rii-m reilir/irin rie algo-
.•i". e e\|iliirii(liires, coni mios
enrieins, si.us lucros, suas
leis .. seus pavores.

Ilu nutro lailn está n pn-
v«i, min ns seus nnseios de
iiisli-a, dc pa/., d,. Illierfitção

e di' progresso.
São evidentes c nula ve/.

Illtlis manifestos o n-líu e n
Uieilii ila reiieàn. Mns o povo,
farto dn miseiin, ila rii-nui-
soghi, ria foinc c ria viilü'11-
cia. há dc ilcrrnliii
inltiilgiis, Inlchuuln
Xillins eleições o cmuilllio dn
verdadeira ilcniocriuiii. A
praça <• o porvir pertencem
no povo!

KMMO DUARTE

ft-um F • •>»«¦».

WtPIíE»<PA POPIXAR PírIiui n

A Guatemala Nos Dá
0 Exemplo a Seguir

Lição que oferece um pequeno país ao erguer sua bandeira de lihcrln**
çao nacional — Fala «obre a irrestrita solidariedade do povo brasileiro

o general Felicíssimo Cardoso
" ' CTC a Gustemala virr *<& arintnr í-rUi nu nquê-'¦* n-RiniP, niuln tfim n Ví,r POm
i»«o nu f.Mnilos ÚnlliOu, Tln-Ia-se ilo umn que-uãn ipie R0o Próprio Riivírno giinloninl-taco i(n\p rcnhcr — ilciia.
rü»u, ''n: tudo a paloilrn queiimnlovo com noxsn roporta-
Rom, o Kcnorol Polielulnio' 'iiiiliiho, no se referir i, nmon-¦*", <1«' InlervençAp nnquolo
pais |.('ni,. n-iimcijcaim peleuIvlarins 1'niilns.

WÇAO K IIXK.Mn.il
On inicio, ili.iMc-niis n ilu-,.I"' militar.'

— 1'iuii nós o ,.ii',o (pi ihia-
leiniila Boi'VO rie lição c cm'iii.
pie. Há "eis mir,,t lutíiiros no
Brnlil oiKiiiiizailiininiitc, sob
u CBldp do iimii ninpln cnli-
dnilc, paro nos llborlnrmoi
da domlnnçAo noito-nmoiicn*
nn, A liiiiiiciniiiii, ileinpro-
prlniulo ns i«'nus (loinliindns
po|a 1,'niieil |.*ruit Compnny,
(lomonstrou o caminho n se*
Ruir |lfN povos aliirin ojirl.
nililiiH pelos truHlcs. Para ou
hriisjlolrna i uni 1'xemplo vi-
vo t. atual íste de unin nn-
çiie, inesiuo pcqiiftnil riciier
t-iia liiiinlrira iic irticrlncilo

nacional, Man. como tenc-s
nfliinarin Kn\$ i\e i)mn vrr,
os tniüies nnn dormem c mi("in RiniAncin nem llmltcH nflo
licslllllii em lUITHIir trtrias llfforimiK pnrn obter n,, Rou8
intrtttoi colonlíntlorca,

IHKK8THITA SOIJOA-kiiiii.mh:

Ministro Metodista Condena
O Uso Das Armas Atômicas

S. PAULO, 5 (II*.) — o rovcreiitlo Manuel AlvesI crclra, da Igreja Mctodlstn Juvenal Paradn, tln Moóca,concedeu ao jornal «Notícias ile Hoje» unia entrevista.
aceii.,inmlo, Inicialmrnlo:

• As«iin fi -~. prOMORiilu
moral Kitllciimln-o Ciirdo?

que Mnies x Amúrirn
N'ortc nnionçn-i a Gnnlc-
l sob ns me,imes protCX.
qur iií.i pula icntnr *-ti-

o R
sn
(lll
mal
los
fofíir os niovlinentos clvlrnse p.iliinlirii.i pm nnlrns nn-
ene": « clinniatreni «nticoniii*
ni»ta,

M lonelniii:
-- ft Irrestrita n nossa so-

lidarlcdado ao pnyt r ro-v(*rnn Ktialenialtccnn pnr mn-
slnowrmOH que a sun raurn
fi a nossa rausn, ¦

ns seus
nus pró-

VnQyiofloss ps

LiI llf OM\mPDEPENDÍNCIÍ
RUA OQ CARMO, 38 - SOBRELOJA

Arnha tio sair a 4.' edição de
A GRANDF, GOKSPIRAÇÃO

de Michael Sayers e Albert E. Kahn
Cr$ 70,nn

SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE
Jorge Amado

A LÃ E A NEVE
Ferreira do Castro

Gr$ 180,00

CrS fiO.OO

V. I.
0 PROGRAMA

i-ónin
AGRÁRIO

CrS

OBRAS (Volume IV)
Stálin Or$

35,00

85,00

¦— Apesar dc todo èsve
clima rio pioioc-uii.s ^uerrei*ras, esse estado dc apreensAo
ria lliunaniilailr cm fnco das
experiências com as armas
rie extermínio coletivo, n-nho
¦i certeza de quo todos os po-vos almejam vi\cr em \>iU 0
lutam para afastar rios hori*
zontes as nuvens rie uma im
va conflagração mundial.

1-llOSCKIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS

Km seguida, o líder religio-
so lamentou que sou estado
rie saúde, atu,ilni,}ntc, nao
lhe permita esíorço-s maio-
res cm favor ria causa da

t Pa/, forcado a guardai re
I pouso, assegura, todavia quena mediria das suas forças
I lutará para divulgar cada vez
: mais entre os adeptos rie sua

religião o sentimento rir de-
lesa ria harmonia entre lo-
dos os povos. E eis como o
ministro considera as oxpc*
rlcncias com ns armas ato.
¦nicas e rie hidrogênio:

— Com os siinp)'.'.s ensi-ios-
o mundo inteiro ficou. apre.
ensivo e as próprias e.xpe-
riencias, segundo o .oticia- .
rio rios jornais, causaram I
inúmeras vítimas. Logo,
considero dc suma ucccssl-
riaric a proscrição dessas ar-
mos ne destruição indiscri-
minaria. O emprego dessas
armas representa uma selva-
geria, um atraso rio milênios
para a humanidade. A oner-
gia atômica rJeverw ser em-
pregada para fins paclíi-
ros « não para destruir.

MAIOR AMfMTIIDK
CRUZADAS

IlAS

Rciorindo-.se no tr.ih.iliio
desempenhado pelas Cruza-
das rio Paz, riisse o ministro
ria Igreja Metodista:

— Trata-se rie umn tarda
que só merece o mais fran*
co apoio, pois tais organiza*
i*ôps lorniim mais entranha*
da na consciência rio povo a
necessidade de defender, a
todo custo, os princípios pn-
Ciflcos, fliitrelaniii, julgo
que seu trabalho deve sei
mais difundido, com a am-
pliaçao dessas Cruzadas.

finalizando suas declara-
ções, o ministro Manuel Al
ves Pereira salientou que os
provocadores o desenenelea*
dores dc guerras deveriam
sofre (punição ixemplar.

¦— Tais criaturas, atenlan-
rio contra a Paz entre os po-
vos, poderiam sei .julgadas
|im um tribunal Internado-
na'.

Posto Eleitoral
em Belfort

Inaugura-se hoje

*'' ^^^^^*^^^S^***N*K>I*'G**^^ ^J^SK^^mf»*-S^ttKVl'nXl
A «Democracia» do Conselho de Defesa da Em

Realiza-se Ikijc. cm Nova
Iguaçu, a solenidade rio inau*
guraçfin rio Posio de Helforl
I!n\o, a Kua Crancis -. !>á,
n' 1,500, Estão programadasvárias nutras inaugurações.
Km Auslim, ,i Una l.iri-Xn-
vemhro, 317, inmhím, será
inaugurado mais um postoeleitoral rie cunriirinlus popu-
lares rie oposição.

Por outro lado, prev-segue
qom gi.-.nrie intensiii,-iri" n
campanha eleitoral .**,i» mu-
nielpio, Grande número rie
novas qualificações l^in >irin

feitas, bastando dizer que 'o.
ram entregues num ato píi.hllco há pouco realizado .'it'
títulos eleitorais.

Eni Engenheiro Pedreira
foi organizaria a Comissão
Eleitoral composta rie 7
membros para o candidato a
deputado federal José Rri
gão ferreira.

Uma Realidade

ona

One Niitgiiéni Pode Mais Negí

: i-

I dm CtwMdjafjdisPofiiiMes
Avenida 13 rie Maio IM andar

c ene r ais
V ia mi
u*

de Vargas
Washington

m convite suspeito para a visita em mas-
sa rie oficiais superiores aos Estados Unidos

visita cm massa rie generaisbrasileiros nns Estados It.i-
do.s?

Pode ser que se trate rie
planos para envolver o Bra-

A Agencia Nacional riislri-
imiu n seguinte comunicado:

f'om autorização rio pre-
«'.'ientp. da República, segui-
:"-. dentro em pouco, para
o- K: :nr!os Unidos ria Ame-"n a do Norte, a convite cio
respectivo governo para uma

n a esse pais, o.s gene-
.lair I (antas Ribeiro i-o-

amianto ria Academia Mili*
rias Agulhas Negras;

car Rosa Nepomucnno ria
Silva, comandante da Escn-

i cie Aperfeiçoamento de'"'ticials; Ilíilin Romulo C'o-
líinia, comandante rio Gru*
"i ile Uniclaries-Escola; Jai-
ne rie Almeida, (.'omauílante

h 1" Divisão rie Infantaria;"¦távio 
Silva Paranhos, che-

fe ria Diretoria dè Ensino rio
Exército; Nelson de Melo,'omandante ria Infantaria
Di visionária ria 1* Região
Militar e Osvaldo rie Araú-
|o Mota, rio Estado-Malor ria
Zona Militar Leste*.

__ VISITA SUSPEITA
Esta viagem inoplnada rie

numerosos oficiais generais
aos Estiftlos Unidos, num
momento em que os go-vornantes norte-americanos
anunciam seus propósitos de
intervenção militar «intej-a-
mericitna> na Guatemala, á
«imamente suspeita.

Afinal, que pretendem os
imperialistas america*
nos c-om ístn convite para a

a n o h r a s ian-
agridir a Gua-

de algum clesig-
rela clona ri o

O
sr.

4!segredo» do
Romeiro Neto

si! nas m
quês para
lemala, ou
nio ianque
com a situação brasileira
diante rias próximas eleições.
O povo deve estar alerta: o.s
nazistas que proíbem a en-
traria nos Ksiallos UnHos
dos mais famosos sãbios, es-
critores e artistas, nãn ri-*-
vem convidar à toa os gene-
rais rio Brasil para esta vi-
sita. ftlos não pregam prego
sem estôpa...

F A ¦ S C IS M O
NOS EE. UU.
Prisões c condena-
ções por "delito de

opinião"
HA1NT J.üUlS - (Missou.

n), 5 (AFP) — Cinco mcin-
bios rio Partido Cpmunista
Americano foram condonadoa
a cinco anos dc prisão, pelotribunal federal rio Snint
l.onis, ]inr infração da --Lei
Smilli».
i

SETE PRISÕES

NEW HA VEN (Connecti-cul), 5 (AEP) — Sete mem-
hros do Partid0 Comunista
Americano, presos sábado 01-
limo pelo FBI, em New Y...k.
New Haven e West Hartford,
foram acusados frente o
«tirande Juri> rie New Haven.

• POSTO CENTRAL
— s- 1001 õ.

J CENTRO - Avenida Rio Branco, llfi. o andar Bruno om
> -- s -1. "
j Rua ria Carioca, 30, 1 andar
.; Rua Visconde Rio Branco. l(i, sobrado
j TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Plaul 250' FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS - Avenida Presidente

Vargas, -llti, fi andar — s/ (i01
: SAÜDE - Rua Silvino Montenegro. 08
j GRAJAÚ — Rua Teodoro ria Silva, liitl-i.
j VILA ISABEL -- Rua Pereira Nunes, 77
.; CATUMBI •-- Rua .lose dc Alencar, tíl - ; ' %
f S. CRISTÓVÃO -• Rua de S. Cristóvão, em frente à Esta-çãn Francisco Sá,

C fi N T li A f.
ENGENHO NOVO — Rua Frei Fabiano, 27,5
PIEDADE - Rua Clarimundo dc Melo, 6fi0
CASCADURA - Rua Silva Gomes, 21
DEODORO - Rua Operário, 7.
REALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio. 28-i

j CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, IM iViln No\.i)
\ R. ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 56-1', Rua Beberibe, esquina com a Rua Alcobaea

AUXILIAR 15 RIO DOURO))
PILARES _ Rua Djalnia Dutra, 30
MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde Azambufa
VICENTE DE CARVALHO - Estrada rie Vicent

) valho, nm frente á Standard EletricPAVUNA - - Estrada ria Pavuna, 435
] IRAJA - Rua K, 24 (Conjunto Residencial do IAPM

1203
rie Car

) L E O V O 1, II 1 N A
BONSUCESSO
PENHA - Rua

Rua Nova,
RAMOS — Rua Operário Fortes, 150 (Favela!

Rua Gerson Ferreira, s/n (em fronte ao balneáriCi de Ra
mos>

VIGÁRIO GERAL - Rua Olawa, 31
PARADA DE LUCAS - Quadra G-1S (Favela)

Avenida rios Democratas, 770
Sete, 8 i.Favela ria Penha)

ILHA S

GOVERNADOR — Estrada ria Porteira, 373

o meu pontó-Q'o-i is-
f.i sobre o Programa: è.

um documento cientifico, re-
votuclonário, baseado na rra-
lidado brasileira.

O Programa ú o retrato vi-
vo da lula cia classe operária
o rios camponeses contra o
governo do latifundiário Var-'nas o us imperialistas ameri-
canos,

Üs operários acham-se su-
focados pelos baixos salário:;
que não correspondem às suas
nccess:a'udes, A carestia ria
vJrin o um fator ilcsla situa-
can. mas a verdadeira causa
eslá ua política de guerra cio
coicrno do»Vargas, na müila-
rização da economia, A falta
ile matérias-prinjas e a dimi-
nuicão rias horas de trabalho
reduzem, assim, os trabalha-
dores a miséria. De outro la-
cio, as restrições as relações
comerciais com a URSS e as
democracias populares têm
nns imiirriirin rie adquirir
mercatíorias abmidantes e ba-
ralas, que tanm beneficio
trariam a nossa economia.

O item 37 .rata cia quês-l."in rin distribuição rias terras
rios latifundiários nratuita
mente aos camponeses sem
terra ou possuidores rie pou-
ca terra. A luta pela terra i»
um fato, uma realidade. E'
uma tias primeiras reivinal-.
cações dos camponeses. Nin-
guem pode ncsá-Io diante da
resistência rie riois nnos rios
nosseiros cie Porccatu, no noi -
te o'o Paraná, nu quanrio os
camponeses rio interior rie
São Paulo se batem pela ler-
ra. Açora mesmo, vemos »
resistência rios camponeses rie
Guararapes, na linha 9 cie
abril. Pnr seis vezes os cam-
ponoses arrancaram o capim
rioi latifundiários Ma.\ Wirlh' a luta contra o plantio do
capim em terras dc"áf*ricultu-
rã vem sc desenvolvendo em
todo o interior rio São Paulo.
Os arrendatários são vitimas
dessa situação, pois os lati-
fundiários, donos das terras. *
arrendam nas por um ano c !
fio secundo nnn querem trans-
formar as plantações cm pns- |tafions pnra eneorda rin ".ario
para os frigoríficos america-
nos. Não onerem mais arren-
dar as terras a dinheiro, mas
mm porcenlnsens de 2a'". a•!.r>'-, "Alar. calculando esse ore-
cn rirln preço rios cereais, rio
algodão c cio arnendoim. vc-
mn:: que o preço rio arrenda-
mento varia rie .1.0011 a ~ "''°
cruzeiros. Além disso. ah'ria
exisle o roubo da Sanbra, ria
Andcrson Claylon e rios altos
impostos. Desse maneira, o
arrendatário compra a terra
rodo n ano ao latifundiário
e nunca tem um alqueire do
sou. devolvendo novamente n
terra de presente rvira êle.

Nas [azendas cie café mu-
riair. ms formas cie explora-
ção, A maior parle das fazen-
rias está l*.'at.ltido n café rnm
cmpféstinios poriiuo. aí, sur-
R'em ns intcriiiediários e os
fazendeiros podem íuppr ao
pagamento (ias férias aos en-
lonns, como manda a legis-
lação rio trabalho. Vejamos

o caso da ('ia. Uio Tibiriçá,
município dc tiália. Tratu-je
o café com empreiteiro e sub.
empieileiro, sujcitundo.se a
vales, desconto de uma laxa
riu luz, cinema, futebol, me-
riico. Na fazenda está mor-
rendo gente de i'on\i. ,. doen-
ça, K' preciso pedi esmoln
paru a sepultura de nln ca-
cfavor. E' um inferno eni vi-
ria. Não lui estabilidade devi-
ei» a esta situação,

Nas fazendas onde o café
* tratado com coioiws, n.~,
contratos goralnieiilo r-ãn in-
feriores a i;r? ;i.ouo.UO pri"falo rie mil pés cie rafe, An
preço que está 0 cafo, o fa-

ar
zendçiro, roni apenas un: ?.í'
co de café, pago o trato de
iml^ pés de café, portanto,

L" desumana c.-,{a aituação
fi não podia deixar rio ser as-
sim, pois vivemos mim •e,~i-
me somifcudnl c semicolo.
ninl. Por isso ncsiiio o Pro-
grama c um Programa rie
Salvação Noeional que ubrun-
ge lõdll.1 raniaria.i do pmo pa-•'ii a frente dcmo-crática ile
libertação nacional. E' neces-
s.ário e urgente que todo.»
nós compreendamos islo cm
primeiro lugar n cm segui-
ria o expliquemos » iodo o
povo brasile.vo.

U. L- Lcile t'.:hn Paulo)

i&EMMMIáiii^^^a
DA EFETÍVÁAS GAKANTIA8

APLICAÇÃO DO PROGRAMA
PERGUNTA — Que garantias pnclemo* riar ii- une serJoeyados ã prática os pontos do Programa dn t',( ..... iinú reiinstaurado o govèrnn ileinocnítici» rie libetlayão nacional?

Montes Claros, Minar, Gerais)
e: qui: o pn.lnr sg ciicoiilrii

(F. DA SILVA
RESPOSTA — A pergunlue leila numa carta cm que o

leitor levanta a questão c/cs
s.araniias ae. que serão rum-
pridos os pontos do Programa
acrescentando que "o Cl nsli-
tujçõo oitinl Inclui certos di-
reitos do poro que. nn enlan-
to. não são respeitadas",

O Programa do P.C.B. c o
muni Constituição rio pnts não
podem cer confundidos, de
manam aZpunw, Há e.n'.n:
eles uma diferença lunda-
mental, que. explica a r(iie.>-
fõo suscitada velo leitor em
sua pergunta.

A Constituição de Jfl-ífí c o
estatuto político pcln qual sc
rege o atual EsI a d o
brasileiro. Não foi elaboruda
lendo-sc em rista os uuertí.s'-
ses do pavo, da maioria da nn
ção. An contrário, clu assina-
In e cim.viinrn os talcrc.iscs rins
classes dominantes, os («ti-
fundiários e grandes capita-
listas. Assçrjura o moiiopóliu
dn terra, nega direitos i'<
eróticos como o de rolo á
maioria da população, duicnu-.
a brutal exploração dos ira.
balhadores. í:. no essenem'
um iitstnimciiío rie oprcssni
conlrn o povo brasileiro. Em
Sua elaboração predominara-:.,
nor imensa maioria, ns repre-
scnlantcs dn ixtpcricitisiiio m---
que, dns latifundiários c da
burejuesin reacionária. Um
desses representantes, n dr.
piitndo uaenista A lio mar
Baleeiro, fêz da tribuno íi
confissão de que na Cons-
lituintc de 19-16 fc-i esmaga-
dora a maioria de parlamenrtares "representantes de
uma elite, saida das classes
lienc/icidrias rin situação
nínnl.

E verdade, r/uc a Coiisfitu-
ção registra algumas conquis-
tas democráticas, obtidas pe-lo nosso jjoco ã custa rie ínn-
gos c duros combates — con-
quistas essas que devemos de-
fender tenazmente. Mas uma

A Campanha Eleitoral — Uma Grande Tarefa

O sr. Romeiro Neto não
nç-smerece. o governo a que"prve, como secretário que é
da Pasta do Interior e Justi*
Çá, transformando o cargo
num Lrampnlini para impul-
sionar o seu «negócio» rie
advocacia. Usando ria sua au-
toridatle do seorpiárb da .tns
'içn, rio sr, Amaral Peixo-
,r>. n qual deixa quase sem-

i'i'e na-; mãos da um cinteri
no'/, vai ele -ituar, no toro e
câmaras criminais, eonslran
rendo arivoparios e conselhos¦3e Justiça, le\-anrin rie '.bar-
earia* todas as causas queie/endo. Com isso ôle attmè.n-
¦i a sua clientela pois nfio

lá quem não queira e.r ri''elidido 
pelo secretário ria

•ustlga; que paia taiiin n. . i
i repartição às mosca.-:.

cüa Sucursal).

(Conclusão ria In. página)
Em terceiro lugar isso resulta do fato de muitos de

nós, membros do Partido, ainda considerarmos, cm corta
mediria, como reformista a atividade eleitoral. Isso sc ve-
rifica em conseqüência rias manifestações sectárias anterio.
res ao lançamento rio Programa rio Parlirio. A realidade
é quo costumamos empregar com sentido pejorativo o têr-
mo «elcitoreiro> para designar os militantes que se empe
nham ativamente nas campanhas eleitorais, k certo quieste fenômeno não é geral, mas não deixa rie revelar umestado rie espirito nocivo a aplicação ria linha rio Partido
ao trabalho para ganhar os mais amplos setores ria população para o Programa do P.C.B. A nossa atividade na'
campanhas eleitorais nãê pode ser considerada dc nenhum
modo como reformismo.

Tomemos, por exemplo, as eleições rie 1ÍM5 e 1!M7. Nãi
foi erraria a nossa participação ativa nessas eleições. Ai
contrário. Ela foi altamente positiva. Não podemos deixai
de reconhecer a importância politica cios êxitos eleitorais di
Partido em 1945 e 1947. Cabe destacar, particularmente, a.'
vitórias nas eleições municipais de 1947 quando o Partidi
já se encontrava na ilegalidade. A nossa participação nes
sas campanhas eleitorais tornou o Partido ainda mais co
llhecido rias grandes massas e em lugares como ÍS. Paulo
Distrito Federal, Recife e outras importantes ririaries lo
mos majoritários, numa demonstração inequívoca rie fóre,
e prestigio cio P.C.B. As eleições de 1945 e 1947 [oram un
inriice do crescimento do Partido c rie suas imensas por.si
bilidades rie orientar e dirigir o povo. Nessa época, o que
havia cie errôneo em nossa posições não era a atividade ciei
tora!, mkis sim a nossa orioni:i".:ii , - - "il ir*:t. orientação já cri
Mearia nos documentos oficiais rio Partido.

Outro exemplo a considerar foi a nossa participação
nas eleições rie t!).")!) e nos pleitos eleitorais posteriores. Não
podemos deixar rie assinalar que a nossa orientação pnraessas eleições não contribuiu como era então possível, pára
nos ligar com as massas fi para levai a filas a linha poli-
tica rio Partido. Nossa afivniade eleitoral nesse período, im-
nregnadn como estava rias tendências de caráter abstenclo*
nista, teve resultados que contradiziam frontalmente a fòr-
ça e o prestígio do Partido. O camarada Prestes, em seu
informe «Sobre o Projeto de Prop-aina rio P.C.B.>, ao ária-
livnr :i.\ falsas posiçíies seriaria' inerillslas» alhnen
ladas após a apresentação rio «Manifesto rie Agostos-, ili;-:

. iiivii, mamlpstações dessas tendências liasla aqui citar o¦ílisienoionismo eleitoral, tão sensível nas eleições cie ou- jtnliro de 1.950 e aiwJu nvtíypni* nas eleições municipais de I

S. Paulo em março rie 1953.> Sc este abstencionismo ciei-
loral era então falso, nas atuais .circunstâncias, depois cio
lançamento rio Programa rio P.C.B., e inconcebível o ina*
dhnisslvol.

Agora, quando possuímos um Programa justo, que cor*
responde integralmente á realidade brasileira, precisamosutilizar ao máximo as eleições cm beneficio ria luta cio nos-su povo por sua libertação nacional, pela paz e a democracia.
O importante é colocar a presente campanha eleitoral ascrvlgo cia nossa linha política, da conquista rias massas pa*i'(l o Programa rio Partido.

Se a campanha eleitoral por nós realizada tor posta,¦omo deve ser, a serviço ria luta pelo Programa e ria cons-
itiçào da frente democrática dc libertação nacional, adqui-
irá um profundo e incalculável conteúdo revolucionário.

v'ada terá de comum com o reformismo.
Em quarto lugar isso resulta cio fato rie estar genera-f,:ada entre nós a compreensão cie que a luta de classes C

tamente a luta cia classe operaria por suas reivindicações
conôniicas, particularmente as greves e as lutas que sc ve-
iflcam nas empresas. Ksta compreensão o falsa e suma-•lente perigosa, pois não só rebaixa o papel do Partido co-
no dirigente político cia classe operaria, como também im-
iele as massas para o caminho rio reformismo, desvia o
iroletariado e o povo da açáo politica, ria luta pela derruba-,
ta rio governo rie Vargas e pela instauração rio governo rie-
noçratiço de libertação nacional.

A lula rie classes reveste-se rias mais variadas foi mas.
As greves por reivindicações econômicas são manifestações
Ia luta rie classes, mas não são as únicas como pensamosrnuitos de nós. Não são formas elevadas ria luta rio classes.
Formas muito mais altas são os comícios, as greves políticas,e as passeatas, para não falarmos nas lulas armadas e n;iinsurreição. A campanha eleitoral, su está a serviço cia justalinha política rio Parlirio, torna-se uma elevaria forma rie luiaile classes, uma vez que, através de uma justa tálica eleito-ral, atingiremos com o Programa rin Partido grandes mas-sas das ciriarlcs e rin campo, intensificaremos ? luta contrao imperialismo norte-americano, contra o governo rio traiçãonacional rie Vargas, pelas reivindicações rio proletariado crias massas populares, pela criação da frente democráticarie libertação nacional.

A nossa pequena participação na campanha eleitoralnao riMulta, portanto, :.ii rie nossas Incòmnreimsõeis políticasflof|-as tlohiliriaries Ideológicas >.' teóricas s:io a grande causa
que determina não leinios ainda liquidado inteiramente oahstencionibnvo eleitoral. Para iodos nós, membros do Par- '
tino, « rie incalculável utilidade rever s analisar critica a auto- 

'

criticamente nossas posições om face cia questão eleitoral.
Neste sentido, o estudo ria obra clássica rio grande Lónin "A
Doença Infantil rio "Esqucrdismo" no Comunismo" nos a.ju-
dará a su. .-rar nossas iiiconipreensões nn terreno ria iuia elei-

loral, que resultam rias nossas posições "esquerdistas" an-
teriores.

Com a atual campanha eleitoral estamos pondo k prova
a nossa capacidade cie aplicar o Programa rio Partido, demons-
iramos na prática sc assimilamos o Programa. As eleições
não são pata nós um objetivo em si. Não fazemos a campa-
nha eleitoral pela campanha eleitoral. Ela-esta intimamente
ligaria á realização cie todas as tarefas políticas imediatas
rio Partido e à luta pela vitória do Programa. Se estamos pie-iminente convencidos ria viabilidade do Programa o assimi-
Íamos seus conteúdo revolucionário, faremos uma campa-
nha eleitoral sem precedentes.

Todo ceticismo em relação às eleições, á vitória de nos-
sos candidatos e rios nossos aliados, à conquista da legalida-
rie do Parlirio está ligado às incompreensões sobre o Pro-
grama. Todos nós elevemos seguir as indicações rio camarada
Prestes, procurando "compreender a importância politica ria
campanha eleitoral". Não so trata, pois, só ria orientação
técnica e rie maior controle cia execução cias tarefas eleito-
rais, exigências indispensáveis pára o êxito nas eleições. Pre-
cisamos estar convencidos rio significado político rias eleições
de n rie outubro e ria impttrtâhcia rie sua utilização cnmn
um meio ele levar o Programa rio Partido a todo o povo.Ksta e uma ocasião rie asseslarmos um poderoso golpe no
sectarismo que ainda medra em nosso meio. Não nos es-
queçamos que o nosso Programa foi elaborado, em boa par-te, na luta contra as tendências sectárias.

Apesar rie todas as restrições atualmente existentes cm
nossa campanha eleitoral, com o Partido na ilegalidade, comos membros rio Parlirio de maior prestígio popular impedi-
rios rie concorrer como candidatos aos postos eletivos, comns liberdades duramente golpeadas, podemos conquistarvitórias nas eleições. Podemos obter uma grande votação celeger muitos candidatos comunistas e rie hnssns aliados, o
qur: terá uma. grande repercussão política como demonstra*
Cão rio prestígio e ria força do P.C.B,

Cabe-nos, no momento, realizar uma campanha eleitoralsem precedentes. Precisamos desenvolver intensa propagan-ria, forjar os movimentos d« frente única eleitoral à base de

em mãos aos opressores eexplorai,,ncr. ilo nono — oslaii/triiriiurics e grandes cnn'-tnlistiis casits conquistas
são ststemüiictinienii! r.udo-
das. Quer atze-. no ser clabo-rndn a Constituirão os rc/iri:-
sentantes tíc- desses opres-soras foram forçados a reais-iror os direitos conquistáuc-s
pelas massa:-: mas enino oexercício desses direitos cnn-
Irnna os iiuercsscs rins aprer—sores dn p,v,,, ;.,j,, aquela-
conquistar, desrespeitadas fimuitas vezes rcdntldas a nade.O Programa cio P.C.B.. exa-tamente por ser um programanao consigna as couquista-i
já alcançadas peln povo bra-sileiro. Ele foriuulti o que. nm-da não c.ivsic. traiu ne meii-.
das ainda não aplicadas, mas
que sç Iririia urgente aplicar
mira impedir a cuttistroje nn-cional e sah-ar o nosso povo.Essas medidas, expostas nos•» 

^ 
i£e!i.i in. / roíi.-niiifl uo

P.C.B., expressam, as aspira-
ções du imensa mau rta du oo-
pillaçãa brasileira. .si;i, ,-,,,.
didas que correspondem hei-
mente aos interesses rii.ns
da classe operaria-, dos con--
poneses, da intelectualidade,
da pequena burguesia e. daburguesia nacional,'¦¦¦<• trata de. medida^
P.C.B., promete levar à pm-tica iazciHn em tomo „,-o:;
qualquer espécie d-: demoao-
nin. O Programa do P.C.B., ri
um documento que sc caruc-
terna, antes d, ,'n,yc,, vt/u
sua indiscutível seriedade. Ao
apresentar ns medulas de sul-
vação nacional resumidas nos¦t-~- itens o Programa csclu-
rece que se trata de transtar-
inações rieiiioentfieas r pro-
grcssistas que sn um governodemocrático de libertação na-ejouol num regime, demoerú-
tieo-popttlar, poderá rculiiar.
E e.roria o pnrn Ornsii
h-Jtir peífi conquista dês
VO liocirl;

Nisso reside a ¦li',-rinen
essencial enhr os princípiosassinalados na Constituição
ai;ial c as medidas estipula-
das no Progiuuia dn /'.-.• y,Isso "A-pluia lamt,
/'¦ri da garantia
incuta, no futuro, di
did is.

Por q„

¦w>,

l'li (7

nn-

'C>n il r7?.'/r,tf
do cumpri-

m p-ssos

tiriif.r.iiii.ii. roíicrclo:-, eslni
tica ii i.iFn-.i iiiitoi.ii du
Prestes em -íuj entrevista

mais o municipais, por.iilirio traçado peln cai
sobre as eleições.
Maurício grabois

em pri
.iiiiarail

i" 'flOHO O VOSSO pOVOir. n ei víeui de que as trans-
for inações preeoni-.adas no
Pr;>íj><n,,a do P.C.B, serão
convertidas cm realidade?
Porque o futuro poder será
o poder do povo, isto c. dasclasses e camadas socia-is lio-
je oprimidas ou prejudica-das pelo regime dc lati fun-diários e grandes capÚalis-
tas a serviço dos mohopó-
lios norte-americanos. Essa»
classes e camadas sociais' —
a classe operária, os campo-
neses, a intelectualidade, a
pequena burguesia e a bur-
guesia nacional — terno tn-
terêssp, em pôr em pratica as
mencionadas transformações,
que vèin. ao encontro dn suai
necessidades e aspirações, S
já que o podei' estará em nua»
mãos nnn se pode duvidai dc
que as medidas demnçrnliça*
e progressistas contidas "•
Programa dn P.C.B.' dei-
cearão de ser convertidas em
realidade.

Por tudo isso podemosafirmar que a luta -pela apli-
cação das medidas prce.oni-gadas no Programa do Par-
tido Comunista, do Brasil, t,
antes dn nini.*. nadn, a iulit
pela derrota rio ntvnl pnrler,do governo dc Vargas, a <mn
substituição peln' governademocrático de libertação
nacional. A vitória do 

'go-
vômo do povo será a maior'larantia do inflexível
cumprimente ,t,-. medidas in
dicadas no Programa </.•
P.C.B
i-TronicrlUi 4* 4yw u#«+ju'!m.,i
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irias dos leitores

ROUBALHEIRA NO NÚCLEO
COLONIAL DE SÃO BENTO

Liberdade
Vfiilui acompanhando a

imbllcinAo iiôkku Juriial do
'lIllHHicl'' (lü V(II'|;UN, ífüiO
OMOsBlno ili* trnbalii(i(loi'C8 o
apraclol bastante t-ssn inicia-
tlva ilus batallmtloroB du IM-
PRENSA POPULAR no es-
cloreclmenio do povo, tlnt*
atividades criminosos clOsse
j-overnu lacaio do Imporlalls-
mo norto-ammicnno,

Quero ngnra aprovoltor n
oportunidade para Qproson-
tar tuna sugestão que reputo
de grande Importância pnra
todos o.s verdadeiros pátrio-
tns o democratas, especial'
mente para os quo tabulam
na imprensa do povo.

Sugeria que so Incluísse
nu cdosslor» os nomes dos
patriotas quo so encontram
presos nos cárceres de Ge-
túlio «• que os jornais do
povo, som nenhuma exceção,
iniciassem uma campanha-
monstro pela liberdade des-
sos heróis, fazendo do for-
ma mais positiva e concreta
a defesa da Carta Magna de
1946.

Estou certo de que essa
campanha dará resultado
positivo nessa íase em que o
povo da Capital da Republica
j,'i sai a rua entoando o es-
tribllho do Hino dn Rcpúhll-
ca: «LIBERDADE, ABRE
AS ASAS SÔBRE NÓS!»

O fato ó que os jornais da

Para os Preso. Políticos
Imprensa Popular, pode-
rno através dessn campanha,
derrotar a pollilca fascista
do govôrno Q libertar os pa-
trintas presos em lodo o pnls.

iiasiaiia quo nossa Im-
prensa levantasse a palavra
do ordem, congregando num
movimento nacional iodas as

assoclnçf-es progressistas e
lodo o povo a fim de ser
respeitada nossa Constitui-
çao o reduzida a tragos a ia-
mlgcrnda «Lei de 6oguran-
ça», osso resíduo do íascls-
mo em nossa terra

ALTAIR MENDES

(Do correspondente Edil-
borto de Sousa Alves)

Graves denúncias nos fo
ram feitas por um grupo de
pessoas residentes no Nu-
clco Colonial de São liento,

O Administrador do Nu-
cloo 6 falsificador de faturas,
Existem nn almoxarlfado
duas faturas de manllhas e
meadas dns valas de proteção
das estradas «Quebra Can-

galha» e «Outeiro», como
sendo confeccionadas na
Casa Mnnelau Companhia
Limitada. Essas manllhas e
roçadas nunca apareceram
no almoxarlfado. Foram, na

MATOU A CRIANÇA DE 6 MESES
O Indivíduo Josó Gnlvfio 6

um assassino nmlgo dos po-
lidais de Xerem. Matou uma
criança de seis meses de
Idade, seu filho, e continua
Impune.

Esse monstro está resklln-
do no quilômetro -13 do Rn-
mal de Xerem, 2.' Distrito do
Município de Caxias híi uns
três meses. Vive com duns
mulheres! sua esposa e a Ir-
má desta que, aos doze anos
de idade ele violentou.

Não trabalha e sob amea-
ça de espancamento põe
as duas mulheres para traba-
lhnrcm pnrn êle.

Na semana passada José
Gnlvfio brigou muito com
sun mulher mais nova e ten-

do-lho aplicado tremenda sur-
ra mandou-lhe que fosse em-
bora. NAo conformado com
Isto pegou o fllhlnho de seis
meses e scgurnndo-o pelas
pernas bateu com a cabeça
do menino num dormente da
linha férrea que passa de-
fronte de sua casa.

A criança faleceu na mes-
ma noite.

Os moradores de Xerem,
Indignados, comunicaram o
fato ao cabo Naureliclo Nlco-
lau Gonçalves. O desaponta-
mento para os vislnlios do
monstro, entretanto, foi
enorme ao ver que o cabo e
seu destacamento nao liga-
ram a menor importância a
um crime que tanto revolta

está causando aos morado-
rea deste local.

O que mais causa revolta
entre os moradores deste ra-
mal é que, quando se trata
de perseguir e prender lavra-
dores Indefesos que aqui vi-
vem e trabalham para sus-
tento seu e de seus filhos,
o cabo logo mobiliza seus
soldados com fuzis e metra-
lhadoras, chama a policia
volante e lança-se ao «traba-
lho», mas quando um tarado
mata friamente uma criança
depois de espancar bBrbnra-
mente a mãe da mesma, a
Isso o cabo fnz vista grossa
e ouvidos de mercador aos
protestos c deixa o assassino
em liberdade,

—Um Leitor—

realidade, feitas pelos pró-
prloa funcionários du Nu-
cleo.

Existem outras faturas
falsas: do materiais de cons-
iruçaii da ponte que liga a
Ba. Gleba (baby) no Nueleo,
confeccionada pela ensa Pau-
lista; de materiais de eonsti-
mo, peças do automóveis e
tratores quo silo desviadas
do almoxarlfado; da Mns-
iiln, foram escrituradas pelo
nlmoxaiife e meses depois o
sr. Silvio Ferreira, ndmlnls-
trndor, o obrigava a rasgar
entregando-lho faturas do
mesmo material, como sen-
do fornecido pela casa «Ca-
xias Auto-Peçasi; faturas de
material de serviço desvia-
das do almoxarlfado,

O sr. Silvio Ferreira da
Silva entrega faturas sem
data ao Almoxarlfe e cm se-
guida obriga-o a assinar ínl-
sos recibos. Muitos pedidos
de requisição suo nsslnados
pelo sr. Artur Wcnsc, fundo-
nArlo verba 3, contrariando
dispositivos do Estatuto dos
FunclonArlos Públicos.

A verba de emergência
evaporou-se. Apesar de ter
fabulosa soma para o serviço
a Colônia de Amapá se cn-
contra abandonada. A cons-
truçAo de valas laterais e a
estrada de Ponta Porü nAo
foram concluídas.

A Cooperativa nfio é senfio
outra boca rica para o admi-
nlstrador Colonos entraram
na «sociedade» e foram achn-
cados pelo hnbll administra-
dor e agora estAo exigindo
a prestaç&o de t:mvas que
ainda nfio foi '.•nrr.i-tn pelo
Conselho Fiscal da «coope-
ratlva».

"Conquista de Apache"
S.C.
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VOGÊ HãO PODE deixar de ler"TÂNIA"
Relato da vida da heroína soviética

Zoia Kosmodemianskaia

Adquira seu exemplar ou peça pelo reem-
bolso Postal à Rua Senador Dantas, 35,

2.° andar — sala 1 I

Problema n" 444
(Para Médios)
12 4

ovimento
de Ajuda

i
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HORIZONTAIS

I — Nome- de diversas piah-
tas da família das gra-
mineas.

5 — Falaria, arenga.
— A melhor parte de ai-

guma sociedade.
— Tomo, aceite.

V I. R T I C A I S

1 — Forno para fundição.
— Encosto, amparo.
— Lagoa do estado da

Bania.
R — Forma arcaica <io ar-

tigo O.
7— Atração (estranj.).

SOLUÇÃO UO
PROBLEMA N.° 4<18

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Picar; 2 Inata; 3
Calam; 4 Ataca; 5 Ramal.

a Imprensa

o p u 1 a r
CONVOCAÇÃO

A DIRETORIA DO MOVI-
MENTO DE AJUDA A IM-
PRENSA POPULAR, CON-
VOCA TODOS OS A.TUDIS-
TAS PARA UMA REU-
NI AO, NA TERÇA-FEIRA,
DIA 8, AS 18,30 HORAS,
EM SUA SEDE A RUA
GUSTAVO DE LACERDA,
19.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Meier 400,00
Vila dos Marítimos 140,00
Individual 5.770,00
Realengo 360,00
José S. Alves 50,00
Saúde 100,00
Crispim 100,00

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
cialldade: tuberculose e

doençae pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • realdencla
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

Mais um crime de Vargas:

.Sc-i.i realizada do 2 a 9
de julho cm Salvador (Bahia)
a II Semana do Cinema Bra-
sllelro, que visará a propa-
(.anda dos nosso iilmcs.
Uma dclegagao constituída
do críticos, cronistas e artis-
tas seguira para Salvador.

O Festival Internacional
de Kurlovy Vnry torí- lugar
entre 11 « 24 de Junho, na
famosa cidade tcliecoeslova-
co. Será o VIII certame des-
tu iiuliir<-/ii que ali se reali-
/a, IcikIii o último tido lugar
em 1052.

-Poeta da Madrugadas se-
rá o próximo íilme da Fia-
ma, dirigido provavelmente
por Jorge ileli, que focaliza-
rá a vida de um famoso com-
positor brasileiro. Contará
naturalmente com a colabo-
raç;.o de vários nomes do
rádio.

Uma cena do filmo cPucclnl», de Carmine Ballone, cm tecni-
color, que reedita um argumento comum ás biografias de mú-
sicos que tem surgido nestes últimos tempos.

Morreu no Cárcere
O Bravo Camponês
Homem simples e despretensioso, Martins Stringues lutou pelos direi-
tos de sua classe e por isso foi espancado e assassinado na prisão —"E' assim que eu gosto de matar", dizia o policial assassino

(Reportagem de Eliezer STRAUCH)
STA. CRUZ DO RIO PAR-

DO. 5 (Dn enviado especial)
— O trenzinho da Sorocaba-
na que parte de Bernardino
do Campos, chega resfole-
gando á pequena estação de
Santa Cruz do Rio Pardo. A
cidade estende-se tranqüila
pelas encostas e depressões
das colinas, em meio ao bai-
xo e velhos casario e léguas
de terras cultivadas: as fa-
zendas enormes e os sitios
empobrecidos. Foi aí que
ocorreu um crime tenebroso.
A HISTORIA 1)K MARTINS

STRINGUES
Todo povoado conhece a

história de Martins Strin-
gues. Muitos não o conhece-
ram pessoalmente, outros
apenas o viram uma primei-
ra e última vez no caixão re-
coberto de flores, pouco an-
tes de seu corpo descer ao
túmulo. Mas eles não igno-
ram como e por que esse
camponês simples e honesto,
que quis defender os direi-

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praça Raul Gue-
des, na URCA.

ZONA NORTE

Ruas Barão de S. Fran-
cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; Av. Conego Vas-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo de São
Critovão, em S. CRISTO-
VAO; ruas Pereira de Arau-
jo e Cisplatina, em IRAJA;
rua Coração de Maria, em
CACHAMBI; rua Enes Fi-
lho, na PENHA CIRCULAR;
praça Tacina, em RICAR-
DO DE ALBUQUERQUE;
Avenida Automóvel Club,
em INHAÚMA; avenida Su-
burbana, em DEL CAETI-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA
Pça. B. de Taquara, em IA-
CAREPAGUA'; Rua llabira
na USINA DA TIJUCA;
rua Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Club, em COELHO
NETO; av. Automóvel Clu-
bè, na 1'AVUNA; Rua Gen.
Tasso Fragoso, em ANCHIE-
TA; Rua «C» em SENA-
DOR CÂMARA; Avenida
das Bandeiras, em frente ao
núcleo da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar-
ro Vermelho e avenida Au-
tomóvei Clube, em COLE'-
GIO; praça Almirante Balta-
zar, cm JACAREPAGUA;
praça Igará, em COSMOS; e
rua Paula Brito no ANDA-
RAI".

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL

Avenida Henrique Du-
mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LBME,
Rua Mena Barreto, em BO-
TAFOGO.

ZONA NORTE
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; ma Delgado 1o Car-
valho, na TIJUCA; Praça 8
de Maio, em ROCHA Ml-
RANDA; rua Cordovil. em
PARADA DE LUCAS; pra-
va Quintino Bocaiúva, em
QUINTINO; rua Itainu. no
AND AR AI'; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM

tos de sua classe, morreu as-
sassinado no cárcere. A bis-
tória nos íoi relatada, entre
outros, por Abilio Almeida,
o velho dentista, que parti-
lhou com Martins do banco
dos réus na farsa montada

pela policia. Também dona
Nidelce Neli, a esposa de um
preso político, sabia relatar
fatos chocantes sobre a odis-
séia do bravo camponês. Ela
esteve à sua cabeceira nos
eslertnres da morte, trazen-
do-lhe o consolo e a palavra
amiga de mulher e comunis-
ta.

Os colonos da Fazenda Pe-
dra Branca conheciam Mar-
tins Stringues que com eles
trabalhou. Não ignorava que
foi assassinado porque ousa-
ra exigir o pagamento das
férias, apontando aos seus
companheiros o caminho da
unidade na defesa dos direi-
tos espoliados. Seu nome
torna-se lendário na região
ria Alta Sorocabana. Campo-
neses que encontramos pelo
caminho de Sta. Cruz ao
Norte do Paraná disseram-
nos os nomes dos responsa-
veis pela sua morte. São
eles o deputado Leonidas Ca-
marinha e o prefeito Ciro
Camarinha — tiranetes poli-
ticos que dominam o voto
de cabresto no município —
o delegado de Sta. Cruz; o
tira Leitão, encomendado ao
DOPS para fazer o «serviço»
e acima de tudo a política do
Governo dirigida contra as
lutas do homem do campo.

O MARTÍRIO
De tudo isso falaremos

nas reportagens subseqüen-
tes. Queremos agora contar
como se deu a morte de Mar-
tins Stringues.

Debruçado sôbre as grades
da prisão, Dario Nelli, o si-
tiante de voz serena e pala-
vias ponderadas, condenado
a dois anos por possuir em
sua casa os jornais da verda-
de, nos contou:

— «Ele foi assassinado
lentamente, torturado pro-
gressivamente. En sei, por-
que eu vi, foi um assassinato
premeditado*.

E premeditada não íoi
apenas a morte de Stringues.
Premeditada também está
sendo a morte dos cinco pre-
sos políticos recolhidos ao
cárcere de Sta. Cruz do Rio
Pardo. Evidência disso se
encontra no aspecto fisico de
Dario Nelli, como no dos de-
mais presos políticos: a fa-
ce extremamente pálida, um
debilitamento geral domi-

! nando todos os seus movi-
i mentos, as palavras sufoca-
| das constantemente pela

tosse.
Enquanto ele favala, em

voz baixa, sob o olhar vigi-
lante do guarda armado que
percorria impaciente o cor-
redor, olhamos para dentro
da cela. No cubículo estrei-
to e frio cercado de gradas

i e sem a proteçáo de jane-
Ias, cinco colchões ocupavam
toda a extensão do soalho.
Nenhum conforto, nenhum
abrigo contra as intempéries.
Num requinte de perversl-
dade, o delegado não permi-
tiu sequer a entrada de ca-
mas ou mesas. Neste cubi-
culo, seis homens foram con-
denados a viver martirlzados
durante longos meses. Dos
seis, um morreu; outro — o
vereador Edmar Nunes —
teve de ser recolhido ao lei-
to de um hospital e os de-
mais — apesar de três já
haverem cumprido a pena— definham lentamente.

MORTE LENTA
«E' assim que eu gosto de

matar, vagarosamente... E
é assim que eu quero ma-
ta-los todos» — dizia o pre-
feito Ciro Camarinha a um
irmáo de Dario Nelli, ao ter
conhecimento da morte de
Martins Stringues. Essa con-
fissão de culpabilidade, feita

na presença de tésii-munnas,
num consultório de dentista
da localidade, vale pela re-
velação de todo um capitulo
tenebroso da opressão semi-
feudal que predomina nas
regiões agrícolas do pais.

A odisséia de Martins
Stringues começou em abril
do ano passado, quando a
sua participação nas lutas
camponesas lhe valeu a te-
naz perseguição rios latifun-
diários e da policia. Era
um homem simples e des-
pretensioso. Em seus -15
anos de vida suportara to-
dos os sofrimentos, calado,
sufocando intimamente a re-
volta. Peregrinava de íazen-
da em fazenda: nunca pos-suiu um pedaço de terra. O
vale de barracão atormenta-
va. De gleba em gleba, o íru-
to de seu trabalho nunca
lhe rendeu dinheiro... ape-
nas dividas. Era essa a sua
vida desde criança, e também
a de seus dois filhos e três
filhas, todos eles forçados a
seguir para a roça desde os
seis anos de idade. A histo-
ria de como ele chegou à
compreensão da necessidade
de lutar forma um capítulo
heróico, que descreveremos
mais tarde. Por enquanto,
falaremos de sua prisão.

Encontrava-se de retorno de
uma viagem ao norte do Pa-
raná, quando íoi abordado
pelo tira Leitão, no ponto do
ônibus. Mas o espancador
policial, tristemente famoso
pelos seus crimes, cometidos
a serviço dos senhores de
terra, não ousou enfrentar o
camponês diretamente. Con-
fiando na sua simplicidade,
iludiu-o, dizendo que preci-
sava falar com êle.

«Venha jantar comigo na
delegacia que eu lhe conto
tudo,>. Martins foi. Na dele-
gacia a «recepção» estava
preparada. Leitão íoi o pri-
meiro a espancar. Desferiu
violento soco que prostou o
camponês no chão. Depois,
os outros tiras caíram em ei-
ma dele, aos pontapés, joe-
lhadas e socos. Depois dessa
preparação, Martins Strin-
gues foi arrastado para uma
cadeira. O delegado ditou a
ficha de identificação: «Mar-
tins Stringues, 45 anos, ca-
swlo, agricultor, perigoso
agitador comunista...»

A seguir, o interrogatório:
«Quem são os teus compa-

nheiros?» inquiriu o delega-
do, e o tira Leitão reforçou
a pergunta com um violento
soco desferindo contra o
mandibula do camponês:
«Fala, cachorro...»

«Meus companheiros, seu
delegado, são multa gente.
São toda a gente da roça,
como eu...»"Quem são teus chefes?

«Chefes? Não tenho che-
fes, seu delegado. Só tenho
companheiros"

«Você é comunista?»
«Olha, eu não era comu-

nista. Mas agora o senhor
pós ai no papel» que eu sou
comunista. Então sou...»

Queriam que êle delatasse
os seus companheiros de lu-
ta e os dirigentes do Partido
Comunista. Manteve-se im-
passível, ante os espanca-
mentos que lhe custariam a
longa agonia da morte. Fora
honesto durante toda a vida
e assim continuaria sendo
frente ao inimigo de classe.

Ú «Clube da
Chave» homena-
geou na qulntn-
feira última o
nosso Mnrln Ln-
go.Foi uma testa
bonita que os
amigo* Jo gran-
de compositor
popular brasllel-

t ro prepararam
I com carinho o

esmero.
Jorge Dona soltou a frase: «Mario Lugo

6 sujeito fabuloso». E é Isso mesmo.
Além disso, Mario é eclético. A sua lntc-

llgéiicla c'-le tem empregado cm vanos setores.
Nu teatro, no cinema, ttu rAcllo.

Em iodos estes campos Mário Lago tragou
uma Unha de conduta. N6o ulug.i o seu nome
aos inimigos de nossa pátria.

Quando compõe um samba-cançao, inspira-
• se na vida do nosso povo, no que do melhor

temos, em nossos problemas quotidianos. >'or
isso MÁrlo Lago tem despertado o rtdlo cios
setores mais reacionários do pais. Ele, porém,
nAo liga para Isso.

Considera-se rico. Rico de amizades, de
bons companhias, de gente que o quer com
sinceridade.

a ii ¦ ^. fcjkWs®SÈe*à * '¦¦;''

HOMENAGEM Ã MÁRIO LAGO

de

ves, Jorge Goulart
Cosia, lic-iiú .Nunes,

E a noite
qulntu-felrii
.Clube du Cha.
ve» foi uma pn •
va de como Ma.
rio Lngo é que-
rido.

La estiveram
para homcr.a-
£ear o grandeurtlsta Angola
Maria, Nora
Ney, Lúcio Al-

Hplores Duntnd, Cnrmem
Badu, Helcninhn Costa e

Ismael Nelo, Slelmhii Egg c Gaya.'1'inios brindaram o nosso Mario com nume-
ros dos seus repertórios, Todos tiveram pula-
vrus carinhosas paru com o compositor de «Amé-
Ha». Todos fizeram questüo de frisar a admi-
raçAo ciue devotam ao moco que compôs «N- 1-.

Mário Lago agradeceu e recitou aquilo cé-
lebre «Jucá eru o dono da bula-, de sua autoria.

Kol uplaudldlsslmo e ficou muito emocionado.
Depois, no final da noite, houve um «show»

diferente. Lúcio Alves, Dolores Durnnd, llclc-
nlnha ("ostu o Ismael Nelo, todos cantando na
Intimidade. A coisa terminou ai pelas cinco
horas da manliã.

BADIO-ESCUTA

1

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

CINEMAS • 
n**ww—

(inclândia
CAPITÓLIO — Jornais,

desenhos e comédlaB.

IMPÉRIO — Amores de
Apache.

METRO - PASSEIO —
Nunca me dflxes Ir.

ODEON — Na Senda
do Crime.

PALÁCIO - O Man-
to Sugrado.

PAT1IE' — Conquista
de Apache.

PLAZA — Fronteiras
da Crueldade — O
Mar que nos cerca.

R1VOL1 — Páscoa de
Sangue.

VITORIA — Asas de
Fogo.

Centro
CENTENÁRIO — O

Canto do Mar.
CINEAC-TRIANON —

Jornais, desenhos e
comédias (e) Se-
quéncfas em 3-D

COLONIAL — Frontel-
ras da Crueldade —
O mar que nos cerca

FLORI ANO — O Ve-
loiro da aventura.

GUARANI — Fechado
pura reforma.

IDEAL — Divina In-
tuiçâo.

ÍRIS — Na senda do
crime.

LAPA — Ao Sul de
Pago-Pago.

MARROCOS — O tra-
paceiro.

MEM DE SA' — Ao
Sul de Sumatra.

OLÍMPIA — Maria
Cristina.

PRESIDENTE — A Ul-
tlma sentença.

PRIMOR — Fronteiras
da Crueldade — O
mar que nos ctreu

RIO BRANCO — Fran-
cls na academia.

S. JOSÉ' — Páscoa de
Sangue.

Zona Sul

ALASKA — Cabeleirel-
ro das Arábias.

ALVORADA — Mosque-
telros do mar.

ART-PALACIO — Pás-
con de sangue.

ASTORIA — Frontel-
ra_ da Crueldade —

AZTECA — A última
sentença.

BOTAFOGO — Ao Sul
de Sumatra.

CARUSO — A última
sentença.

COPACABANA —
Amores de Apache.

DANÚBIO (Bar Albl-
no) — Era uma vez
dois valentes.

FLORESTA — TufBo.
IPANEMA — Ao Sul

de Sum-itra.
LEBLON — Divina ln-

tuigao,
METRO-COPACABANA

— Nunca me deixes
Ir.

MIRAMAR — Na sen-
da do crime.

NACIONAL — A últl-
ma sentença,

PAX — Conquista de
apache.

PIRAJA' — Asas de
fogo.

POLITEAMA — Pirata
Sangrento.

RIAN —- Asas de fogo
ROXY — Na senda do

crime.
R1TZ — Fronteiras da

Crueldade — O mar
ROYAL •— Desenhos,

jornais, comédias, etc.
Tijuca

AMERICA — Amores
de Apache

AVENIDA — Ao Sul
de Sumatra.

CARIOCA — Asas de
Fogo.

METRO - TIJUCA —
Nunca me deixes Ir.

OLINDA — Fronteiras
da Crueldade — O

TIJUCA — Fantasma
por acaso.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Jornada

Cruel.
AVENIDA — Senhorl-

ta Inocência.
BANDEIRA — Minha

espada, minha lei.
CATUMBI — Contra

todas as bandeiras.
ESTACIO DE SA' — O

filho de All-Babá.
FLUMINENSE — Ultl-

ma sentença.
GRAJAU' — O homtm

dos papagaios.

Novidades na Mauá
A Radio Mauá está preparando grnn-

des novidades para os seus ouvintes, llre-
ve serão inaugurados os novos transmls-
sores de ondas mídias e curtas da PHH-S.
Também a programação da emissora so-
frerá alterações.

HADDOCK LOBO —
Fronteiras da Cruel-
dade — O Mar que
nos cerca.

MADRID — Na senda
do crime.

MARACANY. — Ao Sul
de Sumatra.

MARAJÁ' — Fidalgo
da Califórnia.

MARAJÁ — No limiar
do crime.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei.

SANTA ALICE — Na
senda cio crime.

S. CRIS'1-OVAO -- Pri-
sionc-iros da Mongólia.
VELO — Feitiço branco
VILA ISABEL — Pira-

ta san rento.

Subúrbios da Central
ALFA — Pantera negra
BANDEIRANTES — O

mundo em seus bru-
ços.

BARONESA — Perdi-
ção por amor.

BELMAR — Ao Sul de
Sumatra.

BENTO RIBEIRO —
Terra do Inferno.

BORJA HEIS — O fl-
lho do Treme-Treme

CAMPO GRANDE —
Recruta Enamorado.

COLISEU — última
sentençu.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON — Semlnole.
GUARACI — PAscoa

de sangue.
JOVIAL — A Volta ao

Paraíso,
IMPERADOR — A últl-

ma sentença.
IRAJA' — tfinhft moço.

MADUREIRA — Jor-
nada cruel.

M O C A BONITA —
Aventureiro do Mis-
slssipe.

MODELO — Os Três
Recrutas.

moderno — Candlnho
MONTE CASTELO —

Na senda do crime.
NATAL — Sentlnelas

rio deserto.

PARA TODOS — Con-
qulsta de apache.

PIEDADE — Aventa-
relro do Mlsslsslpe,

PILAR — i) miinii.
foi na onda.

PRIMAVERA — Entre
o crime e a lei.

QUINTINO — Os Três
Recrutas.

REAL — O filho cii.
AU-Baba.

REALENGO — Desafio.
RIDAN — Duas gaio-

tas e um marujo.
roulien — Brumas

da vida.
S. GERALDO — Nll

palma da tua mão.
TODOS OS SANTOS -

Ilha do desejo.
TRINDADE — Ho-

mens em revolta.
VAZ LOBO — Con-

qulsta de apache

Sub. da Leopoldlna

Z^Hfy JÊl fTtn!**>\Wm um*

BONSUCESSO — Ao <>
Sul de Sumatra.

BRA/ DE PINA — Nu
senda do crime.

CE.N l'RAL — Semi
brava.

ORIENTE — Mara Mu-
ru.

paraíso — Dcscuir.
a poeira.

PENHA — Casa, co- ¦%
mlri"1 e carinho. g

RAMOS — Falcão dos g
mares. %

ROSÁRIO — Mosque- Ú
telros do mar. 2

STA. CECIBIA — On- fde Impera a tralçüo. ig
SANTA HELENA — %

Tambores distantes. ^
3. PEDRO — Ultima |sentença 1

a

Em substituição a "Daqui
Não Saio" os "Artistas Uni-
dos" resolveram apresentar
no Teatro Carlos Gomes a
farsa "Mulher do Diabo",
em S atos, de P. A. Breal,
traduzida por Matheus Fon-
toura. A peça em questão
recebeu, em 1953, o Prêmio
Lugné-Põe, o que deixou mui-
ta gente com a pulga atrás
da orelha a perguntar: —
Por quê?

A farsa não apresenta
grande interesse. Desenvol-
ve-se em torno de motivos
já explorados em inúmeros
originais franceses, o que
não deixa de cansar.
Além disso a linguagem A a
mais livre e descozlãa, En-
fim, é a farsa da irresponsa-
bilidade.

Edmée, a mulher do dia-
bo — ambiciosa, de gênio in-
quieto como todas as pes-
soas ambiciosas — deseja a
fortuna de tia Leontina. Pa-
ra alcançá-la, arma seus pia-
nos e os põe em execução.
Ao lado disso, dando pouco
atenção ao marido vai pra-
ticando os seus adultérios.

O diálogo então desce a
isso:

— "Ser enganado sem o
saber é pior do que ser en-
ganado sabendo". — fala de
Leon à sua esposa.

Mais adiante, palavras tro-
cadas entre Leon e seu em-
pregado Teodoro, que o trai
com Edmée:

TEODORO — "E' melhor
que eu me vá embora".

LEON — "Não. Ela vai
me enganar com outro e vo-
cê eu já conheço".

Ai está a confissão da fal-

1)

M. E.
Ia, de vontade, do conformis-
mo, aí está o homem que se
acomoda às situações mais
humilhantes e que se toma
repugnante pela falta abso-
luta de dignidade.

A farsa assim se desonro-
Ia nos caiypos da Bretanha.
E não convence. E não agra-
da. E não poderia agradar.
Sativfarift se fizéssemos con-
ccsiVo ao máu gosto, se

jwflS^í'>.,::-:':'?:.-?':-'¦•¦•¦'.:-'. .•¦¦¦¦ -]lH_íni í

m # **k'*- • X"-' flpf s;
_-_£k /íiL - afisfg .

IIIl *' T« *¦

LAUKA SUAREZ, da com-
panhia de Morlneau

admitíssemos o teatro como
diversão vulgar, se não
olhássemos o teatro como
instrumento de educação e
cultura.

A farsa "Mulher do Dki-
bo" é quanto à forma sem
maiores novidades quanto ao
conteúdo sem nada de posi-tivo.

No próximo número trata-
remos da direção e interpre-
tação, et o.

mmmmmmmmmmmmmmimmMm;
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t™ bandonam os Colonialistas um Pôslo e Três Foriin
Washington Contra
A Proibição Atômica
Um editorial cia «Pravda»

PARIB (Via aérea) - A "Pravda" acaba de pubU-ear importante artigo referente ds neaaclaçtms sôbruener-
gja atômica tmtrc «Unido Ravlótlca <¦ ojt falada* Unido»,O jornal hovWUjo observa que a imprensa aimrlcuna da-lava atualmente, informações unilaterais o tendenciosa»,fia acordo com despachas da» aafinclas ocidentais, a"Pravda escreve;

"O 
govôrno dos Estados Unidos nflo quer asmtmiruma abriaaç/lo já aceita por outros países: «do empreoararmas nucleares ti termanufileares. Os acontecimentosdns cinco últimas meses permitem haja dúvidas quantod sinceridade da iniciativa americana de daembro.

As proposlçoe* nmcrlcn.
mu, quo nAo so roforem
no ponto essencial, a sn.
her, a Interdição daa nr-
mns atômicas, dfto a Im-
presafto falsa de querer re-
duzir a fabricação dessnj
armas, enfraquecendo ns-
sim a vigilância dos po-
vos diante do perigo crês-
cento de um conílto cm
que seriam empregadas
armas de destruição mas-
slçn.>

A «Pravda» formula
duas objeçõeB essenclnls
ao plano Elsenliowor:

1) só uma fraca pnr-
te dn produção de mato
riais ílssivels seria aíe-
tada no «pooU interna-
cional, delxnndo a mnlor
parte dos materiais ato-
micos A produção de
bombas A e H sempre
mais numerosas;

2) Afetar unlcamen
to essa fraca parte do
•»pooI* internacional con-
duziria a opinião pública
a pensar erroneamente
que a quantidade dc ma-
teriais nucleares destina-
dos á fabricação de bom-
bas teria diminuído, o
que não seria o caso.

«A União Soviética
sustenta calorosamente
o projeto de utilização
pacifica da energia ato-
mica e apoia as negocia-
ções a esse respeito. Sem
um acordo, as negocia-
Ções em curso não po-derâo dar resultados po-sitivos, satisfazendo os
interesses das duas par-tes e dos outros Estados.
Contudo o govôrno dos
Estados Unidos se recu-
sa obstinadamente a ce-
guir esse caminho e não
quer assumir a obriga-
Ção de não fazer uso dns
armas de destruição em
massa».

O jornal soviético In-
siste sobre o fato de que
o plano dos Estados Uni-
dos visa impedir a parti-
cipação da União Sovlé-
tica e escreve:

«A nova manobra dos
americanos tende a es-
taheleeer o pretendido

«Fundo Atômico Inter-
nacional» sem a partici-
paçíio da UnWo Sovlé! I-
ca. Os Estados Unidos
recusam-se obstlnadamon-
te a adotar a proposição
soviética pondo fora da
lei as armas atômicas e
termo-nuclearea. O pia-
no americano só pode
ser considerado, pois,
como um passo para a
intensificação dn corrida
armamentlsta, na qualo.s monopolistas* nmeri-
canos querem utilizar ns
«experts» mais emlnen-
tes de todos os países ca-
pitnllstns.

Lembremos que Ei-
senhowcr formulava as-
sim a 8 de dezembro sua
proposição: «O.s govor-
nantes interessados, nn
medida autorizada pela
prudência elementar, po-
deriam desde logo a dar
as contribuições conve-
nlentes, de acordo com
seus estoques de urânio
ordinário e materiais fls-
sionávels, a uma agência
internacional do energia
atômica>.

E a uma pergunta do
jornalista americano Kin-
gsbury Smith sobre qual
seria a medida mais im-
portante que poderia ser
tomada em 195-1 no inte-
resse da paz mundial,
Malenkov respondeu a
primeiro de janeiro dôste
ano:

«Uma tal medida con-
slstiria na conclusão de
um acordo entre us Es-
tados, nos termos do
qual as partes contra-
tantes se • comprometo-
riam a não utilizar as
armas atômicas, nem do
hidrogênio, e nem qual-
quer outra arma de des-
truição em massa. Um
tal acordo permitiria fá-
cilmente um entendimen-
to para Interditar as ar-
mas atômicas e para o
estabelecimento de um
estrito controle interna-
cional destinado a tornar
efetiva a interdição de
utilizar energia atômica
para fins militares-.

.•.At'-"'-'. II (Ai i' i _ Asiilm-U-ie ntimln-onte
,...¦„!.-. lll.. M,. ,l„ ,(|» hl ni.- (tfl I.-..I. II.i I-, |'i|-Inr nu au| du ' - ' im.
• 1 pnctii ito iiitnu ...-ili i.,'. -um,,,ii, „ na quttn-

mciroií nn i.,.i,„ .-ii- de Nlmtrtins ,- para o quiil
I' li l.i ll ' Ui"l" '-lil, I.. UM,,, , „|li|, 11.1:! , .,! ,. ,.| . |IU|(lmi,II, I ,,| i. ffll ,i.,i,ii,iili, pouco lirj- l- A
utmrnlvAu ilfcio pftsiii. dividiria um prnutMuui uni-
|ki« rretiou,

An i.-i I.',. - de i,,¦,:..!..: e d,. Qunnuiil, tiiumlnii
¦ (Kl e Sn n»iHAmt>lr«ii> de tu.t, nu • -i,..,i.i 'í.hiiIh.
niu, (muni IKtllilineill»» (intui de RI i™ lllR nlívj»
ii..,i, dn Kxririin 1'nptiinr, iiiver*"» íoriln-i for«m
Hsniti,"!" iNtndn d.-, liou mAnn dn» i-i •. ¦• popu-:i.i. ilcpíils de violentei çomutUl,A--n,.ii .i nn -.- i.,ini'rtii- de piiiiiiiii.ii, ni,
ronlunin dn lerrllorln dn centro dn Vlei-Nnm.

KVIIIKSTK A IIBIIIIOTA ÍOI.ONIAMHTA
Tir.NTSlN, n (Agtncli Nova Oiinai — cnmen-

tnndn « ,i- 1, ...•!¦ ii- dn general Paul Ely pnra

A ÚNICA SAÍDA DO GOVERNO FRANCÊS E' RECONHECER OS DIREITOS
DOS POVOS DA INDOCHINA, ESCREVE 0 JORNAL "TA KANG PAO"

iiihilftulr NHv,,rie no cniiiando tias tronai fran-
(•«íiis ns liidiichina. o Inrniil «Ta Kmig l*wo».,i,-.-iv.. que i» in,|,i. mudancit de homem uno

ni- ii -o . ,iu mimar,
O «eiieral Kiy -~ observa o Jnrwil — em

i.-.i-ii i.i..i,-.i.. nnlue ' «llliuenn nu liutnclilim,
afirmai primeiro, une na planos de Naviim» Ira-
riiktiiiuiii, ecuuiidn, que nau iu'ionarlna vsfurciia
ua Iniliirlilim; terreiro, i-ud á nereii-iArli) encuitar
a.-, luiii-.-i. 'in,o.,' ,1,1 ,i i-íimpn do ii""1 • "i"Mi.in. i,i
A» Areaa llnnnt-llnlptinnt' o Hiiiiiim-Meliniu*,

Em ttm de nove ahoi a rranca Jn lubitl-
luiu «ein KenernU romnndaiitei-cliPiM nn Indn.
rliinu, coniiniiii u jiirnnl. Itecenleuiciili-, n lintii-
lha de Plen Bien Pliu poderia *,i*rvlr rnmo demnn»-
ii ".«" de que .-.-.,:, ic| -:ir.m mwlunçiis liílo

ridlniiinm. TumtiíMit nao ndliintii -ul-iiiiiii Na-
varre imr Kl**, iii Im rumo nnn adiantai ta apelar
para Juin ou < u i -

quanio 4 nuoilfio dos reforços, ola ie apre-¦'¦¦ni.i, ilepoiu no iiM-n Uien 1'liu, muliu pior puni
na fi.H... ¦ . iMiaani oa colonliillatna em nlilw
reforços do mui» du Airini, .. mnitiin quo «o
.ni|i!i.i o movimento de lltii-iliiçAo narloiuil um

.'l.iiiiMi,-: li i.i.- ',.¦. i-.i.-i . illliilirlu 1,'iilAo. IVn-
aam oa iiilnnlnliMas em dealui-ur mula tropiu
motropolltnniis pneu a imimhmi• y,i.» i>m» t
iiuami Imponalvel, 'iiliivlpulineiiii- domils Oi' limii
Illcn Pliu o qiiuiiili» o Biivernu I imlil He i-q'illllir«
muna corda hilinlia, mantido nn Aiüumllltfln Nu-
cional por doía votos de nialoilii,

ItcRia a quaitAo do cncuilamunto dns llnlui».

Ora, os rnlonlallstns franceses uso i«m ("> uutrii,
rnlsa eenfto uu  Itnliss, desde que perderam
o iniciativa o que se tomou evidente suu 14
nu Indochina, o enciiriaineiiln daa imli.ia 1180
ii.ii" oi- a vitória daa forças do libertação, (in»
crescem e so tornam mnls uii-mi..ii..i-, dln a dia.
Mesmo com o eneurtmnenlf» e • finaeiiinnln con»
reniraçan das tropas francíans a (•orr»li;çfi»' pn
forçai serA cada veu mnls lavurAvel ao if-<«i"(*»«»
PoDUlar do viet-Num, Kmo ivíurso ao eiitiirtri»
munto ia esta ftieiiitiHin «11 smi HnilH'. míjUnio,
A bandeira vormelna das «>»irelna uotirudas liuma
n ¦<¦¦¦ nullAmciroa du iluiml. undii Ira parar o
em uriiimeniii d»a linliau frãncflías?

(» rciiinliiiimeiito doa direitos 1I0 novi» oa InflO"
«•nina « 11 imiltiio de nogoclaçòci representam a
única aaldii paru oa colonialista» irancegw, nu*
nn terieno mlltlar «0 DOderflO encontrar a .tei-rot*»
finai, como raiu tado WbIcp do tan as Jerrõtai
nnrclali, conclui o comentírlo flo Jornal -T« Knnif
Pao».

Propõe Molotov na Conferência de Genebra:

Eleiões em TÉ a Coréia e Retirada Das Forcas
As bases da proposta do ministro d as Relações Exteriores da U.R.S.S.
— Também Chu En Lai falou na sessão de ontem, propondo que a comis-

são neutra de armistício controle as eleições —

Estrangeiras
1

GENEBRA, 5 (A.F-P-) — Realizou-se hoje a 73.»
sessão da Conferência de Genebra sobre a Coréia.

— Falaram hoje, o representante da Etiópia, que
se ocupou de generalidades; o general Nam II, mi-
ilistro do Exterior da Coréia do Norte; o ministro
do Exterior dn China, Chou-En-Lai; o delegado das
Filipinas, sr. Carlos Garcia; o ministro do Exterior
da U.R.S.S., Molotov; o delegado da Holanda; o sr.
Yung Tal, da Coréia do Sul; o sr. lledell Smith,

pelos Estado.t Unidos.
IV -

compreendera as dinis Co-
r»''lus, pnrn preparar us ciei-
çoes. A composição o us
atribuições dessa comlMBo
serfio resolvidas separada-
mente.

3. Retirado de tóilns as
forças armadas, em dali» a
determinar, mas antes 'Ias
eleiçSea. Também essas
duas matérias sorão discuti-
das separadamente;

4. Forniuçüo de unia co-
missão internacional encar-
regada de supervisionar as
eleições pun-corenniis. Sua
composição. (Ia mesma ?'or-

PROPOSTA DK MOLOTOV

O ministro Molotov fí/.
uniu proposta do cinco pnn-
tos, a saber:

1. Eleições livres em ló-
da a Corria, no prazo dc (1
inèscs depois da conclusão
de um acOrdo no seio da
Conferência do Genebra.
Kssus eleições seriam por
escrutínio secreto e siifrílgio
universal. K a Assembléia
delas salda seria baseada no
principio da representação
proporcional:

2. Criação de um orna-
nisnín «pan-corcano», «uo

Orçamento de Guerra
na Coréia do Sul

PYOXG YANG, 5 (Agôn-
cia Nova China) — As (los-
pesas militares da Corem
do Sul correspondem a T'i,'J
por cento do Orçamento de
Syngman Klice para 1934,
recentemente aprovado peln
Assembléia Nacional. O io-
t;il du orçamento -sobe a
242.300 milhões de hwan
(moeda sul-corenna), com
um «deíiciti de 48.500 mi-
lhões de hwan.

Além disso, vultosa soma
é reservada pnra a poliria
e outros gastos militares
indiretos. A fim de com-
pensar o < déficit» orçamen-
târio, o regime de Syn nan
Rlice aumentou de 50 para
200'.;. a partir de abril (leste
ano, ' es taxas de quarenta
o quatro impostos já one-

rosos. Entre os ímpcstos
aumentados figuram o.s que
gravam o vinho, os tecidos
e o sal. Ao todo, vigoram
na Coréia do Sul cerca de
2S0 impostos.

Segundo o primeiro mi-
nistro da Coréia do Sul, Blak
Too Chln, os impostos pagos
anualmente pelo povo sul-
coreano consumem -1S.0 por
cento de seus rendimentos.

Os preços das utilidades
na Coréia do Sul, notada-
mente daqueles monopoliza-
dos por Syngman Rhee e
seus adeptos, continuaram a
subir vertiginosamente nos
últimos meses. Os preços
da hulha e do carvão vege-
tal, por exemplo, segundo o
jornal «Inchou Ilbo» aumen-
taram em 75 por cento de
abril a maio.

"Tenho diante mim uma nova lista de remessa de armas dos Estados Unidos e isto nos interessa,
pois mais cedo ou mais tarde elas cairão em nossas mãos" — Se não fosse a interferência do

Departamento de Estado os fran ceses já teriam assinado a paz
IONDKES, 5 (I.P.) — O diário «Daily Worker» trnns--1™ creveu, no seu último número, a entrevista concedida
polo presidente da República Democrática Popular do Viet-
\"am, Uo Chi Minh, ao escritor polonês Voitselc Jqukrovsky.

«Cada um de nós, separadamente, é um pouquinho de
cada coisa, disse Ho Chi Minh, mas a resolução de combater
para a libertação nos une e nos dá um força imensa, que é
a causa comum».

cé difícil, continuou, dar
uma idéia aproximada de
uma guerra tão longa. É pe-
noso, porque o que deseja,
mos é dar aos jovens, livros
em lugar de fuzis e grana-
das e a° povo, salas de con-
ferências, habitações boas em
vez de bombas».

Joukrovsky pergunta en-
tão solte as vitórias do Exér-
cito Popular.

«Sim, é verdade, responde
Ho Chi Minh. Nós consegui-
mos infligir derrotas ao ad.
versário... mas não pode-
mos fixar uma data para a
nossa vitória. Não poderemos

Oferece-se
Bombeiro-eletricista, HE-

GISTKADO, oferece-se para
pequenos c grandes serviços
concernentes uo ramo. Tra-
balho rápido e garantido. —
Preços módicos. — Telefone:
5S-062G.
COLCHOEIRO, oferece-sc pa-
ru, reformas do mfivols. Aten-
de-so a, domicilio. Trntnr
com o sr. Manoel. — Tcle-
fonei 29-87Í1.
PEDREIRO para construção
ou reforma. Pessoa Irtftnca.
Preços módicos, sem prejuízo
no material. Tratar com o
sr. ManoeJ pelo telefone:
29-8744.

Bombclro-Eletrlclst», RE-
GISTKADO, oferoco-so par»
pequenos e rrandes serviços
c;oncern«ntei »o ramo.

Trabalho rftpldo e *ar»n-
tido. Preços módicos.

Tel.: SS-BM6.
Pintor para reforma. Traba-
lho esmerado com fino aca-
bamento a óleo e a gêsso-cola
- Recados para Bernaldo pelo
tel.: 52-7585 - Das 15 as 18 hs.

dizer: será pela manhã, da-
qui a um ano ou dois anos.

*Não se trata somente dos
dirigentes colonialistas fran-
ceses. Veja: tendo diante dc
mim uma nova lista de ro-
mossa de «-.'mas dos Estados
Unidos. Evidentemente isto
nos interessa, pois mais cê-
do ou mais tarde e£Sas ar-
mas cairão cm nossas mãos.
Mas isto não é o principal-
A ação dos Estados Unidos
prolonga a guerra, aumenta
os sofrimentos da popula-
ção, que 6 inteiramente ino-
cente.

INTERVENÇÃO
AMERICANA

Continua Ho Chi Minh:
«Se não fosse a interven-

ção americana nós teríamos
já feito um acordo com a
França. O Povo francês é
verdadeiramente nosso alia-
do.

A seguk'. Ho Chi Minh des-

ir*ecisa-se
Senhora do Idade para tratar
<le 3 orlançu», na Ru» Dona
Aileo, Lote 36. Vila Boialy
_ E. F. Klo Douro, próximo
i\ Estrada das Minas. — Tra-

local com o Br.
NERINO

OFICIAIS
PROCESSADOS

CAIRO, 5 (A.F.P.) - Foi
aberto na Segunda Câmara
do Tribunal da Revolução o
processo de 16 oficiais per-
tencentes na maior parte ao
corpo da cavalaria, ftsses
oficiais são acusados de le-
rem tentado fomentar ura
motim no exército e orgari-
zar um complô contra o go-
vêrno.

Por outro lado, a Primeira
Câmara do mesmo tribunal
julgará na semana próxima
o ex-comandante da guarni-
ção do Cairo, coronel Alimed
Chawki, igualmente acusado
de conspiração.

1

creve ap correspondente po.
lonês ós resultados da re-
forma agrária nas áreas li-
bertadas. Explica nesse par-
ticular que foi feira, nos dois
últimos anos, uma exporiên-
cia: cerca de 21)0 voluntários
pcrcorruam o interior, exa-
minando a situação dos cam-
poneses e suas reivindicações

a fim de serem corrigidos os
erros.

«Entre nós, adianta lio
Chi Minh, a mobilização ó tô-
da feita mediante o volunta-
riado. De cada vila ou po-
voado aparecem voluntários,
dois, trêsi uma centena, mas
não podemos armar todos
«unntos se apresentam.

Qiiunfo ao relatório apresentado por umn comissão co-
lonialistu sobre u reforma agrária, o-presidente Ho Chi Minh
apenas declara: «A reforma agrária é uma arma perigosa,
mais perigosa do que a bomba atômica». Declara que os
filhos ficam nas terras, enquanto os camponeses lutam;
quando voltam têm assegurada a terra.-Muitos soldados de
liao Dai passam para o nosso lado, com as suas armas.
Sim, a reforma é uma poderosa arma em nossas mãos.

EM 24 HORAS

(nr no

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um oniincio
de 1 coluna por 2 centi-
metro» for vtw.

!! CIASIMIRAS TROPICAIS
E LJNHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
_ CASIMIRAS

po- ?

M. FERNANDES
Importadores

Ru» Evarlato da Veiga, 45-C
Loja — Telefones! 42-1519

e 43-664X
Aceitam-se encomendas

Lio 
Roembolao.

ESPIONAGEM
IANQUE

CALCUTÁ, 5 (A.F.P.) —
Segundo noticias procedeu-
tes de Khatmandu, a polícia
nepaíesa apreendeu quatro
instalações emissoras e re-
ceptoras de telegrafia sem
íio, expedidas dos Estudos
Unidos e destinadas a um
partido da extrema direita
que apoiava o deposto regi-
me do sr. Rara. O governo
do Nepal cogitaria de pro-
testar junto aos Estados Uni-
dos.

ACIDENTES
DE AVIAÇÃO

MANILHA, 5 (A.F.P.) —
Um helicóptero caiu ontem
ao norte da ilha de Luçon,
tendo morrido o piloto e o
co-piloto.

NA CORÉIA
SEUL, 5 (A.F.P.' -- Dosa-

pareceram cinco pessoas em
conseqüência de um acidente
de aviação ocorrido na (arde
de ontem ao largo da conta
sudoeste da Coréia. Um avião
•sR-42» do corpo de fuzileiros
navais norte-americanos
caiu no mar com onze p^s-
soas a 25 milhas da cosia
coreana. Foram tsalvos ein-
co ocupantes do aparelho e
prosseguem as pesquisas pa-
ra encontrar os outros cinco.

VIOLENTO TREMOR
DE TERRA

NICOSIA, 5 (A.F.P.) — O
Distrito de Paphos, no sudes-
te de Chipre, foi sacudido
hoje de manhã, pelas 4 ho-
ras e 45, por um novo tre-
mor de terra.

Ató agora não se regis-
trou nenhuma vítima. Sabe-
se que nesse distrito, no ano
passado, um abalo sísmico
causou 50 mortes.

ABALOS SÍSMICOS
NICÚC1A, 5 (A.F.P.) —

Centenas de habitantes da
região de Pauiios. no gudoes-

te da Ilha de Chipre, dormi-
ram esta noite nos campos,
receando novo abalo sísmi-
co. Esse êxodo seguiu-se 'io
abalo sentido na região, sex-
ta-feira à noite, durante seis
segundos, enquanto que um
ligeiro abalo foi registrado
em Limassol.

ESTABELECIDO
O PROGRAMA

DA VIAGEM
DE ATTLE

LUNDRES, 5 (A.F.P.) —
O sr. Morgan Phillips, seere-
tário geral do Partido Tra-
balhista, voltou a Londres,
vindo de Genebra, onde, com
Chu En Lai e membros da
delegação chinesa, estabele-
ceu o programa ¦ da viagem
que umn delegação do Par-
tido Trabalhista, chefiada
polo sr. Clement Attlee e sr.
Aneurin Bevan, deve efetuar
este verão à China.

REDUZIDO Ã POEIRA
CAIRO, 5 (A.F.P.) -- Aca-

ba de estender-se ao Canal
de Suez a «moléstia» dos ;)á-
ra-brisas.

O diretor de importante
firma britânica, que acabava
de parar o seu automóvel
diante do seu escritório em
Port Said, constatou que
sem qualquer motivo apa-
rente o pára-brisa do carro
ia ficando cheio de manchas
tornando-se completamente
opaco. O vidro, desmontado,
transformou-se em poeira.

O Automóvel Clube do
Egito tomou conhecimento
da questão. Declaram os léc-
nicos que as tempestades de
areia ou o forte calor iamais
causaram semelhantes fenó-
menos.

N. R. — Em diversos ou-
tros países o mesmo fenô-
meno tem ocorrido, parecen-
do ser motivado pelas irra-
cüac/tas aWmiras.

mu, deverá ser decidida se-
paradumonto;

B, Km ruziln du Impor-
t&ncla dc Impedir lódii cio-
Inçiln du paz na Cortfla, as
potencial) muls particular-
incuta interessadas ua ma-
nutençSo da paz no Kxlre-
mo Oriente se ronipriniiele-
nm formalmente u ganuiiii*
o desenvolvimento pacifico
da Coréia. A lista dos Esta-
dos quo assumirão esse com-
promlsso o n uutureza exa-
(a desse compromisso serão
examinadas ultcrlormcnlo,

FALA CHU EN LAI
Coube ao ministro da Chi-

na Popular, Chu En Lai, fa-
zer a nova proposta, fora
rias deliberaiivas de Molotov.
Chu En Lii féz um rei ros-
perto das proposições ante-
riores, atacou, eomu sou cn-
lega da Coréia do Norte, as
intenções rios sul-coreanos
rie •.estabelecerem em toda

a Coréia a ditadura da ca-
marilha de Syngman Rhee,
com auxilio do estrangeiro»,
e x e 1 a m o u que o que
queriam os Estados Unidos,
isto é, fazer a ONU intervir
na questão coreana, era
inadmissível, «porque a con-
ferência nada tinha que ver
com as Nações Unidas". A
seguir, resumiu os pontos
em que tem havido concor-
riãneia. propondo que a co-
missão neutra de armistício
controle as eleições no con-
junto da Coréia. Segundo
sua proposta, os países ria
comissão neutra seriam a
Suiça, a Suécia, a Polônia e
a Tcheco-Eslovàquia.

A respeito das tropa:; es-
trangeiras, rwdiu que a reti-
rada de todas seja simulcA-
nea. Não podia a Imitir o
idéia da Coréia do Sul de fi-
car com as tropas ameríca-
nas. Alguns >iaises da ONU
já tinham claramente defen-
ilido a retirada total das tro-
pas estrangeiras da Coréie,
e citou o orador a Nova Ze-
lândia e a Grã-Bretanha, es-
ta última pela voz do próprio
sr. Anthony Éden.

Chu En Lai terminou di-
zendo que, conforme as de-
clarações do general Nan II.
os países mais interessaoos
na questão coroar'.-» deseja-
vam garantir c desenvolvi
mento pacificb da Coréia de-
pois da saída dás tropas es-
trangeiras.

O delegado da Chinn, Chu
En Lai refutou os argumen-
tos do sr, Bedell Smith. Re-
servou-se o direito de reíu-
tar essas alegações numa
próxima intervenção.

A sessão foi suspensa às
18 horas e 20 minutos. A
próxima sessão sei"í marca-
da pelos «meios habituais.'».
Nada foi previsto sobre a
reunião restrita de segunda-
feira, sobre a Coréia.

GIGANTESCAS OBRAS DE IRRIGAÇÃO - Nos arredores dc TieszcM, na Hungria, es-
tão semlo removidas quantidades colossais dc terra ixira a formação dc um novo canal
do rio Tissa. As obras têm como objetivo ca nalkar o rio dc modo a que possam ser %r-

rigadas as te rra-i marginais.

[ '

IMINENTE O ACORDO e ••

Reunir-se-á em Pequim
o Conselho da F.M.J.D.

BUDAPESTE, 5 (Do Cor-
rcspondonte) — Em nome do
Comitê Executivo, o Secreta-
rindo da Federação Mundial
da Juventude Democrática
(FiMJD), acaba de convocar
o próximo Conselho anual da
Federação que se reunirá de
9 a 15 de agosto próximo eir.-
Pequim- »

A ordem do dia será: 1)
O movimente juvenil dos
países coloniais e subdesen-

volvidos por seus direitos, a
independência nacional, a
paz. o as tarefas da FMJD;
2) A participação da FMJD
e de suas organizações mem-

bros na preparação do En-
cc-ntro Internacional da Ju-
ventude Rural; ,'i) O V Fes-
tival Mundial da Juventude
e dos Estudantes e o II En-
centros Desportivos Amis-
tosos Internacionais da Ju.
ventude; 4) VáVios: informes
sóbve finanças, modificações
na direção da FMJD e novas
filiações.

terça-feira, ãs 17 horas, no
D. N. T., darão os patrões
a resposta definitiva.

.IArtCKNAItlA
O dissídio coletivo U.i cite-

porln de marcenaria devera ser
julgado dentro de poucos dias,
possivelmente ainda este mOs.
Enquanto, porém, Isto nüa se
der, a ijreve conttnu.ini, con-
forme deliuernçêo dos grevistas,
que, puni u concretização tlesta
medida, estilo organizando yrnn-
des piquetes. Um dos objetivos
dn Intensificação dn greve é
forcar os empregadores a entrar
em entendimentos com os gre-
vistas antes dn Julgamento do
dissídio.

ALFAIATES: S.UUtl
Os alfaiates, confonne (iecl-

são de sua úlUma assembléia,
doaram aos grevistas 5.000 i ru-
zeiros, cuja entrega fizeram
ontem mesmo. Também chegou
ao sindicato em greve grande
carregamento de gêneros. Ontem
houve distribuição de mantl-
mentos aos grevistas.

Estiveram no sindicato os srs.
Luiz Agenor de Lemos, do Jon-
selho Fiscal do I.A.P.I., e o sr.
José Talinracl, secretário do
Sindicato dos Trabalhadores em
Construção Civil de São Paulo,
hipotecando nos grevistas a so-
lidarledade daquela corporação.
O sr. José Tabaracl solicitou e
conseguiu uma procuração do
Sindicato, para arrecadar dl-
nhelro e gêneros entre os tra-
balhadores paulistas para o
fundo de greve.

Informou ainda o sr. Taba-
racl que quarenta sindicatos
paulistas firmaram um pacto
dc ação comum para uma cam-
punha por aumento de salários,
quo Iniciarão brevemente.

<Assim, maior, ajuda pratica
poderemos dar aos grevistas»- —
afirmou.

CANDIDATOS Í'ÒÍ'(JLAUES
Os candidatos populares de

oposiç&o enviaram aos grevistas200 caixas de leito condensado,
que serão brevemente entregues
ás famílias dos grevistas, du-
rante uma festa, em que haverá
«show», com a participação de
numerosos artistas do rãillo.

A União Feminina do Distrito

Federal também enviou nume-
rosas caixas do leite conden-
sado uo fundo de greve.

VIOLÊNCIA
Ontem, um piquete, quando se

encontrava Junto à fabrica de
móveis Coloml, foi preso e con-,
duzido para a D.O.RS. por vln-
turas da II. P. Durante o tra-

Jetu, oi grevistas Iam i^ltajado;
ao povo: «Somos marceneiros
em greve vitimas da vlolonctoA.

Ontem mesmo foram todon
libertados.

O Comitê de Greve esta pro-
gramando grandes munlfeit*»-
çf.es de protesto contra eus. Tio-
lônclas poUclals.

O governo Vargas.
quartel general, informa que
nunca a situação esteve tão
boa para o truste como ago-
¦'.1. A companhia ganhou ....
42.1i;L'.tí30 dólares em 1950,
lucrus que aumentaram ainda
mais em 1953. E, satisfeito,
mr. Henry Borden, presia'en-
te da companhia elogia seu
grande protetor no Brasil com
a seguinte frase: "O govêr-
no tem cooperado plenamen-
te com a companhia para fa-
zer frente a seus problemas,
cuja solução é de vital inte-
rèsse para o país."
JOSÉ AMÉRICO DEFENDE

O TRUSTE
Sempre prometendo supe-

rar a crise de energia elétri-
ca, a Light vai enganando o
povo e para isso conta com a
participação ao governo, prin-
cipal responsável nesse cri-
me de lesa pátria. O sr. José
Américo, ao estudar o pro-
blema da escassez de elétri-
cidade, chegou à conclusão de
que há um "déficit" de mais
de 700.000 pedidos de fome-
cimentos de energia elétrica,
no Rio e São Paulo. E, paté-
tico, o ministro da Viação
acrescentou que se não cho-
vesse "a situação exigiria me-
didas heróicas". Em outras
palavras, isto significa que a
indústria se sacrifique redu-
zindo sua produção, os ope-
rários tenham seus salários
rebaixados eom a reóíução da
jornada de trabalho, aumen-
te o desemprego e fábricas
sejam obrigadas a fechar por-
que a Light, responsável pelo
fornecimento de energia ele-
trica, não tomou conhecimen-
to das exigências de cresci-

Programa...
ço — adiantou-nos -- sobre
o qual estão opinando as vá-
rias comissões eleitorais, in.
clusive apresentando emen-
das. Esperamos concluir o
nosso trabalho ató o próxi-
mo dia 10, isto é, dois dias
antes do grande ato público
no Automóvel Clube onde se-
rão apresentados ao povo ca-
rioca os candidatos popula-
res c'e oposição."PEARSON 
CRITICA

À Política Americana
HOMENAGEM

NESTOR MOR
SÃO 

PAULO, 5 (Pelo tele-
fone) — Na Casa do

Professorado Paulista reali-
zou-se hoje uma homenagem
a Nestor Moreira.

Compareceu ao ato uma de-
legação do Rio de Janeiro.

Diversas personalida-
des paulistas usaram da pa-
lavra mostrando o caráter
do opressão do governo Var-
gas e protestando contra a
onda de terror quo reina no
país.

OTTAWA, 5 (A.F.P.) —
Em um discurso pronunciado
tlianto da Associação de His-
tória Canadense, o sr. Les-
ter Person, ministro das Re-
lações Exteriores, criticou
a política estrangeira dos
Estados Unidos.

«Existem situações onde
uma política muito rígida po-
de se tornar confusa e mes-
mo desastrosa» — declarou
o sr. Pearson, que condenou
notadamente a posição do
Partido Conservador Cana-
densc, que apoia a do govôr-
no americano sobre o não
reconhecimento do governo
de Pequim.

«Queimar as pontes em
nossa frente parece corajoso
e decisivo — disse o minis-
tro — mas raramente é pru-
dente e certamente não é a
maneira de abordar os pro-
bicmas iiiternacionaisj".

O ATO PÚBLICO DO DIA 12
Grandes preparativos para

o ato público do dia 12, no
Automóvel Clube já estão
sendo feitos, inclusive Inten-
sa propaganda nog locais de
trabalho e em todos os bair-
ros e subúrbios desta Ca-
pitai.

UM POSTO EM OLARIA
Ontem ã tarde inaugurou-

se, ã Rua ParanaPanema, 715,
em Olaria, novo posto elei-
toral dos candidatos po-pula-
res de oposição. A solenidade
estiveram presentes, entre
outros, o dr. Valério Kon-
der. candidato a senador e o
vereador Eliseu Alves de Oli-
veira, candidato dos traba-
Ihadores da Light à reelei-
ção para a Câmara Municipal.
A finalidade do nove- posto
é, como as dos demais, fa-
zer novos eleitores, no espl-
rito da Campanha Cívica de
Mobilização Eleitoral e con-
vencer o povo da impOrtâh-
cia do voto para eleger pa-
triotas e democratas, impe-
dindo assim que os Postos
eletivos caiam em mãos de
entretruistas, negocistas e
inimigos do povo.

HOJE, EM AUSTIN
Será inaugurado hoje, às

1(5 horas, à Rua 15 de No-
vembro 317, em Austin mais
um posto eleitoral dos can-
Hidatos populares, A inau-

guração, que está sendo amin-
ciada com intensa propagan-
da, contará com a presença
de numerosas personalidades,
devendo comparecer o can-
didato a deputado federal
José Brigagüo Ferreira.

mento das cidades que esaúi
sob seu jugo.

SITUAÇÃO CADA VEZ
PIOR

O sr. José Américo, afsara
transformado em eliete do rc-
lações públicas tiy Light,
como se estivesse íazoado
uma grande descoberta iD-
formou também ein seu re-
latório o.ue novas unidades;
«eradoras seriam inauguruda:-
até junho corrente.

Essas unidades dariam um,
total ó'e 135.O00 quilovates
para o Hio e São Eaulo po-
rem. a última delas, de 05.000
auilovates, cuja inau:*uraç3o
estava marcada para março
deste ano, ató hoje ainda nao
entrou em funcionamento.
Assim, para um "deficSt*"
atual de mais de 700.00" pe-
didos de fornecimento áo
energia, a Light oferecerá,
provavelmente até julho pró-
ximo. a minguada quantia de
135.000 quilovates, ou seja
menos de 1 quilovate para
cada cinco pedidos.

O que acima foi exposto é
argumento definitivo contra
o monopólio do truste. Prin-
cipalmcnte quando é not-ório
que os acionistas dá cómpa-
nhia não estão interessados
em nova inversão de capital,
desde que tem sido ótima a

, margem de lucros, conforme,
confessa mr. Borden. -

Diante do tantas acusações
e desse crime de lesa-pátria.
imr»"e-se a encampação cia
Light.

Adere à Li
blico ,que durou duas horas,
sobre a situação nacional e
a necessidade de imeiiiato
ematicipaçfio rie nossa Pcifria»

COMÍCIOS
Referindo-se tis comemorar-

ções da data histórica de 5
de julho — 30.° aniversário
do moiumenío reuotucioiiárJo
de 1ÍI24 — o getieral Leòiú~
das Cardoso informot» 11110,711'
estão programados comício?,
em diversas cidades do Í7ite-
rictr paulista, entre as quaii
Bauru. Campinas. Sorocubü,
Santos, Ribeirão Preto, Ara-
çatuba e Assis, acresceu tan-
do :

Muitos outros comícios
serão feitos nesta Capital, Já
estando programados os da,
Lapa, íptrnnga, Penha e San-
to Amaro, Serão ainda oro-
7)ioi;irias palestras em rcalnto
}'ec'Mido, em clubes, sindica-
tos, associações populares, fo-
mininas, recreativas., cíc.

POSSE DO DIRETÓRIO
Disse, por fim, o general

Leõnidas Cardoso:
No dia IS do corrente,

no Teatro Colombo, vamos
empossar, durante uma gran-
de festa cívica, o diretório
estadual da U(ia de Kminici-
7)nção Nacional, aue será
constituído, entre outras per-
sonalid.ades. des deptítados
Campos Veron!, Euzébio Ro»
cha, .Inarcz Guizard, José
Miraglia, Miguel Jorge Nic.o-
lau, prefeito Prestes de Bar-
ros e e.srritor Afonso ,SV,'j núdt.

Quarta-feira..»
luta pela liberdade dc Agll-
berto 'Vieira de Azevedo e
pelas liberdades públicas.
De igual modo agradecemos
as manifestações de apoio
ao ato de quarta-feira que
ató o momento recebemos, e
entre estas a da Associação
Brasileira do Defesa dos Di-
reitos do Homem.
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Sábado ultima foram dispensados dczailo ope-
i árias ilu Moinho Fluminense. O numero dr dlspvn-
hadns (leva-se a mais dv IA nestes últimos dois meses.

Essa è uma parir da ofensiva patronal contra o
salário-minimo dr 2,(01) cruzeiros,

PATRÕES INSACIÁVEIS
Foram além dr 40 milhões dr cruzeiro», as In-

aos da empresa nn 1052. \a ano passado eles nlio
foram menores. A custa-la dura exploração que so-fiem os operários a empresa abriu filiais aqui enn Sim /'nulo.

Uits im patrões não Insaciáveis, Que tudo acon-teça, menos a redação de srns altos lucros, redução
mie saiu mínima com o pagamento dos CR$ 2.400,00.

EXPLORAÇÃO INTENSIVA
Falando à IMPRENSA POPULAR, vários opc-vaivis do Moinho Fluminense denunciaram mais ou-

Operários Privações
Dispensa em mansa no Moinho Fluminense
para não pngar o salário-minimo — Expio-
ração intensa e coação contra os trabalha-
dores -— Getúlio conivente com os patrões

%^^«K **I^S%»«%»^«

Ira manobra contra o salárlo-mlnlmo, através da In-
tenslficaçiio de exploração, Citaram-nos um exemplo:
im ««í-filo dc empilhamrnto de sacos de trigo» traba-
lhavam oito operários. Foram despedidos dois t os
patrões queriam forçar os seis restantes a fazer o
mesmo trabalho de. oito.

Os operários denunciaram ainda que rstfio so-
frendo <Wrçõo e perseguições de lõda sorte. Com

esses recursos o Moinho Fluminense quer forçar os
que Icnham 10 e 20 anos de serviços a aceitar apv-nus quarenta por cento das indenizações a que Unidireito, ao que os empregadore» chamam, vinicu-mente, de «acordo amigável*,

RESPONSÁVEL O GOVERNO
D* operário» que falaram ao repórter foramunanimes nn culpar o governo pelas disiiensas quevem sofrendo.

'— Oesde a assinatura do salárlo-mlnlmo, o quefez forçado — disse-nos um operário — Grlútio, „desmoralizado «pai dos pobres» agiu de má-fé Oprazo dc sessenta dias pura a sua aplicação já foin a manobra para torpedeá-lo, dando tempo aos em-prcfimlores, inclusive, para recorrerem contra a anli-cação do decreto.

RADIOTBLFGBAFISTAS
Oi rndiotf-li'Krnfiiiliu da

Maiiiitin ,Mi 11'iintii i/,ii ffju»
nir-in um nssemhlolii no \»o.

\inni dia R Iprçn-fclriii ns IR
liuii», pura n i|ini.ii»sfin dn

iftjiilnlii Ordem (|o llin; m
K-. niMin * .......

I.fitur» d» .u mu», ,, h)ni'1'iisiiHo dn» relvInfliniçAr.,.
8) InilirncÃo do df||.Knd'„ nn
ÇOIWolho Klwnl rfo |„Mji„in
dos Mnrliimfi»; dl AituntotRemi»,

OPERÁRIOS EM OirAPEUS
O .ilndlriito do» TrnliAlliii*

ilnrf» na» Indiinirla» dn í!|i«.
|i<*u», Gunrtln.ChiivA», lintA.%
otr., r^nvor» «rn» níuncln-
dos |inrn » AH^maléia rpir
,» ici,li»nrn nn próxima torça-
fr-lrn, nu IK horas pom n „i>.

Kiunií Ordem •!« Dlm ») U\-
luta da ala anterior! h) I?#»liitorlo ,..'..,,,ii, , sdmm1»"
triiçan «m IfifSíi; r) Relutaria
flnnnrnirn dn «no pa»»ndo; »)
PrfvhÃo orçamentaria nam nmin i-nrr«>rit^.

MARÍTIMOS APOSENTADOS
A A^HOi-iin-ii» dn* Apiinnn»

Indo» iiii Mnrlnhn Morcanlo,
ropresontndn por m-u preni»
denin cOniiimfiinto josrl Mov«
lin», nonhn dn propor nvlWi
cominnlórin permiti o juU
ds «T Vara riu rnjmdn, ('o,|.

trn o l.óido nninilelro . 0Instiiiiio dns Mflkltfmo», *fim iln ro„ipp|i.|0N ao pn^,.mento do* nposnntndos dn
acordo ro,,, R cirf,iinr n* a
qua rejriitn o rimdn mm,'.
mento. '

Traiu os tarciários o Presidente
Si2 íEaS«PEíTn°ftüiíA SÓ DAS "'CfeNCIAS DAS ASSEMBLÉIAS DA CORPORAÇÃO, AO ASSI-NAR 0 ACORDO COM OS PATRÕES - UM PELÈCO COM 0 CURSO DE "SINDICALISMO" NOSESTADOS UNIDOS - FALA 0 LIDER CO MERCÚRIO FERDINANDO CARNEIRO

^•^¦^^¦^¦¦¦¦¦sWmBBJSJsa.

do Sindicato
InnasiinrMmiiiiMiisiwiii ími  11 m,, íTIITIIIiHftlilIJIllliyffi^gi^Hji!!!

O Sr. Luiz Guimarães, presidente do Sindicatodo* Euiprcgndoa no Comercio, assinou acordo na Jus-tira ilii Prnballio contrariando as decisões da últimaassemblflla lelibcron sobre » contraproposta na-tn.iini dü :ttl |ior cento, Os comercia rios, no dissídio,.inliaiii reivindicando .">0 por cento.
1'nra esclarecer u uUsunto,

jiroriir.-iinos ouvir o sr. Ferdl
nnndo i asneiro, um doa lide-
ffK d« i'iirpiir.ii;Ao, i]i,c,iiOfi dn-
clnrou: •

— Apesar do acordo flrom-
rio ni„ os einprCfcadoros, ter
tr.iíido um aumento que Ine-

MATERIAL
FOTOGRAFieO

JÁ CHEGOU
Grande psfnqufl dn papéis

Chnpas n filmes
ila» ninlliores

marca»
tfÇ «ia-- ninlliores

,^«r<i»r»if5?fiã marca*

miíml
Produtos

químicos r
«rnssrtrios

nin
KPial

s.
CASA

FRANCISCO
RUA DO TEATRO, 31.
l.o andar, próximo ao
Liirgo de São Francisco

— Telefone 43-2145.

gavelmenle representa uma
c»iu|uímr do» comorclárío»,
quero protestar contra a ron-
duia dn sr. Luis (iuimarneF
qtir A ICsln rio .iitidir.-it0 vem
ne colocando a serviço dn cias-
•se pai 101111I.

FARSA
Continua nosso 'entrevls-

lado:
A asnembléift, que dnii.

herou .«,'ibrp contraproposta
dns patiõPs. constituiu uma
verdadeira farsa, o sr. Ltliíl
fiiiitrarnes encerrou os traba-
lho dn forma arbitraria, nan
permitindo nue liniivn.í.ió dn-
bales. Vários oradores inseri-
tos tiveram a palavra cassa-
da. Convém sulinnlar oue n
íitporiadn Rubem Xavier
apresonton uma propnstn de
conciliação pnra salvar ns
nnsroí: interesses, sobre quala ursa, controlada pelo sr.
I.11Í7; Guimaiãcs. rojncon uma
pedra, çerr conseguir ocultar
o r»'"p0si|n de fnzPr vilorin-
»a de qualquer maneira a
Proposta patronal. Acontece
ainda nue n ascmbli-ia teve
pouca freqüência, por falia da
ntiblícidadfi qu^ nt Bstatutos
on sindicato maiidnni sej» far-
fa. rom ndiinis de convoca,
ções publicados em Jornais de
grande publico.

Frossojrtie o sr, Fernandes
i"anieiro:

Outro falo enracteristi-

I APELO AO POVO

co d» atuação do jr. Luir.
Guin-arãe.., a serviço dn» pa-
irõns, 6 que perante a ...«.sem-
blóia Ne sn mostrou con ven-
rido da tese patronal ile queo custo dn vida. iIp.mIc o 11!-
limo aumento dns comercia'
lios, em nove„-bio de l!ü"i"„
subiu apenas Até

Pedem-nos publicar:"A
i

i. I

crianças sabem (pie isso n ri-
riiculo. Dessa forma o sr- Lulü
Guimnries está tripudiando
sobre a situnçüo aflitiva do»
empregados no«coniA.vio,

BURLADOS OS
COMERCIARIOS

AVinsrenl» o sr. Carneiro!
— Para provar a n'ip pon-

Io rlieira n prejuízo dns eo-
nicreiários com a assinatura
desse neíSrdn. bastar ver o oue
o aumento não poderá ser

o sr. Luiz Giiirrnrães assinou
na .Ttisliça do Trabalho.

A nRficmbróií. aprovou nti^
ni nnrí> «ipripti) pnra tortos os
rOmerciArios e o sr. Luiz flui.
mnrães firmou nrôrrio no nnal
os empregados e,,, cslnbele-
1'itnenlos rle intie-'.1! Inhelados
rerebeiãn apenas "T\r'r.

A assenihléin deeidill queo nmrPntn s#rts n;- —» n Mflt*-
tir de ]» He 'iinlir.. T'i'l|Tfan-
fo. nn nfôrdn. pfis.ií. n víco-
|-,-«- só rinpnic: de -t i\r julho.

A assembléia nm-ovnu queo aumenlo nnn rnil<-r:i ser
noiidicínnadn n assiduidade
intairral p o sr. 1 nl- Onima.
rr.f: Aftpiiinti atíArdo jniloM-an*
Hn-o n essa famigerada rlíu-
sula.

Terminnndo >-ua entrevista,
o sr. Ferdinandn Carnpiro.'
visimlmente indiamadn, fala

sòbr« 11 atitude do sr. Lulr,
Guimarães, que em nome dos
ron íteiários abre um porlgo-
so precndenln pnrn o clnrse
patronal combater o snlArlo.
mlniiiifi de ".4(Ki rnir.ciros:

— Km nome dos comcrciA-
ms quero lançar o meu pro-testo contra o item dn ncór-
do que o sr. Luiz Guimarães
assinou concedendo aos pa-
trões „ direito de contesta*
a constltucionallifníle e a le-
galldndo do decreto que e|e-
vou o snllírio-minlrno.

ENTRARÃO EM GREVE
os Advogados Paulistas

Já Saiu!

O AO PAILO, A ifnln Inle-*** fone) ._ Os ndVORadofi
desta Capital eatBo fazendo
um movimento nontra 0
li.insfeiniicia rio Fórum Cl-
vil. Centenas de profisslo-
nais da advocacia Jn assina-
rnm dois documentos, um dl-
rijíldo A Ordem dos Advo-
Riidu.s, convocando uma as-
scmblélo para a próxima ter-
ç.ifelra c outro comunicando
a decisão dos advogados de

1 r.p declararem nm prnvn aii»
, que n Fórum volte pnrn a

antiga sede 011 soin Instala-
rln em locais mnls apropria-
do.

A campanha sn origina da' Praça Bevilncquo para um
j transferencia do Fórum da
I Praça Bcvllacqua parn um
1 eriifii-io da Praça 7 de Se
j 

lembro, onde ns salas são dl-
minutos c pnra um grandenumero de andares só há dois

I elevadores.

Não Faltará a Voz do Brasil
ROBERTO MORENA

A .União Internacional d„s Sindicatos dos Trabalhadoresdas in.li.si nas M,d„|,irglcnK n Mecânicas. (DepartameííoPro ssionnl da Federação Sindicai Vamdial) convocou naraos dias 8 a 7 de Julho deste ano a 2.1 Conferência Inlnr.acional dos rrnliali,nilo.es c Trabalhadoras da Melalurcla nda Alccaniea, *
Esla Conferência se revesti.nV particular Impurl/inelu parno muvlmenlo sindical rie tudoo mundo. As Indústrias meia-lurglcas e mccAnlras ocupam nsprimeiros pnsins no desenvolvi-menio ite iodo» os países ilnmuiiiln. F. t- pnr Isso que íio .1>

ponto ila Ordem do lila ilu II.Conferência tntcrnni-lnuiil ,insrrabalhadores e Trabalhadorasda Metalurgia e MceAnlcu »caiscullrfl: .o riescnvolvlmctuodas Industrias metalúrgicas cmecânicas nos países siibilcscn-volvidos, a fim de contribuir
liur.i 11 cluvacil» dn mvcl devida das massas trabalhadorase na ladcpciulíncla nacional >rara o nosso pais n c.Níimeliasse problema é Importante,
porque ns trabalhadores e seusorganismos sindicais tôm lula-

do ombro a ombro com todasns demais camadas sociais para11 desenvolvimento de nossa iu-riiisiria. iiiinn um fator Imprcs-ilndlvel para a lnrtrpwrtf.|irla
economlea e a elevacío do nl-\cl ,!e vida rias massas traba-Inodoras. Quanto mais desen-volvida nossa Indústria, maisfAcll se torna o aumenlo rietrabalho e a abundância de pro-dulos de que innlo carece o
povo,lin outro ponlo que mereceatencân ,i„s Iraballiadores e Ira-balhailoras das indústrias me- 1Inlúrglcas e mecânicas e 0 da.iiitr.isiOi-.-u.-Ãi, .Ia lula pelo au- !mento dns salários, conlrn asiiprr-i'\p!niaçâii e o deseiiipie- IS'\ pelo respeito aos direitos
Sindicais e aos contratos de

g lares
Ú ao.s

Comissão Pró-Klei- ^
T llapela p

fi ¦-¦¦-&.
ção dos candidatos popu- á

tol
marceneiros

trabalhadores

»-—.«—-— 11

»SMatmmsSm\mmmm

povo eni gernl para que g
U lhe enviem contribuições 0
0 financeiras, a fim de sp- 0
^ rem • cobertas as despe- é
0 sas necessárias com pu- ^
% blicidade, propaganda, etc.0

% A Comissão lança ésle p
|| aiiêlo, por estar a corpo- 0
|? ração maieeneira.ein gre- j|

Patrões de
Vítimas da Própria

anas
silencia

Cada dia de greve representa fabuloso prejuízo para os empregado*
res — Com a solidariedade popula r, os frabalhaciores continuarão omovimento até a vitória final — Declarações do vereador

 Antenor Marques —.—

í; \ie, o que impede qtie os É
H marceneiros contribuam ^

para a ^

SR-.S COmo bOÇfiB

! p finaiieeiiamente
\ú eleição rios seus eandiri.. ;í<* tos às próximas eleições. M

As contribuições de- ^
^ vem ser remetidas para %¦
f. a Rua Leandro Martins, ^180 — sobrado, sala 1, ao §

sr. Oséas Santos.'

3»

(ítlão os industriais de marcenaria os que maio-res prejuízos têm com a intransigência do seu Sindi-••atowtn não querer dar o aumento exigido pelos mar-ceneiros em greve», disse-nos ontem, o vereador Ante-nor Marques, marceneiro de profissão. A. greve jápoderia estar terminada, caso houvesse compreensãodu parte patronal. I" bastante a concessão do aumen-ío reivindicado para que os previstas voltem ao tra-oalno
prejuízos

O vereador Marques role-

mm® '
Albevto Carmo

I'. Ci. PAXATOUIÒ UM OUIIIOIÜA — .liiiHiepiisni — Nesta: fA men»:,liilmle que vocô vem reiclienllii ilu l.isliliiln dnn <Intlunt 1'iúi'ioh eslA de aoúriln «tini u tintltn reciiluiiieiiln iln 1
Instltiitu, Nada UX a roelamar. v

nin nove ri't'lil:iiiieiiln, qiiiiiiiln u salárlu-mlnimu lin- mimou- -
tado [mn* <Ioík mil e quatrureiiIoK tirii/.ftlru», i».to r., :í pArlir dc 'I." \l" julho pióiiimi futura, a Kita incnsalidudH deverá ser í#nnmetilnila paru setenta pnr cento súlire o» '.'.lllll i-riizeiros, mnis 1uni per irnin per imu de eiinlril,iiii.ãn reculliiilii nu Insllliitn. íA »n:i moii.salldade deverá ser nu mluimu, de I.BHO eni/eiriit '

• infnrnih já dlsSCmOK,ijilH stTà acrescida de ma In I por renut,
pnr uito dc canliibiilcau, contado, inclusive, o pfrindn em que. mn es (teve recebendo auxllio-ilueaca. Ohnniamos sita atcnyiu )
mini i> segulnto íiilu: se vim* »o i-.iiinnlrii itpuNentndn n cAletlln !«yrá Irit» como dlfíscnius acima. Alas h,; st* trata somente de «JHii.xíHo-ducnca voei* não lera- direito au acréscimo do 1 por )cento por ano de cmitrlbulcâo Ituceuera- apenas ns 70 por cento }dns íl.lüd iTiizelroN, ou seja, I.UHU cruzfiroh. ?

Km «na carta você nâo ai»» dl/, he se encontr» eni gozo d« íRiixiliii-diiiMivn eu se eslA aptisi-nlnilii pnr invalidei. No «en eano, Sitimihi» que ho traia ile niioaentiidoiin por Invalidei. \líni qiiali|iiei> ilus iloin eusns, i|liuli|lier i,nn i,eju a. nii-imiill- íihiili' i|in- loié veiilin n reeelicr, snrrerá n dcsemito d» ennlil- (hni<;an para o Instituto que deverá srr dr acordo com x onda }mui- se prep.iiu «nutra ns «eeiirado», de iiilu pnr eenlo.Cunin sun carta nfti, entra eni detalhes r. par» evitar »»,voeò sejn iiliripdn a nus e.»ere,ver novamente idevido » íèiiestado rie fnuilo e iiiternnmenln min lhe «erA possível tn-ii I*'" antemente.) avlsiunus mnls o seSiil„le: — Se você se enéon-tra em gbin de aii.vilio-ilnenva, o período ile furacão pode ir «• meses e sii ilepein-de decorrido fsse. período Será o seu auxilio7 -, ; "" "' ¦« " no,« i(o\ii]o-em iipiisenlailiiriii por Invalidei, cjisn o sen¦lni'nca l.,'n,isr,ir,nndn
nml perdure.

'Irunsformado o «eu beaeífclo em unit>.*>iiiii.i...i.. t ...

011*101. Si, li, ,1 ' l"""> Ú"s í° ""r Kentu •*!>'« o «alãrio*
!»„ ,VU fSíí^V' « «nnxi.tdC«rc,al.""Sfi"' ™ °

'i-MJAvamo», nrlenland,,.,, ,|„ TZiTJZ*^"™™:*0 7">« i>-e inrf nfio estiver saiuieitn «,w™«,. .'"""" atual. >
Mie o mnl. b,cvc 6 o melíioi- possível. n"ra «fP»"- 5

re-se aos grandes prejuízos
que têm os patrões com o
não funcionamcniò de suas
fábricas. Explica:

— São íabulosus. liles
têm despesas elevados, quonão podem deixar de ser
leilas, tais como publiclda-des, impostos, ele.

i
13 acrescenta: «Eles, po-rém, sabiam dislo desde o

começo de nossa greve. Km
vez de atender ao.s nossos
pedidos rie entendimentos
sobre o aumfcnto, fecharam-
sr completamente em uma'
Mransigência estúpida, jul-
gando, talvez, que nossa cor-
poraçao ainda eslava .sujei-
ta aos Interventores minis- |terialislas c cnm seu sindi.
calo arrolhaclo. i-Jste. talvez,
foi o seu maior eiifiaiio».

SITUAÇÃO,
Prossegue:
— Hoje, a situação do

nossa greve é a mellior pos-sivel. E' verdade que, ai-
gims empregadores, lançah-
do mão de ameaças policiaise com o decreto facista 9,071),
conseguiram impedir por ai-

CALÇADOS
FEITOS A MÀO

(Fabricação Própria
SAPATARIA

CINTRA
Av., Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

K:'-A-*,,.-
'-*l*w*,,>***»ÜWBIIWIIfl'illi i«3ít.j- .»

:ip
meteram a lutar até a vitó-
ria final,

SOLIDAiniOüADE
O vereador operário relata

alguns exemplos da grandesolidariedade ijue tem .sirlo
prestada aos grevistas c
acrescenta:

— A solidariedade ê enor-
me. e, realmente, um dos
esteios de nossa firmeza. O
povo, os trabalhadores, ossindicatos e federações, prin-cipaJmunie desta Capitai, do
Eslado dn ltn.1 p tie Sâo J'i u-
Io, lern se destacado ncsla

. solidariedade.
WÍJ'ÒRTÀNUIA

—- Nossa greve tem unia
Importância precisa na de-
lesa ilus direitos dos traba-
lhadores, das liberdades sin-dicais e democráticas, naaplicação eletiva riu novosalário mínimo e do iea-
justamenlo salarial dos pro-fissioiiais, — prossegui o ve
reador Marques. Iodas es
tas reinvlndicações sáo re-clamadas pelos grevistas, emseus manifestos, nas mesa-:
redondas, em todas as opor-I unidades. Algumas delascomo a aplicação do novo |salário mínimo e o reaiu

lamento salarial sáo mesmo
as reivindicações centrais
de nossa luta. Dai, portan-
io, ter tido ela o mais fran-
co apoio rio povo e dos tra-
lhadores,

AVISO
Conclui o vereador Mar-

ques lançando um aviso aosi
patrões:

— Que nossa greve está
firme e será vitoriosa náo
há dúvidas. Que os empre-
gadores estão tendo prejui-
zo.s astronômicos também
não há dúvidas. Resta-lhes,
portanto, pensarem melhor
no que devem fazer: sua
intransigência sfi lhes Irará
prejuízos. Km vê/, de gas-
tarem dinheiro com nolas pe-
los jornais a sensatez mau-
dn-lhes atender o que exiei-e elas pacto de l mos *"uai se compro '

gtim tempo que seus em-
pregados paralisassem o tra-
balho. Logo, porém, foram
desmascarados e as fileiras
da ,;i'cv<j engrossa*ram e con-
tintiam engrossando. As lá-
britais paradas — que são
a quase totalidade das exis-
tentes nesta Capital - cons-
tituem, hoje, um bloco só-
lido e lia entri
honra, pelo q

"«balho na mctalúrsla e naíe.-.niia, mediante » fortaleci-menio .in unidade rie acío en-In- oí Iralialliailii.-es.s
O* iiielaluri-iii.s il„ l..|jir|io

federal ,-sifto uliifla cm lulapnr melliores salarloi Ainda l-Adias, islo é, in, dia 34 riu cor-rente, os Iraballmilnrcs em me-alursln e mnlei-inl elétrli-o iu-aiiini contra uma decisão na-Irnn.-il ,|„ lii-i Ci „,„,snr ,(r ¦_,,,.
pequeno „ amnenlo arliitradoper esse Tribunal, teremov ain-ria. rie lular para ()iic seja npn-

Os metaliii-ci.ns P mecAnico.»in Brasil sabem multo bem oque c super-oxploraçaü. Os quetrabalham em empresas Impe-rlallstas nnrtc-amerlcanas, eo-nn, a Standard Kletrlc, a Ce-iierai Elctrlc, General Motors,etc*, saht-ni tin qm» rotisíste olucro máximo dessas empresasque exploram a mao dc obraii.i trabalhador dos países colo-mais e dependentes.
a participação ,-ulva dns Ira-nainadiiies brasileiros nessa reu-nlüo Internacional se reveste desuma Importância porque duramúltiplos ensinamentos para oprosseguimento de novas lutaspois nesses debates multo te-lemos de aprender, principal-mente nu tocante ao fortaleci-monto da unidade de acSo,Torna-se necessário nue a de-legacao brasileira e esse cer-tame internacional seja porta-¦ Imã ria opliiifio .dos trabalha-dores ri liados ou nüo au sin-dicato, devendo n delegação serconheci riu e apoluda pelo maio,-numero de trabalhadores. As-sim, ei» leproseutarA a opiniãocoletiva e adquirirá mnloi' emais ampla responsabilidade,A oiilem do ula deve ser co-nlieclda por todos e discutidanas fabricas e no sindicato, pa-ra que sejam feitas propostas esugestões .1 serem apresentadasna Conferência.

Os trabalhadores e trabalha-iioras das indústrias metalúrgl-ca e mecânica do Rio de .la-nelro e .São Paulo tom tflilas nscondições de erfvlar delegados
que saiam dc ti.'\: seio c queestejam impregnados rio mesmoentusiasmo oue reinou nas til-limas lutas,

Urso que campanha pela
ida da delegação seja abra-
cada por Iodos: sócios on
não dos sindicatos, mililan-
tes c diretores dos organls-
mos sindicais, pois 6 nm de-
ver comum de Iodos os Ira-
balhadores participar ativa-
nienle dessa Conferência,

esperamos que a voz dns
metalúrgicos o mecânicos do
Brasil seja a expressão das
lulas heróicas do nosso pro-
lelariado e do nosso povo,
estreitando os laços de anil-
zado e fraternidade com to-
dos os trabalhadores do
mundo.

Sim, jn saiu o n« 53 rie NOVOS RUMOS, ojornal rln .tiivrriiuric brasileira.
ESPORTES:
O sistema rio Zezé Moreira, em S esquenjMTodos ns jogos rio selecionado brasileiro
Arletnir rstá no fim?

DIVERSOS:
Gl.-inrp Rocha « n teatro: «Amor a primeiravlsia'».
Ampla reportagem fofo-n-áfira íóhpp o-, troipsestudantis. ' '
Govôrno Vargas, algoz da jin-oritiide.-
LITERATURA:
Entoevisla do contista Dias da Costa.
Cantiga de Esponsais — Conlo do Mnrhado

de Assl*.

O Poeta Operário V. Maiacovski

E mais pn«snieinp,„. palavrão cruiada», hwmorlsmne cnnliuiiaçao de -Os Mlstírlns do Ccnlrti da Torra»-Compro .VOVÓS lUWOS e.„ iddna ns bancas on nnnua Senador Unidas, 3.% — 2 andar.

Cambaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Coará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

nentadi.raa com eslátiea e masli!ri,^0 parfolriw fie»ente aderínela. mes.n,, nas horas mala dUnlmSi ron-to. móveis americanas inot-hos). M únlc. Too^rmltemporfolta hiBlenlwotto . n5o provocam ror^ %&> 
P^nmZ

•eu. dantes par. cHap» S(iI„ primeiro p««r or-unwte ,«»o Roehs, «xemir«do em trís vl.luw «p^.,. l>Xr«Mrift ,^prio dotado d. m^„,„ftr|„ e pessoaZ,Jí2ZiT% níIM. d. proolsaa. Ita atsos especial,. dmMunmZnZ» diasponas. OjMírtM em SO minutos. FscJlld.4. d. S«S«U,Ü1.INIGA DENTARIA DO DR. FSmORO
Rua Klpldio Bo» Morte, 385 - V andar (Prértnô «o SAPSda rrsçs da Bandeira). Uiaxlsmont. dsj I às U horL

**»^-*'*'*'*-*^, * * '"¦"*'***-.»'¦#'*^.r j ./*- ,

FflBRJíÍA
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ÀETIGOS FINOS 
' 

1
PABA HOMENS I
— CAMA E MESA í* iFABRICA PRÓPRIA ií

VTENDAS A V.AJIKJO \

RÜÀ DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

Gráiica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAJ,

i KNCADKR.VAÇAO
j rAUTAÇAO
S TBIBRAGENS —
i
J nt'A KXI-. JOSC AM A110, 1*1(Vil» aso mii)

AI/TO RELEVO í
ROTULAGEM <

IMPRESSOS DE LOTO {
caxias . hi, no kio i

(Do Correspondente) nrDcivnr^T/-» »T • ¦«•»• . -. ¦»
l PERSEGUIÇÃO NA VAGÕES

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

L..j ^eo, o Seu, o Nosso Café

Trabalha na Seção dc
Vagões um sujeito (des-
pachante) dc nome Gui-

. llierme, que é um verda-
deiro criado da Light,

Paga o Justo
Pelo Pecador

Na ViasHo Elite n ordem
*S c-Mii: paga o juslo pelo
pecador. A empresa coloca
no lráfe;;o carros em píssi-nio e.slndo, sem freio, e
t|ii!iiido lul um dciiiistre, o
motorista é f(iiem pafia a
multa, O tal dn «Velasco»
desconta as multas vindas
da Inspcforia no salário dos
IraliHllindnrcs mas é n prri-
pria empresa 0.110111 manda
siípcrjplar ns i-arnis. >';",(,
entrosam os laífies que são
fornecidos pela Inspetoria e
etc. As portas não fecham
e os Irocadores sâo respon-
snliili/.iidiis. Essa s'tiiação
vem causando sérios prejui-'/.os aos I r a l> a I lia d o r i- s
i|iie iá ^aiiliani salários de
foiim e ainda sofrem des-
contos Ilegais e absurdos.

I'ma. outra modalidndn de
extorsfio aplicada pela Via-
çâo Elite í exiffir fiança cm
dinheiro. Antes era exigida
apenas a carta de fiança.
Açora, o trocador, se miiser
trahalliar, (em de eulm^ar a
eiiipi-f-sa dois mil cruzeiros
¦ in dlnhelru, A empresa do-
pusiia essa Importância tine
Hi.» ronde jiuua IhIiuIüso».

mestre em perseguir seus
companheiros dc traba-
lho. Por qualquer motivo
dá nota de motorneiros
I condutores como fêz
com o molorneiro 8S7U.
Por incrível que pareça,
o molorneiro foi punido
unicamente porque se re-

casou a subscrever o Se-
(juro em Grupo paíroei-
nado pela Light em con-
lida com a Sul-Amcrica.
Pela mesma razão, foi
também ameaçado dc pu-nição outro molorneiro
dc chapa S.S16. Na Se-
ção de Vagões existe uma

turma dc alcagiicter<i quevive a espionar os traba-
lhadores, ouvir o que di-
zern para depois contar
no escritório. A Light
montou uma verdadeira
máquina para pressionar
os seus empregados no
sentido de que aceitem
o Seguro em Grupo,

B. MENDES consulta se
biscaleiro eslá sol) a proteçãodas leis do trabalho.

RESPOSTA - Não. O "bis-
catoiro" não é considerado
empregado, portanto, não está
protegido pelas leis trabalhis-
ias. Para que o trabalhador
.0ejn consideraá'o empregado
e beneficiado pelos princípiosda Consolidação das Leisdo Trabalho r) necessário
preencher três requisitos:

a) Prestar serviços de na-turnza permanente:
b) Her subordinado;
e) Receber salário.

_ -Diz o artigo 3.0 da Conso-lidação das Leis do Traba-
lho:

"Considera-se empreendi,
todn pessoa físico que pres-tar serviços de natureza nãoeventual a empregador --ob
neoondéncia dêstè e meriianlr-

> salário.

Parágrafo único — Nãohaverá distinções relativas a
espécie de empreso o à con-dieão do trabalhador, nem
entre u trabalho liirelcolii.il,
lecnico e- manual."

v 

Dr. Milton de Moraes Emcry

DZCISõES A RESPEITO
NOS TRIBUNAIS DO TRA-
BALHO:

"O biscaleiro é um traba-
Ihador "sui-generis" 

que se
inclina para o trabalhador
aulfinomo e não pm-lc ser con-
siderado emprecador aquele
oue, também como "bi-ratc'-
ro", trabalha em Errupo rom
colegas, no rie s empe nho de
pequenos serviços a domicl-
lio." Proc. TRT 197-52 --
D.J. 2-7-52, página 28S12 -
Rei, Álvaro V. d.t Cosia.

"Não é "biscaleiro" aqueleous durante anos conseeuti-vos presta regularmente, cnmsubordinação e dependène:a
S„sS'w a outrem. Proc.IM 082-51 - D.J. 31-7-51—hei. Oscar Fontenelle.

' —o»o—
CORRESPONDÊNCIA

F. G, - Cioriciaa — SuaIC1M
nhadscarta foi encaminhada anAlberto Carmo - Serão Se-guro Social - pois é caso dePrevidência Social _ Dispo-noa. quando quiser.Consultas pessoais — Ave-rada Erasmo Braga ''00 30antfar sala 203. De segundaa sexta-feira, das- 15,30 às11,'iO Iioras,

m
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teflrra-se Amanhã o Prazo Para a Inscrição Dos Jogadores à Coitado Mundo
flaSCO X COH-ltianS, CartaZ Paulhta - SÃ0 P*VLO, 5 (Especial) - Estarão em confronto, na tarde j~———-— ——- de hoje, no Pacaembu, cumprindo mais um compromisso 3

neio Kw-bao Paulo, as equipes do Coríntians e do Vasco da Gama. Não há favorito, vindo ambos ostimes de vitórias sôbre, respectivamente, o América e o São Paulo. Os dois clubes deverão jogar assim-CORÍNTIANS-Gilmar; Mvrilo e Olavo; Idário, Goiano e Roberto; Cláudio, Luizinho,Nardo,Carbone
ebimoo. VASCO-Ernani (Osvaldo); Beline e Elias; Dario, Laerte e Beto; Sabará, Naninho (ledo)Vadinho, Alvinho e De jair.

amengo x Pa!
UMA LUTA DE BOAS PROPORÇÕES, ESTA TARDE NO MARACANÃ - TUDO PARA A CONSERVA-
ÇÃO DA MDERANÇA — REAPARECEM, NO GRÊMIO DA GÁVEA, JOEL E ZEZINHO — EVARIS-

TO, PORÉM, NÃO JOGARÁ — OS DETALHES DA LUTA
Mais uma ve: rcmirpitará de público o Maracanã,

,ta tarde do hoje, quando toda a torcida rubro-nepra
deverá estar em peso, incentivando a qarotada do
1'lumcitffo, contra o Palmeiras,

A CAMPANHA 1)0 «MENGO»
A campaiili.i cio Flamengo,

no torneio Roberto Comes
Pcdrosn, o dns melhores, ü
quadro dirigido por Fichas
Siilicli nfio impunha n menor
('«nfjnnçn, lia ia vista estar
praticamente reduzido n um
lime de aspirantes, Toda-
via, a libra rubro-negra pre-
vnleceii, e o que se viu nos
dois jogos om que o Fia»
mengo tomou parte, foram
ns v brotos» so agigantar e
suprir a sua deficiência \t-c-
nica com o entusiasmo da
iiioeldadc. (.'outra o Vasco,
vimos o Flamengo correndo
os noventa minutos da pele-

ja ató arrasar o esquadrão
da colina. Contra o Ameri-
ca, o time da Gávea nflo
foi o mesmo, mns para Isso
contribuiu o América, quenflo deu folga no onze rn*
bro-negro, ameaçando a tfi-
do momento o empato. Por
tudo isso o Flamengo esta
apto a conquistar mais uma
vitória neste certame, don-
do consequentemente mais
uma alegria o sua numerosa
torcida.

os «PERiqurros»
Vêm os companheiros de

Jair liem preparados para

JUIZES PARA QUARTA-FEIRA
O torneio Rio-São Paulo

prosseguirá, quarta-feira pri*
xima, com dois interessantes
rr.rt ml ros. Nn Pacaembu, o
Sanlos lutará contra n Por-
tugiiêsa de Desportos, lendo
r.omo árbitro, o uruguaio
,tuan Armen.tal; no Mata-
ran.V a peleja entre América

. o Fluminense deverá sor
apitada por Latorre ou Ca-
taldi.

GLA5SÍF.CA0QS
AIIVOOADOS

Letclb.i Kodrlgues
do Brito

firfr.m doi Advoandoji tato. n. TS5
A Iram Alvim. ti — 4.» im..ti —

Ornpn (03
ri!LEF(lM5l - 6J-«tl*i

Or. Sl-iviL 1'iiltui'irn
Wnllln llln llrniii... mii - 16.»

•.ndiir - SsIh I.SI2 --—-: 13-1IKN

Or. B. Ca!" .tros Bonfim
I Al SAS I !(.. Ml MISTAS

, S&u Iiiic, 511 - (írnpo 1.1(16
(•¦iiiii.; ta-'(lll*

Or. l',.-i!ro lllllll Klllio
Itln llruniii, l'is Saiu 1.102

IHI.IÍI II.NK.i 12-dllll

:>i. Dumétrio llnman
Mm. S»n íhmv .d •- i.v nnclni

i-'iiti4-: í:..o:ilifi Küplanfldft do
Caitteln

nr. Luiz VVchiuck de Castro
(wniiiu Um llrancu, 311 — I).'
mil»! - (Irlllio JM - rnn.'l:

ít-WU f IS-MBIl

i)r. Milton do Moraes Emery
Vv KritHMto Itrau», VJtí — Suln

103 — KiipInimdH d« (.'unleJu --
Dltlrlami-iili. .im, is,;i(i >ls 17,3(1

Telctonoi 4J-7I81)

INFORMA
A ADEM

INFORMAÇÕES KKI ATI-
VAS AO JOGO FLAiMRN-
(.0 X PALMEIRAS A RT5A-

I.I/.AIt-SK HOJK
Preço dns ingressos (imposto

incluso):
Camarote lateral • (5 prs-

soas), CrS 213,00; Camarote
curva (5 pessoas), CrS'.145,00; Cadeira numerada,
CrS 50,00; Cadeira sem nu-
mero, Cr.? 30,00; Arquiban-
cada, CoS 22,50; Geral, CrS
9,30.

ABERTURA DAS RIT.1IK-
TERIAS — 12,20 (doze e
quarenta o cinco) horas.

ABERTURA DOS POR-
TOES — 13 (treze..) horas.

HORÁRIO DOS JOGOS —
Preliminar: 13,15 horas ¦—
Principal: 15,15 horas.

TICKBT — Avisamos aos
portadores de Cadeiras Cn-
tivas, Perpétuas e Camaro-
tes. que para o jogo de ama-
nhã, domingo será exigido o
ticket n.' 27, (vinte e sete),
de 1954, sem o qual não se-
rá permitido o ingresso.

.MÉDICOS
ür. Aluede Coutinho

rerçtu, quinta», tt sábados dui
14.30 *« IX lllirai - líim Alvr.ro

Alvim, 31 - S»Ih 302 -
Knnii 52-SSIÍi

Dr. Antônio .lustino
Prestes de Meneses

i LINK A (iP.IIAL
*«rnl(ls Nilo 1'eçaiih»., 165 — H.'
imitir — Saiu» Ü02-A — Tercns.
duintRB p (tíilu.do», dai» 12 As

14 hur.iff

Leiloeiro Euclidcs
í.filut-iru Publico - 1'redluk,
aioveld _ l'«rr mm ate. — ICsarl-
tiiriu c Salão Ur VcdiImm na Itmi
i, Muttunda, i» *'mn n-\tM

Curso do Inff.íís-iuixlMur do
(iiiii ií rc.io ou a d mini si r;i..'ãi> In-
iliistrliil.

()>, cursou sfio ministrados em
liorúrio nn turno para itmliim un
íiC.vtiKi etini t-fic.rnci.i o rapidez,

Mitntemoa prrpnrntfirioa para
Coitpurmo.s,

lufurimiçftPH o. Una Hiimitnldo
n. ;wi — sohnulo, — Knnsuceitso.

SXÁMINE SUA
VISTA

E
ADQUIRA ÓCULOS

DIPLOMATA
r<>r npcnnt 3B

O Olaria na
Fi•anca

PARIS, 5 (I.P.) — Foram
cancelados os jogos do Oia-
ria, em Tunis (África do
Norte). Desa íorma, o clube
brasileiro resolveu realizar
uma partida, em Turyes, nn
tarde de domingo. Segunda-
loira, os bariris seguirão pa-
ra Nova York, onde se exi-
birão, nos dias 9 e 11. Sabe-
so que há possibilidade do
Olaria, antes do retorno ao
Brasil, realizar alguns jogos
na América Central.

jfüV^
n^mmjmr riLM4GCNS
i^UFCASAMCNTOS

REPORTAGENS''RETRATOS CM GERAL
IV MARECHAL ["LORIAN0 229

TEL*t3-KI0

rfüra MACHADO
O.VDE SE ENCONTRAM

OS MELHORES
TÉCNICOS

nu Uuorios Aires n* 214
.'.'1,'í  '3-07(15 — lll«
'. Min IVçnnliil ii» IC B

III Cjl I 1)1 l'ASI.1) B

Não Jogue
Fora

Nio Jogue tora o sen s»
pato velho. Consertos ga
rnntldos * Bua S8o Lou
roncfo, 119. — Sul* Inteira
oa meia* aolas, oom ru
plilei a tpu-antia, — Tele
fone: SWÍ - N1TEKO!

Vai comprar sapatos?

LEMBRE-SE QUE A

Vemie sempre pnr menos

Itua Buenos Aires 339

dar combato n voluntariosa
equipo du Flamengo. O
quadro paulúitn realiza Iam-
bem uma hoa campanha, no
UioSão Paulo, O único rc-
sultado (|tie nao [oi íavor.i-
vel, foi o empate com o Bo-
(afogo, porem, o Palmeiras
encontrou o time carioca
num grande dia.

O.s csineraldiiins se prepa-rnrnm com afinco pnrn o jo-
go de boje o estão dispostos
n continuar invictos.

MOItlTO NA
AKU1THAQUM

A arbitragem do encontro
esiarú a cargo do sr. .Inflo
Batista Laurito, tendo como
niixillíitcs Adelino Itibciro
de Jesus e Josá Gomes So-
brlnlto. O inicio do préllo es-
tú marcado ara às 13,30 bo-
ras e a preliminar será jo-
gada entre as equipes da Fa*
cuidado de Ciência Médicas
c Escola Politécnica, pelo
torneio Universitário.

QUADROS PARA HOJE
Flamengo \ Palmeiras

Garcm S Cavani j
Marinho Rubens
Pavão Cação |

Tomircs Valdcmar j
Jodir Tocafundo |
Jorge (O.siu) Doma }

*lo!>i :, Nci í
^iica IMoacír \
/(•/iiiíio Liminha \
(Maurício ', Jair
Zagalo Élzio

0

íi%m*' ' ^:0úr&^mi. ••¦¦•¦ '%^rl|

'WÈÈk l-K

wimmii

*?&**ím*èQfe- > *'! v*^.vi.<-víT5A«m«»?»»k. >í|S-vv ^ »-*jiv -li
/•'LICITAS SOLICH, categorizado treinador dn Flamengo

h inioressante que tem muita gemo, lá na Suiçn, qnP.ainda nfto acredita na seleção mnglar. ilú cronistas ouoja a viram treinar e nada puderam observar do exccnelonal, apesar dos 17 a l aplicados à frágil equipo do Solou»ro. Ora, nós lu nflo estivemos. p„r isso que faremos con-sidt-rucoes apenas lógicas. E' preciso então fazer como SflòInmé para descobrir que o quadro húngaro osiá numaíormn estupenda? Qualquer time que vença por uma ton.lagem Ifto elevada jn merece o respeito até dos mHi<; ré»ticos. Estão aguardando tuna prova mais concludente
para ai, çntflo, ser aquilatada meiitor n possibilidade daHungria levantar o Mundial. Mas, o as exibições contraos Ingleses? Nflo foram provas que satisfizeram? Toda-via, de qualquer modo, como o objetivo dessa turma édiscordai- sempre, aqui ficaremos aguardando os aconte-cimentos e torcendo pnra que Brasil c Hungria cheguemas unais, quando somente o certame mundial teria a ga*nhnr, com umn deelsfln de Inmpnhn expressflo,

iiojc iiooiu (_..,/, ,i, i atilo prosseguirá a idisputa do Torneio Rio-Súo Paulo. No Maracanã, o.s lá fa- !mosos ebrotos» do Flamengo estarão em atividade, iu-'laudo, pela conservação dn liderança, anle o time do Pai* íinoiras. Compromisso difícil, sem dúvida, mns que n fia* <ma rubro negra poderá mnls uma vez transpor, como já \aconteceu contra o Vasco dn Cama e o América. E' Im. ¦
pressionanto como aquela garotada so comporta cm cnm- í'
po. Guardadas as devidas proporções, lembra muito o fa- t
moso lime do voleibol do emais querido», que foi apelida- .
do de «rolinho compressor». A turma corre, se esfalfa, \sua a camisa, mas acaba o jogo vencendo, quer no esco* \ro, quer na admiração dos aficionndos. E o.s jovens rubro- 5
negros tem sabido corresponder n confiança neles deposi- >
Inda por Don Eleitas, por isso poderemos esperar esta \tarde, para o Maracanã, umn grande arrccudaç/Ao, talvez ',
,-iic'- com ,i quebra do record de renda estabelecido cm Sflo \Paulo, para o aluai torneio. j

Enquanto i=so, na Paulicéia, cm partida lambem Inte- i
ressante, desde que se trata rir duas das mnls ,-iltas expres- f
sõe.- do nosso .soecer», Vasco e Coritiáns estarão em luta '
equilibrada.

A ,M/UA
•*f\f*S\i

Coisa S/ti
Treinam há quatro anos intensamente
diam os húngaros ouvem o.s clássicos. .

- Casos pitorescos — Enquanto
— Con siderações cm torno do

os brasileiros se enten-
selecionado húngaro —

Foram iiunbéni os ingleses que introduziram o fu-
tebol na Hungria. A principio, o esporte quo seria tido-
rado pelos húngaros e que apareceu na velha líudapest,
trazido por dois estudantes de nacionalidade inglesa,
encontrou os mais sérios obstáculos e. mesmo algum
desinteresse pela sua prática, como sóc acontecer. Mas,
enfim, o futebol vencei! e os húngaros passaram a se
dedicar com ardor ao empolgante esporte. (Os brita-
nicos, agora, devem estar arrependidos, pois de mes-
tros passaram a discípulos. ..)

TIPO COMEÇOU COM AS DERROTAS

<*¦. -yiWÊi

daLANTOS, módio-tlireito
c<iu>iic magiar

Hojo, o selecionado húnga-
ro é tido e havido como o
melhor cia Europa e o mais
sério concorrente à Copa do
Mundo. Conta-se até, que o
sinônimo dos húngaros, na
Europa, é vitória. Quando a
Hungria joga. não se pergun-
ta mais — quem venceu? — e

sim de quanto foi a goleada.
Todavia, tudo começou com
as derrotas, é lógico. Viva e
aprenda. Os magiares acei-
taram o refrão e começaram,
então, a se aperfeiçoar. Os
mentores do futebol luinga-
ra marcaram uma reunião,
na qual íoi feita a «auto-
critica» do quadro. E em

GRAVE A SUA VOZ
Unia lembrança imorredoura paru si c seus entes queridos!
Umu vnlsn, umn canino, um samba, uma mensagem cie amor

ou de felicitações, que você pudera gravai- num disco em
nossos estúdios

Aparelhos modci-nlsslmos — GravacBos Comercial»,
Políticas e programas cie radio.

Um disco de 10 polegadas, gravado nas 2 faces, Cri 250,00

Estúdio Universal de Gravação Sonora Ltda.
KUA DA CA1UOCA, (iti — 1» — SAI.AS DA FRENTE

TELEFONE: — 22-5083

1

NERVOSOS
Ocsnnimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem c
nn Mulher — Fobias — Insònla -¦• Irrllabllldade — Ncrvosis-
mo -• Sentimentos de liifci-lnildnile c Insegurança — Idéias

de 1'Yiicnsso — Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neurótico»

(1,1 MCA 1'SICOLOGICA 

lr„ J. Or?tois
IttTA AI.VAUO ALVIM, 21 — 135 ANDAR _ FOXE: 52-5(M0

DAS !l AS líi K DAS II AS III IIOItAS, DIAUIAMUNTI!

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

*w *j f<^j.'."g!Pi.k3i lÊMpsr"¦^a^-»**^TN«aMrjcM*»»Mi2.*Ji-

Técnico EletritüsU .Vato-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
K AinOMóVF.TS

Estrada Monsenlior Fcllt, rua
IKAJA - UIO DE JANKIKO

1950, o técnico Mandi tinha
à sua disposição vinlc e miís
elementos selecionados, para
formar nina grande equipo.
Desde então os treinos foram
intensivos.

ESPÍRITO AMADORISTA
E COESÃO

Os húngaros chegaram a
uma harmonia, unia precisão
quase perfeita no seu jogo— como dizem muitos. E o,
segredo disso é a camarad:.-
gem reinante entre os inte-
grantes do selecionado, Iodos
amadores, e que só tèm um
fito: a melhoria cio futebol
húngaro. Junte-se também o
tempo que atuam juntos:
quatro anos.

Sàbe-si ¦ o futebol hún-
garo está tão adiantado, .^ue
se o meia-direita da seleção
há muito não joga com o si.u
extrema, cie o (meia-direia)
poderá aliar no clube do ex-
trema, om beneficio do
«scratch»', mesmo contra o
seu próprio clube.

OUTKA CIVILIZAÇÃO
Poderíamos falar muitas

coisas sôbre o famoso <-Uir-
bilhão;, como é chamado o

«scratch» húngaro, ciado o seu
modo arrasador de jogar.
Mas estamos circunscritos
ao título desta reportagem,
já que todos têm alguma
coisa a mais a falar dos ma-
giares. Podemos acrescentar,
entretanto, que os húngaros
procuram conhecer antes o
seu adversário; que os hún-
garos procuram se aper/ei-
coar cada vez mais e, sobre-** tudo, jogam com o coração
virado para a Hungria. I-Tá
um detalhe também inten .
sanlc, sobre as concentra,
ções. Todos sabem quo o fn
tor psicológico Influi muito
na produção dos jogadores.
E ns concentrações, lógica-
camente, saturam o indivi-
duo. O craque torna-se ma-
cambúzio o irritado conlra
seus próprios companheiros.
Nós já tivemos muitos exem-
pios disso em nossas sele-
ções. E podemos tirar uma
prova frisante na seleção
atual, quando os enviados de
jornais nos dizem da Suiça,
que os jogadores brasileiros
tèm insônla o Bauer é o mais
nostálgico do todos... En*
quanto isso, os húngaros di-
vertem-se na sua concentra-
ção, ao piano com os clássi-
ços, nos livros com Ehrem-
burg e no xadrez, com o.s en-
sinameutos' de Bolviniclc.,'.

O. Q.

GYULA LORANT, zagueiro
da seleção húngara

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

Â Venda em
as Farmácia

Todas

No Mundo do Esporte Independente

COROAGÃO DA RAINHA
Alcançou o mais completo

êxito o concurso pnra a es-
colha da rainha de Colégio.
Financeiramente, o pleito
rendeu a apreciável Impor-
tancin de Cr? 11.180,00. Foi
organizado hoje um mc-nu*
mental baile, a partir das
20 horas, na Av. Automóvel
Clube, para comemorar a
eleição da srta. Nilcéia Go-
mes Correia, como a rainha
do Colégio. São princesas:
Isaura das Neves e Marlice
Nunes. Os resultados finais
foram os seguintes:

Em Juiz de Fora.
o Fluminense

Jogará, hoje, .amlstosamen-
te contra o Esporte, na Man-
chester Mineira, a equipe cio
fluminense. Seguiram iodos
os titulares do clube e mais
alguns reservas. O Fltiml-
iieiise deverá regressar logo«nós o jogo.

PINHEIRO

KNCKKAUKIHAS - AMPillA-
DOllES UE PO' _ >SSPA-

LHADORES DIS CERA.
Ilemiinslr.-içw», sem cumpri).
niiaso. '— ttoendos pele trli-tono : — 42-3025

1) Nilcéia G. Correia 4240
2) Isaura das Neves 2100
3) Marlice Nunes... 1700
4) Lucinda Correia.. 1500
5) Helena Menezes.. 724
6) Idenir Santos 402
7) Nelv Gaia 301
S) Marly Santana.... 300
!)) Dalva Silva 273

10) Georgina Mesquita 200
11) Norma F. Silva.. 160

Joga o Mengo
O Mengo F.C, que ea-

tá em grande forma, joga-
rá hojo em Bangu, dando
combate ao E.C. Bándei*
ras. Para este prelio es-
tão convocados todos os
jogadores que intervieram
no prelio de dorningo ul-
timo.

GOLEADA DO AMÉRICA JR.
Não resistindo a maior ca-

tegoria do América Júnior,
representado por suas equl-
pes de amadores e aspiratites
o independente, da Circular,
da Penha baqueou em ambas
as partidas, respectivamente
pelos escores de 5 a 2 e 7 a 1,
o que bem atesta o jrau de

poderio dos ataques america*
nos. Os tentos, entre as ama-
dores, para os vlorlosos, ío-
ram alcançados por Orton
(3), Vasco e Geraldo e a
equipe jogou assim constitui-
da: Valquirio; Darci e Copa
norte; Mineiro, Jullnho e No*
vo; Vasco, Mario (Moacir),
Geraldo, Bafinho e Orton.

e£l£GâNTE?
CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

GRANDE VST0«UE DEJ PEVAS AVULSAS,

A ioIuc&o moderna é montar aapartamento com pecas adequa-das, aem o antiquado recurso demóveis estandarcUmiiitt".

Dispomos de pociis avulsas p»*ra todos os compartlmentos do»meitlcos, dos mais variados ta-manhos e estilos.

num ibb,

a OOPAaiJUiNABfíS-
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Para Getúlio coqiictcar com os licrdciros do Hitlor

DE UMA HORA PARA QÜT
OS PRACINHAS IRÃO PARA A

»-a!a n IMPRENSA POPULAR o major medico Gualter Deyle Ferreira
— Os ex-combatentes estão abandonados pelo governo

O major médico Qualtcr Ferrolra o o excombatento Condobaldo Cardoso.

PROTELAÇÃO NO INQUÉRITO FINAL
SOBRE 0 ASSASSÍNIO DE MOREIRA

JÁ ESTARIA EM FUNCIONAMENTO A "CAIXINHA" DA POLÍCIA -

O major médico flunltcr Doyle Ferreira é quem
initu dos cY-eomlmtontes da FEB quo «'slSo Interna-
do.s nn Outro do Iteadnntae,uo dos Incapazes das'
l'Vii'ças Armadas.

Nossa reportagem estevo em palestra com aquele
oficial a respeito do anunciado despejo dos praclnhas
ipie deverão dar lugar nos nazistas quo dominavam o
«Clube (lerinfinia», antigo proprietário do edifício ondo
esta localizado o Centro de ltcndaptação.
A QUALQUEB MOMKNTO

ox-combntentos que serfto

Wenliuma deeisfio sobre o
jixuçáo da data em que de-
verão ser ouvidos, jndicinl
mente, na Primeira Vara Cri-
m »inl. os asrassmos de Ses-
tor Moreira, foi ainda toma-
jo pelo jui2 Assunção,

Espera-se, no entunto, que
ím virtude dng recomenda*
ções feitas pelo promotor

Arnujo Jorge cm sun denún-
cln. ísse terceiro o último in'
querito soja mnis incisivo e
concludente, apontando dire-
tnnionte todos os responsa-
veis pelo iissnBsinato, pi-a.
tirado, segundo o promotor.
om trôs acentuadas cireuns-
tánciiis agravantes: meio

NOVAS VIOLÊNCIAS:

8 ii ar d a Embrião
Agride Bois HmmÊtfm

Um comerciante foi espancado por policiais e
ainda levado preso para o 14.' Distrito —

Um guarda-civil embriaga-
do provocou sério incidente
na Praça Saenz Pena, no qual
quase foram agredidos uni
repórter e um tolóyrafo A
ocorrência se deu na madru-
gado de ontem porque o
guarda-civi! Jorge Washlng-
ten Reis, completamente
ébrio, procurou viajar nn ta-
xi de propriedade do molo-
rista Olival figueiredo, o
qual não se encontrava em
condições de trafegar. Na
ocnrâo apareceram o repor-
ter Emiliano Castor e o fo-
tograío Jaime Costa Lima.
Este procurou fazer um fia-
grante da cena mas o ijuar-
di. e uma guarniçâo da radio-
patrulha, cujo motorista
também estava bêbado, im
pediram violentamente aue
a fotografia fosse batida. Os
jornalistas, assim como o
motorista profissional, ain-
da toram levados para o 17"
distrito, onde depois de serem
ouvido Olival Figueiredo, o
¦repórter e o fotógrafo, o co-
miss.irio «deu o caso por en
cerrado» sem registrar a
ocorrência e nem punir os

«peixotosí envolvidos na
ocorrência.

O comerciante Antônio .In-
só Vicente, com negócio na
ladeira do Barroso, foi as-
saltado por uma turma de
investigadores e ainda es-
pancado, sendo depois leva-
do preso para o 14v distrito
policial. A covarde agressão
se deu porque a vitima so
recusou a fechar seu eslabe-
leclmento com os «tiras» deu-
tro, pois estes queriam be
ber à vontade. A negativa
resultou no espancamento,
sendo Antônio José, do dis-
trito, removido para o HHS,
a fim de ser medicado. Ali,
quando o comerciante era
ouvido pela imprensa, um
guarda-civil interrompeu vio-
lentamente a conversa,
adiantando que a vitima ali
fora para ser medicada e
não entrevistada. Antes mes-
mo de terminar o curativo,
o guarda agarrou Antônio
José, bruscamente polo bra
ço e levou-o de volta à de-
legacia. Temia, por certo,
que o negociante denuncias-
se detalhadamente a viiuên-
cia.

cruel, motivo filtil o recursos
visando dificultar ou tornar
impossível n defesa dn vitima.

OS INOlJfcJUTOS
POLICIAIS

O delegado rvinvnh. quo
presidiu o Inquárlto policial,
negando-se :i juntiu nns au-
tos os depoimentos dos pre-
soR que se encontt avam no
2' Distrito Policial na nindru-
Cllda do crime, depoimento,
aliás, da mais alta valia, vol-
ta-se pnra o Indo daqueles
oue organizaram n próspera e
dccnntadn «caixinha» min fl-
n.ilidade fi oferecer cns=is-
tfncla Jurídica» aos brutais
criminoso».

O delegado Mario Luce-
na, sobejamente conhecido
coivo policial arbitr;'.' io e vio-
lento, dando prova disto no
decorrer do próprio inquéri-
to administrativo, quando nd-
vertido pelo advogado Las-
sence em viitudc de não ha-
ver consignado um importan-
te detalho do depoimento da
viúva dp Nestor Moreira, in-
devidamente concorreu parn
a protelação do encerramento
daquele inquérito, que em vez
de sextn-foira passada, so-
mente deverá concluir-se de-
pois de amanhã, terça-feira.

O médico dlssc-nos que
mesmo que ao admita qua e
governo arranjo outro lu-
gnr, nlnda serão grandes os
prejuízos parn o.s ex-prncl-
nhns e os componentes do
corpo médico, como também
parn a Nação. .

Declarou:
— Já foram feita* cons-

Iruçõos e muito dinheiro foi
gasto. Se os alemães ainda
não nos despejaram é o:>r-
que o governo nlnda não nr-
rnnjou outro local onde nos
pór.

O oficial concluiu, ilr/mdo
que mesmo assim a qualquer
momento, de uma hora pa-
rn outra, os nazistas podem
pólos para a rua.

NEURÓTICO
Ouvimos o médico no res-

tnuranto da CRIFA. Ao seu
lado encontrava-se um dos

Exposição da Akma-
nha Democrática

MOSCOU. 5 (IP) — Foi
Inaugurada nesta Capital, ho-
jc, uma exposição da Ale-
manha Democrática, que

apresenta nina farta dorumen.
tação sobre os progressos já
realizados,

despejados pelos alemães.
Chama-se Candcbaldo C-ir
doso. Era 3* sargento do Ro
cimento Sampaio e foi rc-
formado em outubro de l!M7.
Antes da guerra era tecelão
cm Mlnns Gerais, mas n<j»ra
não podo mais trabalhar por-
que. na luta contra os exér-
cltos de Hitlor teve o breco
direito c duas costelas Imiti-
llzndos.

Além disso sofre de neu-
rose de guerra, o que o Iin-
possibilita para qualquer
trabalho.

A esse praclnha que vai
ser despejado o governo oa-
ga apenas 1.720 cruzeiros
por mês, com o que ôle deve
sustentar quatro filhos.

SOLIDARIEDADE DO
POVO CHINÊS

PEQUIM, 5 (Ag. Nova
China) — Em todo o terrl-
tório da China o povo vem
manifestando seu apoio' a
posição asiiimidn, na Con
íerêneia de Genebra, pelos
ministros do Exterior da
China. Uniãc Soviética, Pe
pública Democrática Popu-
lar da Coréia e a República
Democrática Popular do Vlet-
Nam.

Torneio «Nestor
Moreira»

Homenagem dos cronls-
ta* desportivos uruguaios
ao repórter assassinado

A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu de Mon-
tevldeo o seguinte radiogra-
ma: — «A Comissão de Des-

portos da Associação de
Imprensa Uruguaia designou
o torneio de futebol de que
participam todos os diários,
revistas e agencias com o
nome de Nestor Moreira, cm
homenagem ao colega tom-
bado no cumprlmcnto do de-
ver. — Vicente d'Alessnn-
dro, presidente; Angel Des-
sio, secretário geral».

' - •aTffl*Mffiniii mii^Mi ii i í-rfg^-^agagsi

m

Dinheiro em profusão, cada vos valendo menot

RITMO DA GUITARRA, JÁ NO MÊS DE JUNHO

500 Milhões Emitidos Num sé lia
O governo fabricou quase 10 bilhões de cruzeiros

menos o noss o dinheiro
Cada vez vai?

O Governo emitiu só no dia
1* de junho filio milhões de
cruzeiros. No mês de maio
havia eiritido 700 milhões do
cruzeiros. No (lin -10 de maio
o dinhe» o cm circulação era
48 bilhões e 1100 milhões.

Com a emissão de meio bi-

Ihno no primeiro dia de ju-
nho, o meio circulante sobe
a 48 bilhões e 800 milhões.

Nosso último ano do go-
vêrno Vargas, lst0 é, depois
de inaugurada a «nova» po-
lítica financeira, ja foram fa-
bricados quase 10 bilhões de

CINCO CRIANÇAS
MOKTAS

NOVA DELH1, 5 (AFP.)
— Cinco crianças morreram
e umas sessenta pessoas fi-
caram feridas em consequên-
cia do desmoronamento do
teto de um templo nesta ca-
pitai. Os fiéis assistiam à
comemoração do mártir Ar-
jun Simgh, pertencente à re-
ligião <sikh».

feirava (Subjrno na kittt Io Gtifi
CONTINUA EM MISTÉRIO 0 ASSASSINATO DO A DVOGADO MILIONÁRIO — A RIQUÍSSIMA FA-
MILIA ESTÁ SOLTANDO MUITO DINHEIRO PARA QUE NÃO ESTOUREM OS ESCÂNDALOS —

Continua em mistério a
mo.te do advogado Wilson
de Assis Pereira, encontrado
inconsciente em seu aparta-
mento de número GO no Edifi-
cio 1-12 da Praia de Botafogo.

Alguém lhe deu cor.i um
pesado castiçal de bronze na
cabeça. Era madrugada e o

resos e Espancados
os Dois Camponeses

Os camponeses José Pu-
reza da Silva e Francisco
José da Silva foram nova-
mente vítimas de brutal es-
pancamonlo por parto da po-
licia de Amaral Peixoto e
em seguida encarcerados
na delegacia de Caxias. O
íato se deu no quilômetro
41. Ramal de Xerém, às 11
horas da manhã de ontem,
depois que as vítimas ha-
viam apaziguado uma dosa-
vença havida entre dois ha-
Wtantes do local, sendo um
deles o camponês José Do-
niingos.

A PIÍISAO
Depois de serenados os

ânimos,Ylosè Pureza e Fran-
eiseo retornaram à casa. on-
de já os esperavam dois
guardas florestais. Em com-
panliia dos guardas os cam-
ponôses foram fazer visto-

ria num local que tinham es-
ihido para «desmaiar». Para
isso tiveram de passar pela
casa do José Domingos e ali
foram presos por vários po-
liciais ciiefiados pelo cabo
espancador Naurolino Nico-
lau Gonçalves, que atende
também pela alcunha de
«Jumento». Este, antes mes-
mo de José Pureza e Fran-
cisco esboçarem qualquer
gesto de defesa, passou a
espancá-los, levando-os om
seguida, para a Fábrica Na-
cional de Motores.

EM CAXIAS
Depois de permanecerem

algumas horas na F. N. M.,
onde novamente foram sub-
metidos a covardes espanca-
mentos, as vitimas foram
transportadas para a dele-
gacia de Caxias, onde se
encontram presas.

í. * ., ~-— ¦:- 'iS3>®M!f í^>" 
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alarmo foi dado por sua es-
posa, a milionária Cecília Be-
tini Paes Leme.

O advogado morreu na Ca-
sa de Saúde dr. Eiras, sem
rec"lii:-- os sentidos.

A principio o crime pare-
ceu de fácil solução. Ninguém
poderia ter entrado no npar-
tamento após às 22 horas.
Deveria o criminoso, portan-

Os comercíários desde novombro de 105Z não tinham au-
fyiGUtO 0.6 SQlClVlOS. ÍL"f)% VCCG71Z6 CülUpCtllhci TGXVlftdiCCLVCLTiX 50
por cento mas só obtiveram SO por cento em dissídio que ro-
lou vários meses na Justiça do. Trabalho. O presidente do
sindicato, sr. Luiz Guimarães, defendendo os interesses dos
patrões, aceitou a tesa de que em todo cse tempo o custo
de vida subiu apenas 25. por cento. Leia na sexta página a
entrevista do sr. Ferdinando Carneiro, um dos líderes da

PROTESTO
DA RUMÂNIA" 

VIENA, 5 (AFP) — O Ml-
nisterio do Exterior da Ru-
mania mandou entregar an-
teontem, à legação de Israel
em Bucareste, uma nota de
protesto contra a campanha
de difamação dirigida contra
a República Popular da Ru-
mania por um certo número
de organizações e de jcvnais
israelenses.

A nota rumena pede ao go-
vêrno israelense que adote
«todas as medidas apropria-
das para liquidar todas as
atividades hostis».

to, ser alguém que ainda se
encontrava no apartamento
quando o crime foi desco-
bivto.

Entretanto, o depoimento
de uma das empregadas da
casa rqvelou que muitas ou.
trás pessoas poderiam ter en-
trado no apartamento. O ad-
vogado dormia em oposenlos
separados dos da sua esposa.
O milionário tinha vida se-
xual iivegular e, à noite, se
ouvira vozes de um outr0 ho-
mem em seu quarto.

Ao mesmo tempo vizinhos
forneceram à polícia uma lis-
ta de cavalheiros da alta so-
ciedade que tinham íntimas
relações com a milionária.

A porta do apartamento
ficava aberta durante à noi-
le, disse a empregada, e os
patrões ordenavam que os em-
pregados não fossem atender
caso alguém b::tesse.

Agita a maioria dos jor-
nais estão silenciando sobre
o caso. pois a maior suspeita
até o momento é a própria
milionária que quer aparecer
apenas como tendo sido a

pessoa que descobriu o cri-
me. Afirma-se que muito di-
nheiro da riquíssima família
está correndo para abafar
os escândalos que existem em
torno do (•.ime: bacanals re-
gados a vinhos caros, ronda
suspeita do advogado nas por-
tas de colégios em busca de
adolescentes, além de outros
fatos.

cruzeiros. Isso eqüivale a um
quinto de todo o dinheho em
circulação no paio. Significa
também que só cum a fabri-
cação em massa de dinheiro
sem valor do governo já con-
seguiu reduz» de dois déci-
mos o valor d° cruzeiro, ou
em outras palavras, sem con-
tar com outros fatures quft
desvalorizam a moeda, cads
cruzeiro vale agota 0 mesmo
que Cr? 0,80 em junho de
1953.

De junho de 105:5 para ju-
nho de 19!>4 o goyiruo tem
emitido cerca de SOO milhões
por mês, apesce de se utili-
zar largamente do d-nheire
Produzido pelos leilões á<^
ágios (quase 10 bilhões de
saldo este ano), assim como
do produto da venda das le-
Iras de câmbio (quase 2 bi.
lhões).

Isso prova o completo fr.v
casso do chamado «Plano Ar.",-
nha> com que Vargas anun-
ciava iria «salvai o Brasil»,

Continuarão cm i/reve
165.009 Operários Argentinos
BUENOS AIRES, 5 (AFP)

— Embora os delegados sin-
dicais tenham resolvido o
reinicio do trabalho para
depois de amanhã, segun-
da-feira, uma parte dos 1G5
mil operários em greve não
reconhece a validade do no-
vo contrato coletivo que pre-
vê um aumento de salário
de 15 por cento aproxima-
damente, mantendo sua rei-

DH1s ra ds uras
No Maracanã: Santos, 3 x Botafogo, 2 — No Pacaembu: o São Paulo der-
rotou o América pelo mesmo escore «Treinaram os brasileiros na Suiça

corporação, que aparece na foto falando ao nosso redator

1 ^cmttevm m \ @0®MI,\-zir ;—
Assaltado por
cinco menores

1I
Na mjnha de ontem.

rnenures armados de taça prv
tiraram audacioso assalto. O
falo ocorreu na puiito de Man-
guinhos, sendo a. vitima

cinco

o ope-iariu Osvaldo Ribeiro da Silva,
P que rol esfaqueado nu perna* direita quando procurava rea
^ aos assaltantes, '"1

g ouro e a l>ipi
p cruzeiros. Os
p estavam armatí

CENA DE SANGUE NO SAM
m, ríhi?%^.SS2ft, de S£msue resistrou-se, na manha de ontem,

i ?„..:,. i Carvalho, onde está situado o reíormatório do S.A.M. ¦resultando ficar ferido gravemente um dos eontendores. A brigaS se deu entre Jorge Evaldo dos Santos, de 19 anos, e Hélio Ino- t
l ceneio da Costa. O primeiro tentara praticar atos repulsivos com ;í o segundo que repeliu. ',

Evaldo Irritou-se por ver seu Intento frustrado c- eom nm (pedaço de pau agrediu Hélio. Este revidou"aoi ataque em SE (aliando um estilete, com o qual vibrou vinte nrofunm Sun»* 'l em Evaldo que caiu numa poça de sangue As "estorodas 
provo >> caram perfurações nos Intestinos da vítima que Xol internada ') em estado grave. uncmaua \

Os clubes cariocas não fo-
ram felizes, ontem, contra os
clubes pai /stas, nos jogos do
torneio Rio-São Paulo. No
Maracanã, o Botafogo perdeu
para o Santos por 3 á 2, en-
auanto, no Pacaembu, o Ame-
rica foi derrotado pelo São
Paulo, pelo mesmo escoro,

p A partida realizada entre
P o Santos e o Botafogo foi
4 fraquíssima e o Botafogo aca-
é bou sendo castigado Dela sua
é pior atuação, caindo nos mi-¦4 nutos finais por 3 a 2. Vas-
4 concelos, Joel e Tite marca-
0 ram para os santistas- Dno
0 e Garrincha assinalaram para
§ os alvinegros.
á Juiz — Carlos de Oliveira
jp Monte;ro.
P Renda — Cr$ 08.893,10.

QUADROS

Hélio foi encaminhado ao 4.» Distrito Policial sendo 1* nntm-de um homicídio, abatendo a golpes de maíreta o interno IsraelBasllio da Costa, pelo mesmo ;notivo da agressão que' sofrei!

Fraturou o crânio
na queda

-igiri>ob ameaça, o
-,, .. .... .ibrigado a cn-

tregar aos menores seus reló-
glo de pulso, um cordão deí* our,, í- .-, Importância de 1L'0

assaltantes que¦ú esiuvam armados de faca c
barra uo ferro fugiram após o
assallo. A vitima foi medicada
no posto de Assistência do llúier,
retirando-se depois para sua re-

gí sidòncia.I
Quando viajava como plngen-
te num trem da linha 13, iDeo-

fe doro», o operário Jorge Cor-
rúa da Costa, de 1G anos deíj idade, solteiro, residente na ruaCamhucl do Vale, 021, caiu no
leilo da linha férrea no momen-
to em que o elétrico trafegavapela estação de São Francisco
Xavier. A vitima, com fratura
do crânio, foi socorrida e In-
ternaitii no Hospital de Pronto

Socorro, sendo bastante graveo seu estado.

ingeriu formicida
I

Por motivos quo nüo qulrrevelar, tentou matur-se, na ma-
nha de ontein, Ingerindo grandedose de formicida, o estudante
Demerval Alves de Carvalho, de

18 an-.s de Idade, residente na
avenida Presidente Vargas 1.315.
O rapa/, tomou o veneno quando
se eneonlrava nn Avenida Beira-
Mar, dlrlglndo-se depois a sua
antiga residência, no Reco dos
Carmelitas, 3, undu solicitou ao
seu amiKo Antônio Jiisé Snntana,
quf telefonasse à sua mãe re-

Explodiu a tubula-
gão de gáS | BOTAFOGO - Amauri;

, Aos primeiros minutos da ma- | T0mf„'?n^V,",0' Auratí'„?cb
drugada de ontem, quatro pes- f e Juvenal: Garrincha, D:no,soas saíram feridas e três casas É Carlyle, Jaime (Neivaldo) ecomerciais ficaram avariadas 0 Vinícius,com uma explosão ocorrida na i SANTOS _ Mannv r-,^;^.tubulação de gás da Rua Ar- ^ £?..,' „ T" Z?™*?- c™°
qulas Cordeiro. A explosão fez .í 6 ieilo- Urubatao, Formisa evoar dois tampões um deles in- 'S Zito: Joel, Valter, Álvaro
n?^uLeoaSntrooâ? P"^"05 los Vasconcelos (Hue;o> e Tite.piédios 294 e 296, onde estio Preliminar _ Va^,,M,^Q À*instaladas as lojas «Mundo das nlrS+ü jU oi p^l°!>de de
Loucas», e o outro furou a mar- ume'to do R>o de Janeiro 1
qulse de «Café Graciosa», atin- vs. Ciências Médicas 0.* : a vltrlne das SÃO PAULO TRÊS A ü ~>IS

* SAO 
PAULO. 5 (I.P.) _.

iludo também
iLojas Americanas S. A.»T POs transeuntes feridos pelos es- #

velando seu gesto de desespero.
Removido em ambulância para
o Hospital do Pronto Socorro
Demerval foi medicado e In-
lernado para tratamento.

Imprensada e morta
Da Rua Sáo Luiz Gonzaga,

em frente ao número 755, um
caminhão de chapa ignorada
impressou e matou a domestica
Ana Maria Nazareno, de 45 anos
de idade, casada, residente na-
âuela 

mesma Ilua, número 246.
cadáver, após as forma lida-des de praxe, foi removido pnrao necrotério do Instituto Mé-

(llco Legal,

Poste x Lotação

Na Avenida Presidente Var-
gas, próximo da ponte dos Ma-ilnhelros o lotação de chapa
número 5-66-58. da Unha «Ca-
valcanli-Mauá», desgovernou-se,
Indo de encontro ao poste deIluminação elétrica, ficando ocoletivo com a parte da frente

us transeuntes feridos pelos es- <» c,-"-<-' r-^u^<-'. o U-r".)tilhacos foram Gelson Borg, de i Vitória insta conouistou ^
R.inatrn,<:.£?lt aÍSi. r"1Jd,ente ,na | auadro bandeirante" sôbrp o
202^ Rafado'Mo,' í/li I A?-érÍCa' 

?0r ? » 2- « 1»
anos de Idade, casado, residente » ° tlme rubro ioe;ou confuso
na Rua Guarapira, 9; Judlth É todo o tempo. Dino, Haroldo
^de^d'nSaü' ^"fif^gSS ep/r°ael0 ^^Pa^-S^enandes, 5S e Orlando Capltanga ^la ° bao PaUl0: Simo-í? e
Moura, de 30 anos, solteiro, f? Alarcon nara o America,
morador na Rua Lucídlo Lago, Alarcon estreou muito bem
anl'„, I^f,.s°f-reram, nuelma- no onze americano,duras e escoriações e foram me- i Tni-r — r,irr,o Mai^ho,-dicados no posto de Asslstén- i » ma* ,«ÍC0»A«cia do Méier, retirando-se em I ^eoãa — CrS 1 "B ü«.i.no.
seguida, j-: ¦¦:¦?*¦.* TREINOU A RF.T.EÇAO

Colisão de veículos I brasileira
O auto particular de chapa í BIENNE, 5 U.P.) — A se-

^ni'i°"ari°1J3^bll<-'o. J"rge Lopes | lecão brasileiro Reinou, hiie,Zffifg% âSfs Wsss í con-tra °iF-c- mem,eiNa pfi-
casado, residente na Rua Major % meíra etaoa o scratch A aba-

O ajudante de caminhão João Dí;mollt. 85, quando trafegava ú teu o auacVro local oor 5 a 0.
i-amara, de 28 anos de idade,
residente na Rúa Nogueira, 72,
discutia acaloradamente com
seu Irmão Geraldo Lamara, nointerior de sua residi'nela. Osânimos estavam bastante exal-tados e em dado momento Ge-ralilo sacou de uma faca e des-feriu um golpe no ombro es-querdo du irmão, fugindo emseguida. A vitima foi medicadano posto de Assistência do Mélersendo depois removida para oHospital de Pronto .Socorro, on-de ficou internada para trata-mento.

completamente avariada. O mo-torlsta do veiculo sinistrado, An-tfinlo Gonçalves, solteiro, de 23
anos de idade, residente na Rua
João Ribeiro, 378, sofreu fratu-
ra do pé esquerdo e foi lnter-nado no Huspltal de Pronto So-corro para tratamento.

Esfaqueado
pelo irmão

P„e,1,.CTUZa,mon,0 da.s SHas Mon- *entos de Did\ Maurhho. Ru-iengro e Nascimento SI va, des- h»nc C91 o Tnrlir. rt V,.,3™governou se e foi colidir com o i -, S ' ' ° a"adro
ônibus da linha 12 «Estrada de brasileiro formou com Casti-
Perro-Leblon» O chofer do lho. Djalma Santos. Pinheirocarro particular sofreu, assim e Santos; Eli e Dóouinha-.orno o casal que com êle via- Maurnho Didi Tndin RnJuva, o comerciante Alexandre t> j .- °' KU'
Sprlegel, de 39 anos, casado, bens e RodriRues.
residente na Rua Prudente de $ Na segunda rtnna ,o scratchMoinls. Sus, casa 5 e sua cs- A perdeu para o scratch Bposa Marrarei Sprlegel de 3S „or 4 a 0 goís de M-iiirinhnanos, doméstica, ferimentos na ,„[ „ , R? % maitrinho
cabeça e escoriações pelo cor- (2>- Humberto e Julmho.
po. Todos foram medicados no f Na última fase, o ouadro BHospital Miguel Couto, retlran- derrotou o Bienne por 7 a 0ilo-se cm seguida. O motorista marcando Maurinho Bal"al
tino ignorado81'' des" "' «""°- t"™^ ,«:\

nho. Mauro e Alfredo; Bran-
dãozinho e Bauer; Juünho,
Humberto, Baltasar, Pinga e
Rodrigues.

PRESENTES
OS HÚNGAROS

Devido à presença dos hún-
garos, Zezé Moreira modificou
sensivelmente as equioes O
time do Bienne foi muito fra-
co, não correspondendo como"soarring".

EMPATOU O MADÜ-
REIRA EM BERLIM

ORIENTAL
BERLIM, 5 (A.F.P.) —

Em partida internacional de
futebol disputada hoie no se-
tor soviético desta cidade, o

madureira A. C, do Rio de
Janeiro, empatou por 2x2
com o Sv. Motor, clube da
Alemanha Oriental.

O primeiro tempo terminou
por lxl.

16' JOGO DO
S. CRISTÓVÃO
MANTÊM OS ALVOS A

INVENCIBILIDADE
COPENHAGUE, 5 (A.F.P.)— Em partida internacional

de lutçbol 6'sputada em
Odense, o quadro do São Cris-
tovão, do Rio de Janeiro, em-
patou por lxl com uma se-
'ccão dinamarquesa da Fio-
nia.

vindieação de 35 por cento
de aumento.

Correu a notícia de nue
dois ou trôs grevistas já re
riam sido mortos, mas o
governo a desmente.

Xi CONGRESSO
DOS SINDICATOS

DA URSS
MOSCOU, 5 (IP) _ Con-

tinuam chegando a Moscou
delegações de tôüa a Uniãc
Soviética que participarão
dos trabalhos do XI Con-
grosso dos Sindicatos da
URSS, a ser realizado a
partir de segunda-feira.

S ENCERRA-SE
0 PRAZO

Berna, 5 (IP) - Encer- j< ra-se depois de amanhã o \
prazo para a inscrição dos 1
jogadores para a disputa S
da V Taça Jules Rimet». Na \
manhã de segunda-feira, o \Brasil, a Hungria e a Itá- >

i lia cumprirão essa forma- \
í lidade.

VENCEU A SELEQA0
AUSTRÍ AGA"

VIENA, 5 (ÁFP) — Em
partida-treino para o Cam-
peonato Mundial de Futebol
a seleção austríaca derrotou
o .C. de Milão pela cCíúa-
gem de 7 s 0.

! un.t lie Presos do Presíát©
Onze deles tentaram evadir-se, mas somente dois lograram escapar
Morto um dos presos com um tiro no coração — Um guarda ferido na

refrega em estado grave no H PS — Oito foram recapturados
Na manhã de ontem, onze detentos que se encontravam

recolhidos ao presidio tentaram escapar, resultando a tenta-
tlva na morte de um deles e sair gravemente ferido um dos
guardas. As C,45 horas, quando era servido o café, originou-
se grande confusão na fila dos detentos e vários deles saíram
em desabalada carreira cm direção ao pavilhão Bandeira.

No caminho encontraram , dos depois abriram fogo

É sar. Bauer, Julinho (2) e
§ Humberto (2). O quadro Baí'",auaaaH»ia fonaou com Cabeção, Pauli»

o guarda João Carlos de
Menezes que tentou detê-
los mas foi posto imediata-
mente fora de combate com
uma estocada na altura do
abdome, caindo por terra.

FUZILARIA
Já no pavilhão bandeira,

os dez presos rebentaram o
cadeado e penetraram no
pátio dos menores, que dã
acesso para o morro de São
Carlos. No pátio, porém, ti-
veram os passos intercepta-
dos por soldados da Poli-
cia Militar armados de tu-
zil. Aproveitando-se de um

j momento de hesitação dos
soldados, os presos caíram-
lhes em cima, jogando-os ao
solo. Em seguida procura
ram galgar o muro guarne-
cido, no alto, por uma rede
de arame de alta tensão. Ossoldados, no entanto,, se^un-

contra os fugitivos
DOIS FUGIRAM E UM

FOI JIOKTO
Um dos projetís atingiu o

preso Edson Medeiros, de
19 anos de idade, solteiro
que, ferido no coração, teve
morte imediata. Na luta
sairam feridos o soldado Ar-
lindo Miguel, com uma esto-
cada nu peito e o preso Al-
tair Nascimento, com um
tiro no pé. Dois presos con-
.seguiram evadir-se e os de-
mais foram recapturados.
São eles Aiuizio de Mene-
zes, Antônio Fernandes, Jo-
sé Ferreira da Silva, Nilo I
Ernesto do Nascimento, Pe- !
dro da Silva Ferreira e Rei- i
naldo da Silva Barros, que i
foram autuados por tenta 1
iiva de homicídio.

O guarda João Carlos de
Menezes, encontra-se inter-

nado era estado
HPS.

grave ne

¦1

Espancado
Por Policiai:»
Foi brutalmente espancado

pela policia mume-pai o 10-vem Welson da Conceição, de
19 anos, soke ru, pcócauci.residente num oarracuo sem
número, situado uo anai aa
Rua üenacto! Aabuco, e.oMorro dos Macacos.

Encontrava-se ^eisou naPraça 13 de iMovembro, quan-do ao ver aprox.uitir-se um
dos tristemente .amosoa car-ros do "Kapa avisou a seuirmão, que a cena üioLmua
vendia tangerinas. Cinco poli-ciais saltaram Ua v.atuía e a
cassetetes, sucos e poniapásderam inicio à agressão, se
parando em virtude a'a inter
ferencia de populares

Transportada a vitima oa-
ra o Hosp tal de Pronto So-
corro, ali foi constatado ter
soírido ferimentos ecutusos
nos lábios superiores, tratu-
ra na mão esquerda e> conpj'
soes Eeneralizadaa
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O Prêmio a um Combatente da Paz
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Um Grande Homem Simples
Artigo de Georges Sadoul sobre
a concessão do Prêmio Mundial

da Paz
Na página Central
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NÃO ! À
PROPAGANDA
ATÔMICA
O Grona I.und de Estocolmo

é um «los lugares prediletos «1»
juventude. Ali os jovens se dis-
traem nas numerosas atrações
existentes. 10' o parque dos ri»
sos e alegrias,

Km princípios do maio, os jo-
vens do Estocolmo encontraram
no parque um novo jôro. Era
uma dessas máquinas «]iie fun-
cionam com a introdução de uma
moeda. Ilumina-se um quadro
no qual aparece uma cidade
sobrevoada por muitos aviões.

O jogo consiste em pressionar
um botão para que o avião lan-
ce bombas atômicas sobre o ob-
jctlvo.

Está escrito no aparelho que
a pratica do mesmo permite
adquirir certa destreza em ma-
tíria de bombardeios.

Se se alcança o objetivo, está
cumprida a missão.

Especulando com os sentimentos da juventude que ama os
jogos de destreza, nos quais pode exercer sua habilidade, a propa-
ganda de guerra penetrou até nas diversões.

Fazer um jogo de um engenho tão monstruoso como é a bomba
atômica, com o fim de persuadir que seu emprego seria uma coisa
normal, eis um dos objetivos que persegue a propaganda de guerra.

Mas o» jovens de Estocolmo não permitiram isto. Na foto (1)
pode-se ver a indicação «.Stangd», que significa «fechado».

Com sua enérgica ação de protesto, os joviíns de Estocolmo
manifestaram seus desejos de paz, cora » qual somente poderão
divçjtir-se llvrcmeiiía.

Na fotografia (2) delegações de jovens se dirigem ft direção
#o estabelecimento para exigir que sejam retiradas essas máqui-
«as infernai:-,, ação que obteve êxito com o fechamento do «jogo».

Milhares de jovens suecos ostentam uma Insígnia (foto 3) queflir «NAO» uo emprego da bomba atômica e de hidrogênio.
Uma grande cuinpunha se desenvolve em todo o pais e nela

•articlpam jsm- malw ampla* «amada** « «•«».•*•-» orf»iri.MM>-&es mal*
•S-ive?*»*,, '
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Dii-eiof PEDRO MOTTA UMA

IKmPlIlAR
Domingo, 6 de Junho de 1954

ESTE SUPLEMENTO NÃO PODE SER
VENDIDO SEPARADAMENTE

maio tbOitia ao
" 

.' hW,

Um acontecimento inédito na "vida editorial brasileira: o lançamento do romance "Os Sub-
terrâneos da Liberdade" •— 0 povo brasileiro no duro período"do Estado Novo — Gomo foi
escrita a última obra do conhecido romancista baiano (Report. na pag. central deste caderno)

"AFazao

j*i

iS

m Patriotas
José Pontes Tavares,
o bravo marinheiro
encarcerado pela di-
fadura de Vargas, fa
Ia de dentro do cár-
cere, onde confia na
solidariedade de to-
dos os patriotas e
democratas para que
seja restifuido à li*
berdade (na 7* pag.)

i mXmmi mm%mbw& - :^aa*&
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Responde
Pablo Neruda
ao Embusteiro :

«Ghâma-se
Si mo»

ir
Um poema de
Sosígenes Costa :

«Rosa de Ouro»
(Leia na 3? página
deste Suplemento)

Senhora dos
Aíogc s

^****-<*íi*$!$-^^^

Artigo de
Antônio Bulhões

(LEIA NA V PAGINA)

No Brasil Morre Uma Criança
Em Cada Quarenta Segundos

Um dos países do mundo onde é mais alfa a mortalidade infantil — Diagnósticos miséria
— Crianças sem larf $m leite a sem escolas — A Oaria de Direitos da infância —

i  (Leia reportagem m §/ £>ágiua) «»»»«,«»»,
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_____ *O Pudor da Poesia

,'

UM 
LIVRO posto rm rua, já não nos pertence. Des-

Ufíamo:no8 dele assim como quem, no cais, dese-
ju boa-ria f/cm ao amigo que parte.

Quem disse que nos ê indiferente sua sorte?Seria mentira o uma vai» —
tem que abandonar um reco-Ihimonto que é' a sua perdi-«Vão. precisa ter a coragem
da sua inteira nudez. No
ato mesmo de endereçar-se
neste rumo. reside umn
grande confiança subjacen-
te. Diz a confiança da poe-sia: há ainda muitos olhos,
muitos corações, bastante
puros, bastante humanos,
para não se envergonha-
rem da minha simples e ir-remediável nudez. E mes-
mo que fossem poucos, ain-
da que fosse um só par de
olhos úmidos, um só cora-
Cão compreensivo, todavia
valeria a pena este mister
paciente, capaz de mullipli-
cá-los.
Neste ponto, começa n poc-sia sua obra e ganha a sua

única e essencial recompen-
sa. Aqueles olhos, tocados
uma vez por Bua simpatia,
passam a revesti-la de um
prestígio sem igual, apren-
dem a distingui-la entre tô-
das as razões de viver. E
ela, nos corações que a re-
ceberam', inicia a longa, a
interminável empresa de mo-
dqlagem do homem novo,
do homem do futuro.

Cremos nessa profunda e
nobre significação da arte,
da poesia em particular.
Tão certa é ela, que o can-
to começa por modelar o
próprio cantor, Procurando
conhecer-se melhor, conhe-
cera melhor a seus iguais.
Aproximando-se dos homens,
êle próprio se humaniza.

Mas. como a arte é longa
e a vida breve.

tlatle às avessas. Preocupa
nos c muito, mas jft não nos
pertence. Está em mãos da-
queles para quem foi escrl-
to, deve viver ou morrer
nesse território, por ora ain-
ila exíguo, onde os homens
se encontram face a face.
desarmados, reconhecendo-
Be semelhantes uns aos ou-
tros. Foi escrito com a es-
perança de ser. pelo monos
em alguns momentos mais
felizes, uma parcela desse
território, uma ponte comu-
nicante, entro vozes íntimas,
profundas, de outro modo
solitárias./ Para isso não é
apenas um livro, mas um li-
vro de versos e podeis ava-
liar o pudor, a aflição de
quem, num certo instante,
se vê nu em praça pública,
candidamènte despido pela
poesia. Pensais que exage-
ro? Na verdade, essa é a
condição mesma da poesia,
essa entrega total. Tanto
assim que nos exercitamos,
talvez sem saber ou saberi-
-lo-o a meias, primeiro mos-
trando-nòs aos íntimos, de-
pois a um círculo de apre-
ciadores, mais tarde numa
ou noutra publicação e. por
fim, quando já não há re-
médio, em livro.

Estai certos de que um
secreto pudor da poesia é
responsável por muita õlJra
póstuma ou jamais articula-
da, por muita folha de par-
reira disfarçada em verbo,
por muita linguagem cifra-
da. afinal irrisória, aniquila-
dora. Mas também —- é for-
çosó dizê-lo responsável pe-
Io excessivo recato da poe-
sia é este nosso mundo de
antagonismos irredutíveis,
que Insula verierio, an.argu-
ras diárias no coração dos¦ homens; excitando neles as
toras da alma. exigindo que,
para sobreviver, uns diJace-
rem constantemente os ou-
tros.

Então, também para so-
breviver, a poesia tem que
lutar. Lutar contra esse
mundo que lhe é. por natu-
reza estranho, adverso. E
para lutar tem que sair à
rua. gritando o seu amor,

ocorre-nos
estar sempre a recomeçar
um caminho infinito. Um
livro pôstq e já está êle
entregue ao seu destino hu-
mano de livro. Cumpre-nos
recomeçar e não há garan-
tias de que possamos ir
sempre além, até a satisfà-
ção plena. Esta è outra con-
dição interna da arte. Repé-
tir-se c para ela deier-se,
estacionar é o começo do
iim. Daí por que um poeta
só — como a andorinha —'
não faz verão. Um pais pre-
cisa de muitos, cada época
reclama os seus próprios
poetas, os seus próprios ar-

tistas. De outra forma, co*mo refletir a face inúmero-
vel e cambiante do tempo?
Eis aí, como so reduz auma sem-razão profunda a
possível vaidade do um li-
vro, coisa que pode parecero móvel supremo duma pu*blicação. O elogio, claro queage como um estimulo, se
justo, sincero, exato. E' um
aferldor que, por ventura,
confirma um acerto de mi-
ra, mas corre o risco de não
ir além duma concordância
restrita, pessoal. Por tão
pouco, jamais se justificariao porte duma publicação.na verdade,, para (pie umlivro cumpra sua função ese realize plenamente; neces-sita de leitores, de critica e
da existência normal c nu-
morosa de outros livros, fa-
tos e instituições. Uma vi-
da cultural múltipla e inten-
sa. a posse popular dos bens
da Cultura, eis o melhor, o
principal estímulo ao traba-
lho do poeta, do escritor e
do artista. Não é isto o que
temos, por ora, em nossa
terra. O verniz das facha-
das não esconde o carun-
cho das paredes. O pão é
ainda escasso para tantas
bocas. O livro torna-se su-
pérfJuo para estômagos va-
zios. Vivemos ainda uma
etapa aqaém da condição
humana e esta, ao inaugu-
rar-se, logo exige <o pãê eas rosas:-. Vale-nos a certe-
za de que para lá caminha-
mos e de que não há fralu-
ras do tempo entre as épo-
cas. O hoje contém em ger-
me todas as promessas do
amanhã, que de outro mo-
do, jamais chegaria. Somos
nós mesmos, com nossos
defeitos e virtudes de hoje,
que temos de iniciar o que
outros levarão a termo.
Dessa consciência nítida nas-
ce uma alegria atual e se-
una.

Que a poesia possa dizer
.a palavra que revela e a

pajavra que anima a pala-vra dura e justa junto à pa-
lavra-ternura, principalmen-
te aquelas que. por mero
pudoi, tantas vezes calamos.

Ai., i g o s, companheiros,
em nosso íarnel de viagem,
a poesia é, realmente, um
alimento indispensável.

E- CARRERA
GUERRA

Excelência
Laeí Osório

Esse vento, Excelência,
de tão longe
abre fulcros nas nuvens

[earrancudoM
faz magias
torna o sol ameno
e nos perfuma
com esse perfume que vem

[das romarias.

Ê88C vento, Excelência
não dá lucros?

É longo, extenso, .trans-
[parente?

Os rios também o são
c implicitamente eles per-

[tentem
às Excelências donas dês-

[se chão.

Um é concreto
outro abstrato?
Questão gramatical sem

[contratempos
e porisso Excelência ne-

[gociou
um instrumento de medir

[os ventos.

Essa tremi apenas mede v
ou traduz em quilômetros

[de terra
o patriotismo nato de Ex-

[celência?

E esse aparelho?
— É um medidor de ar.

Permita ao menos, Exce-
[lêhcia,

que eu possa respirar!

(Do livro «Legendas»).
Ed. CADERNOS HO-
RIZÔNTE. Porte Ale-
gre. 1953.)

Antologia cie
Soslgenes Casta

O poeta Imhiano Sosigncs
Costa, considerado dos me-
Ilíores poetas brasileiros, cons-
fitui iim caso curioso pois,
apesar de fazer poesia des-.
de 1920 e das inúmeras
oferta-- de publicação em li-
vro que recebeu, somente
agora parece disposto _: edi-
tar uma antologia dos seus
trabalhos.

1
1
|I
I

Martin Anderson Nexo
Era uma das maiores glórias da literatura
internacional — Stalbro do Gomifê Central
do Partido Comun.->ít;a da Düiauimiarca -— De-
dicou toda a sua .fila e suia iiiiíteligêitda à
causa da classe operária," à Faz mundial, ao

I m progréss® dos povos
áT% ESCRITOR Martin Anderson Nexo faleceu.om Drcs«^ de, a /.' do corrente, aos Sfi anos ác idade —¦ infor-
mou num comunicado o Comitê Central ilo Partido Cómu-
nista da Dinamarca.

Nascido em Copénhague, Anderson Nexo foi sapat< irono principio de sua vida, A partir de WQi, consagrou-se àliteratura. Desde o inicio de sua profissão literária, tor-nouse membro do Partido Comunista. Era uma figuramarcante de intelectual, cuja inteligência e energia estvVéram sempre a serviço da classe operária, da cama da
pas e do progresso doa povos. Era membro do Comitê Cen>'trai do Partido Comunista da Dinamarca. Pertencia aoConselho Mundial da Paz, ao Comitê de Distribuição dosPrêmios Stálin de Paz e era doutor "honoris cama" dasuniversidades de Greifwald e teipzig.

Homem da solidariedade e no, pato, Anderson Nexo es-tava em todos os cppclaves de defesa da pas mundial-, nãoobstante a sua idade avançada. Ainda há pouco, sua voz
poderosa se erguia em solidariedade a Luis Carlos Prestes,o Cavaleiro da Esperança do povo do Brasil.

INFÂNCIA

Sua combativa e criadora existência começou em 1869num bairro pobre de Copenhague, "a cidade da- fome".como costumava dizer sm mãe. Martin era o quarto entreos onze filhos do pedreiro Hans Jorgen Anderson, e desua esposa. Matilde que ajudava na manutenção da família
naV 

<Za'S' ':'i;ftS rÍCaS e r'enik'nd0 bugigangas
Menino-débil e irrequieto, êle não suportava a pobre-za e.a miséria que o cercava em seus primeiros anos devida, ate os quarenta anos, parece me que nunca estivebem umuiuco dia". Aos sete a uos aprendeu a ler, ,ò-i-nho soletrando as letras das placas das ruas. Sua família

nun?£B paVa ° C,daãe de F*™*»* >"•« de Bomholm, daqual tomaria o nome. Aos doze anos foi trabalhar comooptinno braçal em sua fazenda; mais tarde éle traba-Ihou duHinte seis anos como aprendiz de sapateiro e de-po.scomo operário de fábrica. A primeira experiência aueroíKnbtnu para modificar o curso de sua vida oc7rrcu-Zquando numa construção em que trabalhava ficou conhe-
Tática rTT Cã^m Uquç 6m M arando i^tèTa-tionahstci e fêz despertar o inmha consciência de classe".

HISTÓRIAS DOS OPMARÍOS

M',Sui 
'3 Ü 

iÁUVa (h poeta Úo™™* interessou-se nor.MaHin, enmando-o para o ginásio popular dè AJciov '
Tornou-se professor e passou a dedicar as noites à cn- 

'o.
siçao de poemas e pequenos esboços literários baseados na
±/°S °»crrws (Je Bornholm. Escreveu dk>!rSas ni

lifrn'4íifS de ljran(>mr\ o renome 'mundial com a suaobra Pclle. o conquistador» (límy, Devois disso saiu atule i descrevendo a vida de uma jovè
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Ditte, moça viva:"; '-Ditie-, filha do homem" c "DUr-
rumo aos astros''. "¦.-..

PelJe,o Conquistador, a que o novelista Ranãolph Bour-ne aludiu como sendo "uma das maiores novelas do mu*do e a , ,ua ãe âcUs trabalhadores, Pclle e íeuamZ¦woí/e.. De gênero mtobiográfico, a novela aborda as") movimento operário dinamarquês, nos alboreslutas
de

y-

DEFESA DA GLORIOSA V.R.S.&
Sua novela recebe, «Morien, o vermelho" foi come-

CONCLUI Nti (V PÀGIINA
x^^rm^*^*^V^^ -»Sí!i^^

"E' preciso, enfim, compreender que,de todç% os capitais do mundo, o mais Ue-
çisivo são os homens, os quadros." CStâlU,
discurso no Kremlin, de Jf de maio de 1935).

Iniciou-se finalmente a segunda têmpora
da da Companhia Dramática Nacional, com
«Senhora dos Afogados-, de Nelson Rodri-
gues. A peça conta a história de uma
desditpsa família, os Drummond, composta
de pai (Misael), mãe (Eduarda), filho (Pau-
Io), filha (Moema) e avó paterna, transtór-
nada do juizo. Há também o noiv_P dessa fi-
lha e o coro, formado pelos vizinhos, além
de alguns figurantes de menor importância.
Acontece que o pai, em tempos idos, fora' amante de uma prostituta, dela tendo tido
outro rebento de paradeiro desconhecido, ha-
.-endo-a possuído no próprio leito nupciál,
pouco antes de casar-se, e matando-a a ma-
chado, a seguir —- crime que permaneceu
impune. Ora, Moema amava o pai. amava-o
pordidamente. Jurara que só se vestiria de
branco — a côr das bodas — no dia em queêle ao tálajno a levasse. É a fim de conse-
gui-lo atira Eduarda ao noivo. Descobre-se
que este era -- nada mais nada menos — o
fruto incógnito da mulher da vida. putaòraassassinada; raivoso, vinga a memória da
extinta progonitora possuindo a de Moema
no prostíbulo onde nascera. Mata-o logo de-
pois, a punhal, o intio-irmão, Paulo, filho
legitimo dó pai em causa, cujo afeto pela au-'

-tora.de seus dias não fica muito bem deli-
ncado, embora provoque, —talvez pelo am-
biente a impressão de ser incestuoso.
E eis que a personagem central, a filha ca-
tastrófica, acerca-se cio objetivo inicial. Foi-
se o prometido, a mãe perdeu-se. Vem-se â
s.^ber oue induzira duas irmãs ao suicídio,
pelo aíqgamento no mar. Vive o irmão, que
resolve colaborar, atirandojse As ondas*

dos ~*~"•b ii li UI d
Eduarda, porem, ainda que desacreditadarespira. Misael acerta o enredo e eorta-lhéas mãos, a machado também. A mutilada
perde-se no oceano. Resta a avó, que nãochega a constituir problema. A imaginosaneta, que a alimentava, deixa de fazê-lo du-rante vários dias a santa senhora passadesta, a melhor. Enfim sós, Moema e o paipróxima a realização final de sonhos deamor longamente acalentados. Aos quais seantepõe, refletido num espelho, o espectroda mãe, braços decepados. Afuguentado ofantasma, a estimável heroina chega-se aohomem estremecido. Este, porém, à beirado abismo, cardíaco — sucumbe, vítima decolapso. Moema, a calamitosa Moema en-doidece oficialmente.

Perdoe o leitor o tom zombeteiro do re-sumo feito. E' esta, no entanto, a peca quea censura proibiu, que o ministro Negrão deLima, na pasta da Justiça, liberou, que An-lônio Olinto (o mesmo da entrevista menti-rosa de Eluard) quase montou, em São Pau-Io, e que agora surgiu, no Municipal. Má
dois ou três anos, quando a interditaram

tentou-se enaltecê-la. Diziam-na obra-pri-
ma, uma recriação moderna de mitos ances-
trais, falava-se de complexos, empregaram-
se termos psicanaliticos, invocou-se Èlectra
o - - supremo absurdo - comparou-se o au-
tor a Sófocles, apesar de haver nela tanto
do poeta grego quanto de Coéthe, por exem-
pio, na Orgia das Virgens*, do doutor Pires
de Almeida. Além disso, a filha ác Ágamem-
noii jamais M ou quís ser amante do, pai

Áíogados
- como a nossa Moema - antes ou após 0extermínio de Clitemhéstra e Ègtoo- agiupor uma razão de Estado, em que nada oco--na de sexual e que nem sequer o desfoca-mento cênico, feito por Euripedes. àpa"»a in-teiramente. Não satisfeitos, porém com ainsama de equiparar Nelson Rodrigues aoautor de «Edipo rei>\ quanto ao tema osadmiradores foram além. e deliravam antesua celebrada «linguagem poética . seu --po-

der lramático», sua «profundidade emo-cional.».
Toda essa cuidadosa mistificação caiu

por terra, na estréia. A decantaria tragédiaresultou simplesmente ridícula iríápelàvèi-mente ridícula, de um ridículo pèrfurante. é
que ultrapassou a indiscutível tolerância da
platéia brasileira, as tradicionais boas ma--nèiras do carioca, e veio a furo. no auge doterceiro ato, num dos mais trabalhad«\s"-ins-
tantes poéticos-, da peça. manifesiandó-se narisada insopitávèl que percorreu o teatro, de
ponta a ponta: Misael, no palco, pálido etransfigurado, declamava o texto, a voztrêmula, tenebroso c sensual, enquanto a as-sistência - ingrata assistência! -- ao revésde sentir um lio na garganta.'o peito eonvul-so, a assistência ria-se. ria-se o riso despreri-
dido o irônico desta cidade maravilhosa, sem
grande .alarido, manso e causticànté. Caindo
o pano. as palmas louvaram atores, cenógrá-
fo, diretora, três ou quatro vê/es seguidas.
Para em seguida romper a vaia que mareou
o aparecimento do autor, vaia em que havia
muito de desfurxa « desabafo, como se ©

publico, agredido, revidasse, vingandem dez minutos, deliciado, de quase três ho-ras de flagelarão mental.
Diz Nelson Rodrigues - copio do pro-grama aa noite -- que «o desespero confereao homem uma dimensão nova e decisiva"Que o teatro é um "pátio de expmção".Aconselha-nos a assisti-lo «não sentados, masatônitos e de joelhos». E a sentir «o dila-cetamentò de nossa frustração total» Afir-ma que o homem normal ,,com sua 

"amena
uansparencia, nao oferece nenhuma teatra-ídaoe. E o antiteatral por excelência. Faítà-lhe o ranger de dentes, o rictus, o esgarde ocho ae medo:. Crê. enfim, que «nummundo como o nosso, infeliz e doente é qua-
SS 

0*géa.eãb ser lambem infeliz, tambémdoente.; Palavras que falam por si próprias,denunciando a pseudo-demência que Erasmo
semi'^Vp ?C 

abena^° ^ espírito ou dossentido. Palavras que reduzem, o ser huma-no a uma condn.ão miserável. Palavras faí-sas acessíveis somente à linguagem desrspe-rada de mrelizes e (fbentes. Mas não se bi?£*
mS*-E pm. ° hümem " ° Koriiem-'órgü.lhoso de Gorki, o .homem belo- de Sh iRes-peare. 0 homem altaheirp de Esquilo. Brin-quedos desses tevç-os n fascismo, e sabe-
Sípr-vin^r.? Te s hl,nJBniâãde pagou portoleia-ks. Confesso, por isso. a emoção nueme pioduEiram, térça'-feirá última, no Muni-cipa 1. aquele riso e aquela vaia. O públicorepeliu o desespero, a doença, a morbW>z Eoaiuor ttcou sozinho com sUa mcdi.oc^!c'pde
Jg-nhora 

Cos Afogados'. .. a obra-prima Urevelou-se apenas desagradável e aborrecidaproduto banal de uma cultura decavÃM &exemplo completo do que hàbitiiaSté Senama sub •hteràtüra.

Antônio Bullioes
i í
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CHAMAVA-SE
SABINO

PABIM) NERUDA

|£siAVA eu em uma e^túi* «o Rio. E'umn efqmn» «o«h multo trAnísito, mui-tos «oiiNna n*s j»nrt«ft. Estava penado nookmi longo livro «A» UVM e o-Vemto». Eu
• havia flelxMdo eni cu*iros «<(ui em Sm*
*»*!;<». JA nasceu. Bafava pensando na tur-buloiiía, estranha vida do Rio de Janeiro.
r.Mixei eucrever uma longa ode & cidade,
©om minhas predileçfcs com «ninhas sur-
presas, com m«n* prazeres e «wlnhas reflè-

x»Vs. Ktscravia-a, já. Senti uma vez mais o
écvcr de escrever um livro com a côr, a
lula. a dor, as vitorias do povo brasileiro,
Com a paisagem, a flora e a fauna «Io imcn-
so país. Porém estou terminando uni novo
livro, extenso também, minhas «Odes ele-
mentareé». Serfi mais tarde, eniSo. s-inio mi-
nlrns fôiças e meu amor pelo Brasil como

para enfrentar-me com seus ternas crandio
sos.
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A Oraõo da le È lluro
«Para dar ixfna a /safa/
Por Dei/s <y«e não sinto jeitoCadê o 13 de Maio
se não acabou o cito?»
— folclore de Santo Amaro —•

QUEM ganha a rosa de ouro,
Perde o trono.

E contudo não sinto jeitode adorar esta rosa.

durante as horas litúrgicaa
e as cerimônias pontifica».Rosa que se põe dentro da redoma,
junto da palha benta

- e da urna com água da fonte milagrosa.
Rosa com que se enfeita o registro de

[Santa Clara
pendurado na parede do quarto doa

[santos.Rosa que se põe dentro de um nicho
A rosa de ouro é a josa benta pelo papa, em cima da cômoda, sobre uíSTtoSSlevada em procissão com toda pompa [bordada

[pelo papana dominga da'rosa, Rosa que se saúda
depois da oitava da Ascenção. com uma antífona de laudes
A rosa de ouro foi oferecida à princesa ^ZvtS™™*™

[redentora Rosa entre a cana
tão aromática.

Rosa entre teus peito*,,Sulamitis.
Rosa entre gômo3
de frutos áureos.
Rosa sacratíssima
Ho mpn rosário.

que assinou a lei de ouro.

Quando estou no Rio e
em outras cidades sempre há
alguém <iue me reconheço
e me saúda. É sempre geri-te modesta, operários e in-
teloetuais que me ceconhe-
cem.

Naquela esquina, junto a
mim deleve-se uma pessoa.

E.*>ta vez não se tratava
de uma pessoa modesta.
Tratou-me com uma fãrrii-
liaridade suspeita, vi lhe no
rosto esse imponderável in-
descritivo} ar da policia e
do.s delinqüentes.

Disse-me que me conhe-
cia cie antes. Que eu havia
tomado café com éie.

— Com Amado? disse-lhe.
Tornou-se verde, da côr

de um camaleão.
Continuei pensando que

era da polícia, ftsse terror
do que o houvessem visto
com Jorge Amado, orgulho
de sua pátria, confirmava

as minhas suspeitas Vi. po-
rérn, que o homem tinha in-
teresse em parecer escritor.
Assumia um ar vago. exis-
teneialista.

Tinha esse aspecto da gen
te que sè enganou de trem,
urn pouco inquieta, um pou*
co perdida.

Se escrevia devia ser urn
trãnsfuga de trem, devia
escrever, seguramente, po

quenos paràgrafoziuhos <es-
capistas», vergonhosamente
semi poéticos, descaradatnen-

te anêmicos, calculadamen-
te apolíticos.

Talvez, apesar de tudo,
nho fosse policia, e algu-
ma vez qui?. ser escritor, as-
pirou à poesia. Pensei subi-
tamente que era isso. Tinha
cara de amante desdenhado.
Talvez a poesia não lhe fi-
zesse caso.

Senti-me de súbito, cheio
de piedade. Este vago ho-
mem me urgia a tomar ca-
fé, a sentar-se comigo em
alguma parte. Talvez qui-y.csse contar-me suas des-
graças. Talvez em algum
jornal lhe pagassem comen-
táries celestes, ou, talvez,
quizesse ingressar na
«UNESCO». Talvez, paraêle, as camisas fossem mui-
to importantes e as quizes-
se mostrar a mim. Ou qui-
zesse mostrar-me os jornais
para o qual se prostituía
diariamente, a grande la-
chada com essas janelas no
alto e que operários acrobá-
ticos limpam, perigosameh-
to, todas as manhãs.

Quiz escutá-lo. sacrificar
roa hora para conhecer

. nas queixas ott seu orgü-
. to. Porém estava com pres-

t. Já chegariam meus ami-
gjos. Meus trabalhos transi-
tavam dentro de minha ca-
beca.

Foi-se o hòmenzinho com
sen traje de estudante ve-
.lho, com seu olhar de trâns-

~»*«j(

OUÇA A

/gora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 76, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

Dr. A. Campo»
tCIRURGIAO DENTISTA*

0entodaran nnutômfc»*, por itroccaio norte-americano. Ex*
tr-jM-ftcH difíceis o operações d» boca — BRIDGES FIXOS E
MÓVEIS (Roach) com material garantido, por preços razoáveis.
(Consultório: Ew» do Carmo, 9» andar — Sala 901. As
turcas, quintas a sábado», A Jlua Di aSfiioel, 34, Sobrado), às
segundas, quart*» o sextas-felrae. — Telefones 413-1871.

NERUDA
fuga, com sua ansiedade e
seu pânico.

Não soube quem era.
Logo segui para Goiânia,

para aquele grandioso con-
gresso de gente criadora.
Estive com um sacerdote quecom paciência infinita e
grande amor havia reunido
a arte popular de Goiás.
Estive com o senhor Carva-
lho, que com ciência e com
amor estava fazendo o for-
mosíssimo parque da flora
e da fauna de Goiânia.

Estive

A princesa redentora c
ganhou a rosa de ouro,
mas porém perdeu o trono
pois seu trono era sustentado
pela nobreza rural
que, com a libertação do escravo,
deixou de sustentar o trono,
provocando a queda da coroa imperial.

Quem ganha a rosa de ouro
perde o trono, i

Quem perde o trono
por causa da rosa de ouro,
alcança a glória.
Libertação do escravo,
queda do trono.
Libertação do escravo,
oferta da rosa de ouro.
Recebimento da rosa de ouro,
viagem para Portugal,
visita ao túmulo
de Santa Isabel de Portugal.

Acabou a ladainha, vamos à jaculatória:
A. rosa de ouro é a-roa* benta pelo papa,incensada pelo papa, na dominga da rosa,

.reverenciada pelo papa na procissão da
[rosa,beijada pelo papa naquele mar de rosa,

levada em procissão na mãp do papacomo a rosa na mão de Nossa Senhora
[da Rosa

Esta rosa é pura
como Santa Rosa-de Lima.
Esta rosa foi oferecida à
•que se sacrificou para

com cmematogra- Recebimento da rosa de ourofistas, com escritores, com visitação de Santa Isabel.
pintores, com escultores, com

princesa re-
[dentora

libertar os es-
Leravos.

artistas de cinema, estive
com um poeta popular que
percorria o Brasil cantando
seus versos. Estive com de-
zenas de pessoas criadoras,
forte, preocupada com sua
pátria e da relação de sua
pátria com o mundo. Fi-
quei assombrado de como. os
problemas do Brasil se pare-
cem aos problemas do Chi-
le. Porém, encontrei que
com a mesma seriedade mui-

tos intelectuais do Brasil e
do Chile buscavam a saída
desses problemas comuns.

Tive que regressar antes ¦
do término das reuniões de
Goiânia. Regressei para fa-
lar em um comício de í? mil
pessoas reunidas em defesa

da Guatemala agredida pe-
los imperialistas norte-ame-
ricanos. Em seguida, falei
no norte e no sul do Chile,
a multidões e a pequenos
grupos. Depois, dei pela
primeira vez um curso cm
nossa Universidade Central.

Agora, queria sentar-me
no jardim de minha casa
para continuar minhas
«Odes Elementares», quan-
do o carteiro me traz uma
carta do Brasil corr um re-
corte. É a primeira cousa
ingrata que chegou de um
país que tanto amo. São

Umas linhas ultrajantes,
desonestas, malvadas, de-
formantes, metirosas. Que-
rem ter um ar frívolo, ale-
gre, passageiro. Não con-
seguem. São complexas, zi-
gzagueantes e tristes. São
o retrato daquele homenzi-
nho que encontrei na esqui-
na, que tinha ar de trâns-
fuga ou de polícia.

Pela primeira vez soube
algo a seu respeito.

Chamava-se Sabino*

Recebimento da rosa de ouro
visita de Isabel, a Redentora,

ao convento de Santa Clara
em Coimbra de Portugal.

E contudo, não sinto jeito
de adorar e*sta rosa.
Mas continuemos a ladainha:

Rosa de ouro.
rosa incensada,
rosa consagrada,
rosa benta,
rosa santa,
rosa canonizada,
rosa beatificada,'rosa ungida
e sacramentada,
rosa sem mancha
rosa do Cristo,
rosa beijada
pelos fiéis
depois da bênção do Santíssimo,
rosa que fica exposta à adoração em glo-

. [rioso laus perene,
depois da procissão da padroeira e de-

[pois do Te Deum.

Batam nos peiton e terminemos a la-
[4ainha:

Rosa profundamen Le adorada
nos dias santos de guarda,
rosa contemplada pelos santos

E, contudo, não sinto jeito
de adorar esta rosa.
Pois cadê a lei de ouro?
Cadê ò feito preclaro,
se a escravidão continua
no engenho de Santo Amaro?

Sòsígenes COSTA

Martin Anderson...
CONCLUSÃO DA 3.* PAG.
cada sob a ocupação nazista, num campo cü? concentração.
Servindo de seqüência para a história de Pelle, descreve
o desenvolvimento da formação de dois homens que ter-
minam por tomar uma participação ativa na vida política.Pelle torna-se um político profissional — tipico oportunis-
ta social-democrata. Morten mantem-se fiel à classe ope-
rária, desilude-se de seus amigos e da social-democracia
e se torna um comunista.

Mais de meio século é transcorrido desde que Martin
rária e de seus objetivos históricos: "Eu quero tudo — do
Anderson Nexo resolveu dedicar à causa da classe ope-
pó até o mais alto céu — para todos". Ele se manteve na,
defesa da União Soviética — ombreando com Gorki e
0'Casey, quando pela primeira vez as foices e os martelos
arrebentaram as cadeias do tsarismo, abrindo o caminho
para o socialismo. Ele lutou na linha de frente contra o
terror fascista, Há 15 anos ele escreveu na revista ame-
ricana "Masses d Mainstream": ^"Ninguém tem o direito
de deixar dé pensar no que é reservado à humanidade se
esse filho bastardo do espírito da mentalidade do sargen-
teante fôr permitido subjugar o mundo".
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TUDO A CRÊDIT
Rádios, Máquinas de Cos-
tuta, Vitrolas, Toca dis*
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

azar lis Mm
Av. MEM DE SA, 30 ~
LAFA — Fonei 22-9757
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AMADO
Um acontecimento a*- grande slgnlii. «ulo vem «!<• t»*r higur

¦nos meios literários nacionais: o lançamento, pela «Editora
Martins, do romance de Jorge Amado, «Os Subterrâneos <Ja
Liberdade». Este livro vinha sendo ansiosamente aguardado
pelos intelectuais o polo público ledor brasileiro, |>ols ha pre-
cisamentè oito anos, quando -urgiu «Seara Vermelha», o po-
pular escritor baiano nao entregava um romance ao sen
imenso público; ..': ,. . , ,„mo-socialista. A plicaçüo des-

te método de criação literá-
ria íi ficção brasileira, signi-
fica um grande avanço para
o nosso romance que. com
«Os Subterrâneos da Liber-
dade» inaugura unia nova
fase, superando o realismo
critico e o naturalismo do
chamado romance dc .'íO ou
do nordeste.
NO CASTELO DE DOBRIS

Lançada a 8.* Edição

TAL 
a expectativa que cor-

cava tst'2 Utnç.iMd.to
editorial quo um falo cha-
mou h aicneão do repórter,
ele próprio, leitor assíduo do
romancista de "Jubiabá":
ao proeurir o livro lia Livra-
ria lr.dej ) 'ciência foi-lhe
vendido um ixempiár da se-
gunda edição, k pergunta do
repórter, que insistia, como
bom colecionador, em um vo-
lume da 1.' edição, o livrei-
ro lhe respondeu que a mes-
ma estava esgotada, encon-
irando-se já nas livrarias da
cidade a segunda pdição (vi-
gésimo milheiro). Porterior-
mente a reportagem foi in-
formada que a tiragem ini-
ciai de 10.000 exemplares não
foi suficiente para atender
aos pedidos antecipados da
obra, cuidando a editorial
imediatamente da reimpres-
são, Este fato, por si só, diz
do prestígio de Jorge Ama-
do perante a íntelectualida-
de e o público e atesta a
importância de "Os Subter-
râneos da Liberdade".

TRILOGIA DA VIDA
BRASILEIRA A PARTIR

DE 1937
NOVO romance cie Jorge
Amado, lançado no Bra-

iil em três volumes de qua-
Irocentas páginas é o pri

çro de uma série de três obras
cm que o autor aborda o.'
principais aspectos da rea*
lidade» nacional através da
narração da vida de suas
(personagens. Este primeiro
romcf.ee da trilogia .em mi-
do às vésperas do golpe ias-
cista de 37 e cobre um pe*
ríodo de aproximadamente
três anos, Em próximos li*
vros, que terão os títulos de
«O Povo na Praça» e «Ago-
nia da Noite», o autor levará
a sua narração até aos nos-
sos dias.

«Os Subterrâneos da Liber-
íiade» marcam, à impressão
de uma leitura rápida, um
passo adiante na obra do au-
tor de «O Cavaleiro da Espe-
rança», Sem a menor dúvi»
da é o seu livro mais bem
construído, e tecnicamente
melhor trabalhado, numa re-
velação de amadurecimento
previsto. A superior solução
dos problemas técnicos per-
mite ao escritor trabalhar
grande número de persoha-
gens com acuidade e profun-
deza. Mas a grande revela-
ção do livro nüo :stá no
avanço técnico a par da con*
í;ervação das qualidades de
romancista popular antes de
mònstradas pelo escritor
baiano. O tratamento rea*
lista do tema serve a um
conteúdo novo no romance
brasileiro; a apreciação da
realidade nacional de um
ponto de vista justo, que faz
ressaltar os seus elerne.itos
típicos e volta-se, otimista

e confiante, para o futuro
de nossa gente. A realidade
nacional no livro de Jorge
Amado surge em seu movi-
mento para a frente, revolu-
cionário. E na obra são
justamente destacados aque-
les elementos novos e vivos

dessa realidade, .m oposição
ao que envelheceu, decai e
apodrece, A luta Jo novo
contra o velho é o próprio
centro do livro, que se -Ias*
eiíica como obra do reah>

EM 
nossa penúltima edi-

ção transmitimos aos
leitores uma rápida entre-

vista com Jorge Amado con-
tendo algumas declarações
do romancista sobre seu no*
vo livro. Poucos dias depois
Jorge Amado viajou para a
Europa, para participai da
reunião do -Birô do Con*
selho Mundial da Paz, do
qual é membro, o que tor*
noü impossível uma longa
conversa com éle sobre Os
Subterrâneos da Liberdade»,
adiada para sua volta de
Viena e Berlim. Enquanto
isso, contaremos algo da ela-'
bóraeão e trabalho deste li-
-VTO.

Em janeiro de 1948 o ro-
mancista partiu para Paris,
após ter o seu mandato de
deputado comunista à Cama-
ra Federal cassado erimino-
samenté. Na França o es-
critòr começou o trabalho
em sua nova obra. Mas ela
foi escrita na Checoslová-
quia, para onde se transfc-
riu o escritor, obrigado a
mudar-se da França, onde a
ordem de sua expulsão do
país provocou um movimen-
to popular de protesto, par-
ticularmente entre os estu*
dantes, que fizeram uma pas-
seata de desagravo ao escri*
tor brasileiro.*

Em Praga, Jorge Am do
íixou residência, a convite

dos critores tchecos, no Cas-
telo de Dobris, propriedade
da União dos Escritores, si-
tuado a 40 quilômetros da
Capital. Nesse recanto ma-
ravilhoso, ocupando um
apartamento do velho caste-
Io, trabalhando em seus
magníficos salões cheios de
quadros e objetos de arte,
cercado por um parque lin-
díssimo com um lago de
águas claras, em contacto
permanente com os escrito*
res que ali vão repousar de
suas atividades, passar com
«nas famílias os fins de se-
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CONTA AO POVO

"OS SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE", UM ACONTECIMENTO INÉDITO
BRASILEIRA - JÁ EM SEGUNDA EDIÇÃO 0 NOVO ROMANCE

ESCRITOR BAIANO

NA VIDA EDITORIAL
DO FAMOSO

mana, escreveu Jorge Ama-
do, no espaço de dois anos,
o seu alentado romance.

Durante sua permanência
na Tcheeoslováquia, Jorge
Amado nâo se limitou ao
trabalho em *Os Subterrâ-
neos da Liberdade». Fêz de*
zenas de conferências, parti*
ripou de inúmeros debates
com escritores e artistas e
com o público das fabricai?

e cooperativas agrícolas e
viajou bastante pelos países
de democracia popular e pe-

Ia União Soviética. O con-
tacto com os escritores do
mundo socialista — tornou-
se amigo de Ehrenburg, Po-
icvoi, Fadecv, Tikhonov, Sur-

kov, Simonov, etc. — foi de
grande utilidade para o ro-
mancista e os ensinamentos
resultantes dessa aproxima-
ção refletem-se em sua nova
obra.

Neste período Jorge Ama-
do escreveu «O Mundo da
Paz», que tanto sucesso ob-
teve no Brasil e lhe valeu o
Prêmio Stálin Internacional
da Paz.

UM HOMEM DK
VERDADE DO MUNDO

OCIDENTAL

A 
OBRA de Jorge Amado,
que se enriquece enor-

memento com «Os Subterrâ-
neos da Liberdade* é hoje
mundialmente famosa. Tra-
duzido em quase todos os
.países, alguns dos seus li-
vros são permanente suces-

«o de livraria na América. Eu-
ropa e Ásia, dentre eles t.A
Vida de Luiz Carlos Pres-
tes*, «Seara Vermelhas e

«Terras do Sem" 7im:». Seu
novo livro, que mesmo an*
tes de surgir em português
foi publicado na Polônia, es
tá sendo traduzido para 1.fi
idiomas, nos quais será laa*
çado ainda este ano-

Jorge Amado, GuiUé',\, Emi Liao e outros escritore*

Os Artistas Plásticos Continuarão Unidos
Prosseguem os . artistas

plásticos em sua luta contra
a ação criminosa do governo
Vargas, que se voltou mais
uma vez contra a cultura na-
cional, tornando proibitiva
através da Cexim e ão "sal-
vador" esquema Aranha, a
importação de tititas e mate-
riais de pintura, gravura e
escultura. Como é do conhe-
cimento público, os plásticos
de todas as tendências artís-
ticas, crenças religiosas e
convicções filosóficas, uni-
ram-se firmemente num pro-
testo de profunda repercus-
são: realizaram,, com qua-
dros trabalhados exclusiva-
mente em preto e branco, o
III Salão Nacional de Arte
Moderna. A unidade exem-
¦plar dos artistas teve com-

pleto apoio da Íntelectualida-
de e do povo.

O protesto d:os plásticos de
monstra claramente que os
artistas não podem confiar
nas promessas demagógicas
de um governo jòmente in-
teressaão em impedir o fio-
rescimento da cultura nacio-
nal. Os justos reclamos con-
tra medidas arbitrárias ti-
veram como único resultado
promessas governamentais
através de Coriolano de
Góis} ão ministro da Educa-
ção e do próprio Vargas, pro-
messas que jamais foram
cumpridas. Ficou âemons-
trado que Vargas age pre-
meditadamente contra as
artes, que a ação do governo
é criminosa. Procurando im-
pedir a organização auiôno-
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Jorae Amado., em Dobris. no Castelo de Dobros, fazendo um* palestra «obre Mtemtuw

ma dos artistas, Vdrgat
criou a palaciana Comissão
Nacional de Belas Artes;
durante a campanha de prê-
to e branco a Embaixada
Americana tentou interferir
mais ãe uma vez; diante do
protesto público que é o III
Salão Nacional de Arte Mo-
derna, Vargas repete as pro-
messas anteriores através
de uma entrevista do •mi-
nistro Aranha.

Neste momento, quando
os artistas levam adiante 6
seu movimento por todos os
títulos justo, o governo Var-
gas procura romper-lhes a
unidade, usando de vários re-
cursos: procurando, por seus
jornais, obter um voto de
confiança — que lhe foi
publicamente negado —
pressionando os elementos
menos firm,es, confundir os
artistas e desacreditar os U-
deres 'do movimento, desmo-
rdlizá-los, voltar críticos con-
tra pintores, enfim, provo-
car a confusão; busca ain-
da, atentando contra a uni-
dade dos plásticos, desacre-
ditar o movimento perante
o público, acusando-o de "ex-
pior ação política" exata-
mente como tentou fazer. no.
caso ão assassínio do repor-
ter Nestor Moreira pela sua
polícia de bandidos.

Esta ação, clara para to-
dos os pintores, mostra-lhes
mais uma vez que esse go-
vêmo de traição nacional
age consciente e criminosa-
mente contra a cultura ãe
nosso país. Demonstra, na
prática, que o segredi da vi-
tória certa da luta dos ar-
tistas é a manuten\..o e o
constante reforçàmento de
sua unidade em defesa do'tegüÍ7no direito a melhores
condições de trabalho, pela
salvaguarda da arte nacio-
nal que o governo tente

Segundo noticia que obti*
vemos Boris Polevoi, autor
soviético de «Um Homem de
Verdade», lançado no Brasil
pela Editorial Vitória, publi-
cará este ano, na U.R.S.S.,
um livro de contos intitula*
dos «Os homens de verdade
do mundo ocidental». Um
destes contos será sobre epi
sódio da vida de Jorge
Amado.
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Jorge Amado com Jan Orda, no Castelo de Dobris

[ram em Santos Três Soldados
>RGE AMADO

ORANCO soldado Anto*
¦^ nio; Ma.iucl, mulato
pardo. Negro, negro de car-
vão, era. o soldado Romão,
Eram em Saídos três solda-
dos, de baioneta calada.

Antônio, branco soldado,
fora antes fundídor. Amava
o clarão do logo, da sua for-
,ja o calor. No quartel era
calado, em mie Antônio
pensava?

Em sua forja pensava, em
sua filha também: tinha dois
anos o meio e os meigos
olhos do pai. Em sua mulher
pensava, Antônio com seu
fuzil.

Eram em Santos Ires sol-
dados, dc baionetas calada.
,. Manuel, mulato pardo, la-
butava em terra alhein, ain-
tes de vir soldado ser, N»
tropa aprendera a ler, ow
trás coisas aprendera.

Sonhava um dia ter terra,
trabalhar em terra sua, nâ©
labutar- terra alheia. Não ti-
nha noiva mas tinha velha
mãe em quem pensar. Era
nela que pensava Manuel
com seu fuzil.

Eram em Santos três sou
dados, de baioneta calada.

Negro, negro de carvão
era o soldado Romão. An-
tes fora estivador no longo
cais da Bahia. Gravado no
peito estava o nome de sua
noiva que se chamava Ma
ria.

«S-ffl^-*"*..

Em sua noiva pensava c
uo verde mar da Bahia. E
pelas tardes cantava sen-
tado com seu fuzil.

Branco soldado Antônio;
Manuel, mulato pardo. Ne-
gro, negro de carvão, era o
soldado Romão. Eram em
Santos três soldados, de
baioneta calada.

Antônio leu um papel, cir-
culavá entre os soldados, de
mão em mão escondido.
«Soldado, que fazes tu», o
papel lhe perguntava. «Vais
teu fuzil apontar contra os
grevistas de Santos, teus
irmãos trabalhadores?»

Tinha sido fundidor, de
¦greves participara, um dia
voltar queria ao calor da
sua forja. Pensava o solda-
do Antônio ao lado do seu
fuzil.

Eram em Santos três sol-
dados, de baioneta calada.

Achou em sua cama um
papel, o mulato pardo Ma-

nüel. Alguém o puzera ali,
nas outras camas também
operários, marinheiros, opri-
midor todos são,» «Soldado,

•fiue vais fazer, vais teu fu-
ai! disparar, contra os po-
bres como tu?»

Labutava terra alheia, era
o mais pobre dos pobres.
Contra os pobres? Dispa'¦rar? Manuel lança um olhar
ao seu pesado fuzil.

Eram em Santos três sol-
dados, de baioneta calada.

Um papel deram a Romão,
muitos outros circulavam
fle mão em mão, no quartel,
a&oldado, vais obrigar os es/
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tivàdorcs de Santos a traba-
balhar p'rós fascistas?»
«Vai usar p teu fuzil p'ra
derramar nosso sangue, o
sangue dos teus irmãos?»
«Soldado, que fazes tu?:>

Tinha sido estivador, no
longo cais da Bahia. Entre
os soldados saiu o soldado
negro Romão. Largou no
chão o fuzil.

Eram em Santos três sol-
dados, de baioneta calada.
Muitos soldados em Santos,
de baioneta calada.

Começaram carregando
um navio eom café. Soldado

é p'ra guerrear, onde foi
que já se viu navios carre-
gar? Mas pior era manhã,
um oficial tinha dito: meter
o fuzil no peito dos estiva-
dores em greve, p'rô traba-
lho os conduzir, no trabalho
os vigiar.

Eram em Santos três sol-
dados, de baioneta calada.

Muitos soldados em San-
tos, todos lêem o seu papel:
«Soldados, que vais fazer?
Vais teus irmãos obrigar a
trabalhar p'rós fascistas?
Soldado, não faca não!»

Conversaram no quartel,
«Soldado, não faça não!»,
longo tempo discutiram,
«Saldado, não faça não!»,
como podiam fazer? «Salda-
do, não faça não!», decidi-
ram não fazer, soldado é
p'ra guerrear.

Eram em Santos três sol-
dados, de baioneta calada.

Muitos soldados em San-
tos, todos lêem o seu papel:
«Saldado não faça não!»

Quando soube o coronel,
contado por um tenente, dos
resmungos dos soldados, me-
teu na cinta o revólver, se
encaminhou p'ró quartel.

Os soldados resolveram
sortear quem entre eles com
o coronel falaria. O primei-
ro foi Antônio, Manuel foi
o segundo. Não sortearam
o terceiro: tinha sido esti-
vador no longo cais da
Bahia por isso se apresen-

tou para ir como terceiro o
soldado negro Romão.

Nem começaram a falar.
Eram em Santos três sol-

dados, de baioneta calada.
Branco soldado Antônio;
Manuel, mulato pardo. Ne-
gro, negro de carvão, era o
soldado Romão.

Eram em Santos três sol-
dados, os três num muro
encostados. Branco soldado
Antônio; Manuel, mulato
pardo. Negro, negro de car-
vão, era o soldado Romão.
Vermelho sangue dos três,
dos três soldados de San-
tos.

Eram em Santos três sol-
dados, vermelho sangue dos
Érês!'0o livro -vOs subterrâneos

da liberdade»
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CLÁSSICOS |

E MODERNOS NA %
TCHEC0SL0VÁQUIA

AS 
CASAS editoras

tchecoslovacas tra-
tam com cuidado espe-
ciai do lançamento de
edições dou clássicos e
dos modernos, tanto da
literatura nacional quan-
to da literatura mundial,
No cumprimento desse
programa, que visa o au-
mento constante da cul-
iura popular, a Editora
Nacional tcheca já lançou
este ano.o «Romance de
Duas Cidades», volume
que faz parle das obras
completas de Charles
Dickens e cujo tema ê
da época da grande revo-
lução francesa de 1789.
Das obras completas do
grande poeta alemão \
Heinrich Heine, foi edi- \
tado o volume «Imagens \
de viagem» que descreve \
com ironia mordaz a vi- \
da social da Polônia, Ale- \
manha, França e Ingla-
terra, na primeira me-
tade do século passado,

Do grande poeta e rea-
lista suiço Gottfried Kel-
ler deu a lume «Poesias
— Sele Lendas — Epi-
gramas»; de Anatole
France, «O Crime de Sil-
vestre Bonnard» e «Uma
História Cômica»; das
obras completas de Gor-
íci saiu o I2n tomo que
compreende dois ciclos
de contos, as «Lendas da
Itália» e «Lendas Rus-
sas»; a coleção «Obras de
Theodore Dreiser» teve
início com o seu famoso
romance «A tragédia
americana».

Dos escritores nacio-
nais tchecoslovücos fo-
ram editados entre mui-
tos outros: «Obras da
Juventude», cm prosa, do
poeta socialista Jiri Wol-
ker, autor prematura-
mente falecido. Seguem-
se as obras de Maria Ma-
jerová, com um livro de
reportagens e viagens à
U.R.S.S.. no período de
1924 a 1952 e a terceira
edição do seu livro de
contos «O caminho do re-
lâmpago», cujos temas
são tirados das lutas
contra o invasor nazista
e da presente época de
construção socialista.
Além ãisso, dois grandes
novos romances foram
lançados: «Os montões
de carvão» de Ana Tils-
chova e a trilogia de Voj-
tech Martinek, «A terra
negra». Dos consagra-
dos escritores irmãos Ca-
peks sairam: «A primei-
ra equipe» de Karel Ca-
pek, que descreve o he-
roismo e a nobreza ríw-
ral dos mineiros indo sal-
var seus camaradas du-
rante uma catástrofe
nos minas e «A sombra
do teto» de Josef Capek,
que narra uma história
extraída da vida dos
caçadores clandestinos.
Ainda entre os êxitos
editoriais do princípio
deste ano, conta o movi-
mento cultural tchecoslo-
vaco com a reedição do
conhecido romance anti-
militarista de Karel Kon-
rad* «A. Separação».
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Ohaplin. quando de sva última iHsita a Paris, carinhosamente ovacionado pelo povo ãa
.£, Cavitnl francesa.^
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QHARLES CHAPLIN, o grande Car- '

litos, acaba de receber o prêmio
internacional da Paz, conferido pelo
Conselho Mundial da Paz, recentemen-
te reunido em Berlim. Em 1949 a As-
sociação Francesa dos Críticos de Ci-
nema havia solicitado que o Prêmio
Nobel fosse conferido ao autor de
«Monsieur Verdoux» e do -<Ditador».
As autoridades norueguesas, porém,
preferiram oferecer o Prêmio Nobel ao
General Marshall e a solicitação per-
maneceu sem resposta. Os povos e os
partidários da paz vêem de honrar,
como o merecia ser, um artista comple-

to, autor, «metteur en céne» e intév-
prete de todos os seus filmes.

Em 1918, o filme «Carlito Soldado».,
violenta sátira à primeira guerra mun-
dial, permitia a León Mpussihac evo-
car, à propósito, o «Fogo»; inesquecí-
vel romance de Henri Barbusse Em
1940, com «O Ditador», Charles Cha-
plín acentuou a ferocidade e rídiculo de
Hitler c Mussolini e levou ao patíbulo
da história dois criminosos de guerra.

A sua fidelidade à luta pela paz des-
pertou contra Chaplii'. o ódio furiosp
desses americanos que, para se enri-

quecer, especulam com os conflitos mun-
diais. Durante a primeira guerra mun-
dial, da mesma forma que durante a
segunda, verdadeira matilha foi lan-
cada no encalço de Carlito. A esses
cães de fila ele respondeu com a apre-
sentação de filmes como «Monsieur
Verdoux», no qual denunciava clara-
mente os lançadores das bombas atô-
raicas. Mas, a matilha se encarniçava,
organizava o vazio em torno do genial
criador, que foi coberto de lama e de
calúnirs.

Numa bela tarde de outubro de
1952, encontravamo-nos entre outros
jornalistas e o povo de Paris no aeró-
dromo de Orly, aguardando a chega-
da de um grande avião de asas côr de
prata. Súbito, de dentro de nuvens dou-
radas pelo sol de outono, surgiu um pe-
queno homem de face rosadas, sorrin-
do serenamente. Pela terceira vez
Charles Chaplin era acolhido triunfal-
mente pela França, pelo país que, co-
mo gostava de repetir, «é o que me-
lhor me soube amar e compreender».

Não bastara, todavia, que Carlito
houvesse transposto o Atlântico para
que a matilha cessasse de latir sobre
seus passos. O ministro da Justiça dos
Estados Unidos amaldiçoava-o pelo rá-
dio5 ameaçava-o eom a Comissão de
Atividade* Astiaroeriç&nas, advertia^

GE0RGES Sfc&GUL
de que seria internado se se lem«
brasse de novamente botar os pés nos
Estados Unidos.

A calorosa acolhida popular em Pa-
ris, em Londres e em Roma mostram
a Charles Chaplin qne seus inimigos
mentiam ao sscrever descaradamente:
«Carlito, há trinta anos o homem mais
querido do mundo, é hoje o mais detes-
tado» Por toda parte na Europa o po-
vo o aclamou Não como se aclama
uma «vedctte», mas como se recepcio?
na e se aclama um amigo muito que-
rido, que se revê com alegria parn
contar-lhe toda a nossa afeição.

Destíe 1952. Chaplin vive em quase
completo isolamento na ' Suiça, com
sua esposa e seus filhinhos. Necessi-
ta de calma e tranqüilidade para pre-
parar seu novo filme. Sua nova obra
é elaborada, corno sempre, sob o
mais rigoroso sigilo. Enquanto mi-
lhões de espectadores choram e aplau*-
dem «Limelight», sua última e como-
vedora obra-prima, uma cortina de si*
lêncio envolvia o grande cineasta.

Entretanto, desde que passou os ses*
senta anos, Chaplin se deleita em co-
memorar seus aniversários natalícios,
Na primavera de 1952, ao completar
63 anos' enviou uma saudação à Fran-
ça, na qual nos dizia: «E' necessário
que a arte do filme conserve em vosso
país a sua integridade e vitalidade. O
povo da França deve salvar o seu ci-
nema, Sua valorosa inteligência jâ
lhe permitiu superar várias outras cri'
ses, que colocavam em cheque a liber-
dade e a justiça.

Na primavera de 1953, ao comple-
tar 64 anos, Charles Chaplin procurou
o Consulado Americano em Lausanne
e aí declarou, com a mais completa
e tranqüila polidez, a sua decisão de
não mais retornar aos Estados Uni-
dos. Solicitava aos funcionários o ob-*
séquio de devolver o seu visto do go-
vêrno do presidente Eisenhower.

Finalmente, ao completar 65 anos,
na primavera de 1954, Charles Cha-
plin recebeu de Berlim o mais belo
presente de aniversário, a mais glo-
riosa demonstração de afeto popular*.
um prêmio da Paz

Se duvidasse ainda, Carlito sabe-
agora, que a maioria dos povos, qut
várias centenas de milhões de homens
saúdam respeitosamente nele o artista
genial, o grande cidadão, o homem
honrado, infatigaveí combatente pe**
ila. Pa.».
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.Mo Brasil Morre Uma Crianç
Em Cada 42 Segundos

Em abril de 1952, realizava-se em Viena, a Primeira Conferência Interna.c*>nal de Defesa da Infância, que reuniu 558 delegados vindos de 64 países. A
Conferência constatou a situação trágica da imensa maiorfc das crianças do mun-
do, pois mais da metade não se alimenta convenientemente e mais da metade é
analfabeta

Infelizmente, entre esses
paises, cuja população in-
fantil 6 vitima de todos os

• males, está o Brasil. Sob
qualquer aspecto que o ob*
servemos, o problema da
infância apresenta-se co-
mo um dos mais trágicos e
cuja solução continua desa-
fiando os governos que se
sucedem, todos eles indife-
rentes à pavorosa catástro-
íe. que é, entre outras, a
mortalidade infantil em nos
sa terra.

CARACTERÍSTICAS DO
COMEÇO I)t) ¦ilKCCI.O

Muito se tem talado em
mortalidade Ünlantil. Mas o
que nem todos sabem 6 que
a população brasileira, tem
ainda hoje, as mesmas ca-
racterísticas elo começo do
século, isto ê, segundo pala-
vras oficiais cresci mento
muito rápido, à custa de
uma natalidade altísssima,
a que se opõe um regime d?
mortalidade excepcional >.

Verifica-se, por outro laao
que o índice de mortalidade
infan.il é 115.7 por mil no
D. Federal; cm Porto Ale-
gre, de 125,3; em S. Luis do
Maranhão de 193,8 por mi).

Essas características pc-dem ser definidas da segUin-
te maneira: no Brasil «mor-
re umn-criança -mi cada 42

.segundos; 85 por hora,
2.040 por dia. Essa verda*
de 6 confirmada pelo que se
passa no Ceará, onde, num
só cemitério de Fortaleza,
dão entrada por dia 24 «n-
terros de crianças na pri-meira infância.

E A ESCOLA PRIMARIA?

Dois milhões e meio de
crianças, somente na zona
rural, não podem estudar, e
isso porque essas escolas
sáo inexistentes. E é ainda
o próprio Governo que re*
conhece que, cerca de 6 mi»
Ihões de crianças, em todo o
país, não tem nenhuma opor-
Umidade de aprender as pri*
meiras letras. Em dados nu-
méricos aproximados, ve-
mos que em Minas Gerais
400.000 crianças não ire-
quentam escolas; na Bahia,
mais de 400.000. em Per-
nambuco mais de 200 mil, e
assim por diante. •

E AS CRIANÇAS
ABONDONADÀS?

À mortalidade infantil se-
guem-se o analfabestismo e a
ignorância. Cerca de 70%
da papulação infantil vive
no campo, e como vimos,
inteiramente privada de
oportunidade de aprender.
Se o problema das crianças

abandonadas é, no Distrito
Federal, de proporções as-
sustadoras e jà tem sido, do
nunciado exaustivamente,
imaginemos o quadro do
abandono aas crianças na
zona rural. Podemos mes*
mo assinalar que a criança
camponesa é criança aban*
donada, presa da exploração
do latifúndio, das doenças e
da morte prematura.

AS RESOLUÇÕES DE
VIENA E A PALAVRA

DO PAPA

Por que, finalmente, as
condições de vida da crian-
ça brasileira permanecem
inalteradas de ano a ano,
antes agravando-se?

Porque para se minorar
esse estado de coisas é ne-
cessário solucionar vários
problemas tais como os do
transporte, saneamento, agri-
cultura, construção de pré*
dios, formação de professo*
ras e tantos outros, que exi»
gem verbas altíssimas. Mas,
no Brasil, as verbas altíssi-
mas são desviadas dos pro*
blemas da saúde e da edu-
cação para fins bélicos. E
a corrida armamentista e
a psicose bélica de tão ne-
fastas conseqüências para a
infância e que foram esti*
gmatizadas nas resoluções
da Conferência de Viena,

Exijamos um lar para cada crianç»— Uma •'
escola para cada bairro — Alimento para
cada boca — Uma creche em cada fábrica

— Um leito em cada hospital

acabam de sê-lo, também
agora, pelo Santo Papa na
oração oferecida à infância
e ^ue diz: «Se os homens
chegarem a amar-se uns
aos outros com o vosso au*
xilio, reinará a verdadeira
paz no mundo e nós, as
crianças, poderemos viver
sem o medo dos horrores
de uma nova guerra».

•
NESTE PRIMEIRO DE

JUNHO

Neste primeiro de junho,
data consagrada internacio-
nalmenU à infância, no Bra*
sil, a situação da criança
continua inalterada; além
dos flagelos acima citados e
da atmosfera internacional
impregnada com os eflúvios
do hidrogênio, o cinema e o
rádio continuam apregoam
do a guerra, a prepotência,
o ódio racial. As crianças,
que não possuem diverti-
mentos adequados)» vivem
intoxicadas com as novelas
radiofônicas, o cinema e as
publicações pornográficas.

O «comic» norte-americano
atinge proporções calamito-
sas, embrutecendo, convi-
dando à violência e apre-
goando modos de vida ex-
tranhos à nossa formação,

Urge, pois, uma definição •
profunda em prol da infân-
cia. É necessário, neste Pri-
meiro de Junho, data inter-
nacional de infância deriúh-
ciar mais uma vez o govêr-no que ai está como res-
pònsávèl por uma situação
que se agrava a todos os
momentos, com prejuízos in-'
calculáveis para o futuro
de nossa pátria.

OS DIREITOS DA CRIAN*
ÇA BRASILEDÍA

Datam, já de alguns anos,
os postulados constantes da
«Declaração de Direitos da
Criança Brasileira»,, e quesoam como ironia aos ouvi-
dos de todos aqueles queacompanham de perto o dra-
ma da nossa infância.

Tratando-se, porém, de
um documento oficial, é ne-
cessário divulgá-lo cada vez
mais, a fim de que todos ve-
jam como é diferente, na
prática, a assistência que os
poderes públicos prestam à
infância, daquela que apre-
goam, para fins demagóçi-
cos.

São eles:
A toda criança nascida

ou residente no Brasil re-
conhecemos os seguintes di-
reitos,^ empenhando-nos, ca-
da um na medida de suas
forças, por proporcioná-los,
sobretudo àquelas a quem

a má sorte feriu ou deixou
ao desamparo:

1) ser atendida desde o
seio materno, e nascer bem,
evitados o quanto possível
os riscos de morte, doença
ou deformidade;

2) ser criada sob o ca-
rinho maternal e no ambien-
te da família, ou na falta
deste, num que se die apro-
xime o mais possível;

3) nunca sofrer fome ou
penas por insuficiência de
elementos nutritivos indis-
pensáveis;

4) ser tratada como
criança, e como tal respei-
tada e atendiéa nos seus
justos interesses e aspira*
ções;

5) receba os princípios
de educação que a prepa-
rem para a vida, e lhe per-
mitam tomar consciência do
seu próprio destino;

6) receber assistência
médica e higiênica que lhe
evite riscos de doença e de
morte;

7) ' jamais ficar abando-
nada à sua sorte, sem am-
paro material, social e mo-
ral, eficiente e carinhoso;

8) não ser menosprezada
por motivos de família, ile-
gitimidade. pobreza, raça,
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Um pequeno engraxate ca-
rioca: esta criança nunca

pôde freqüentar a escola
religião, deformidade tísica
ou mental; ^

9) nunca ser vitima de
crueldade ou exploração,
nunca S£r submetida a tra-
balhee que lhe possam pre-
judicar o desenvolvimento
normal e a saúde, o caráter,
a educação, a liberdade, a
alegria de viver;

10) nunca permanecei*
segjtegada «de convivência
soei*, proporcionada às
suas condições pessoais;

11) não ser considerada
criminosa e responsável
quando jm falta social, de-
vendo em tal caso receber
assistência judiciária espe-
cializada e os corretivos
adequados;

12) ser, com sua mãe, a
primeira a receber socorros
em caso de calamidade pú-blica.
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Soo duas crianças a quem o Governo de Vargas tenta vrivardo pao e da assistência paterna: filhas de unidos marinhelrZjogados ao cárcere pelo terror ianque desencadeado no S

Não pôde estudar. Mem tem recursos para viver. O
mente a vida, ooim vméedor de doces na rua. Mas
Cambem itaballmk imão* em j*m jfjj &W**

garoto procura ganhar honrada-
o "wm" (o Governo) não e «feiro
<MK|g cg» ggggg tm mercadoria
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Numa prisão milhar des*

tn Capitai, juntamente corri
outros companheiros, esto
José Pontos Tavares, jovem
que consagrou tôâus as suas
íôTçns á lula pela emanei-
pação nacional e social do
nosso povo.

O contrasto entre a prisão
deste jovem e a Impunidade
que gozam aluálpiente os
responsáveis pelo seu cn*
oarceramento mostra a ne*
cessidade de so. intensificar
a solidariedade a êle e aos
seus companheiros dc prisão,
envolvidos mim processo*
farsa em 1952, a pretexto do
i a t [vidades subversivas». •

Pontes Tavares soube sem-
pre manter-se firme diante
de todos os carcereiros e tor-
lutadores e de todas as sevi-
cias. São exemplos de sua
firmeza os fatos que narra-
mes a seguir.

Depois de uma greve de
fome a que se submeteu no
cárcere, como forma de pro-
testo contra as ferpeidádes
dc que estava sendo vitima
e seus companheiros. Pontes
Tavares perdeu mais de 30
quilos de peso. Tavares é de
compleição robusta, pesava
nnies da prisão mais de 80
quilos e ficou reduzido a uns
50, depois da greve.

A GRÉVÊ HERÓICA
Passou dezessete dfas sem

so alimentar, depois dos
(piais, já sem -«poder andar,
nem se pôr de pé. o condu-
ziram para o Hospital Cen-
trai <i< Exército, onde um
oficiai médico, que trataria
de seu delicado estado de
saúde, querendo gracejar,
lhe perguntou:• Então, já terminou a
«neve?»

HOWARD FÂST

TFAC.0
«É a história de Es-
partaco, quo dirigiu a
grande revolta dos es-
cravos contra ' a Re-
pública Romana, nos
seus últimos tempos

de existência».
CrS 60.00

LIVRARIA PAS
BANDEIRAS

Av. Ipiranga, 570, lv and.

Está Cl
José Pontes Tavares res*

pondeu:
— «Dependo. Se náo pres*tarem o tratamento que pre-ciso, a (M-evc continuará<•. Ehá esta passagem. O «inspe*-

tor» Neto e outros policiaislotados na Divisão dc Or-
dem Política e Social, espan-
cavam barbaramente Pontes
Tavares. Nesta o c a s i ã o,
aviões a jato norle-amcriea*
nos sobrevoaram o loeal rio
espancamento, enchendo de
som o recinto. Pontes Tava*
res dirigiu-se aos espanca*
dores com desprezo, e decla-
rou que enquanto os ameri-
canos afrontavam o Brasil
élcs ali dentro massacravam
um patriota.

Ao* ouvir essas palavras,
o chefe dos espancadores, co*
lérieo, ordenou aos seus re* .
pelentes beleguins que do-
brassem as pancadas.

Os fatos citados dão bem
uma mostra da firmeza do
jovem e bravo patriota que
é Pontes Tavares.

RECURSO NO SUPREMO
Em breve, será julgado pe-

lo Supremo Tribunal Federal
o recurso extraordinário do
qual depende a pronta liber-
tação de José Pontes Tava-
res e seus companheiros...
Amo Ricpe, João de Oliveira
Santos, Jack de Souza, Ra-
miro Barreto de Alencar, Si-
mão Borba Maranhão. Elie-
zer Bandeira de Aquino e
Manfredo Palma.

È necessário que a soli-
dariedàde do povo a Pontes
Tavares e seus companhei-
ros se torno tangível aos mi-
rastros do Supremo Tribunal
Federal.

Inúmeras são as manifes-
tações que já se podem con-
tar neste sentido, como cêr-
ca de vim milhar dc assina-
turas em abaixo-assinados
procedentes da Bahia, entre
os quais o ria (."amara Mu-
riipal da cidade de Juazeiro,
cujos vereadores o subs< re-
veram unanimemente.

MARINHEIRO, FILHO
DE CAMPONESES

José Pontes Tavares-, nas-
céu em primeiro do feverei-
ro de 1926, na cidade de Ma-
ránguàpè, Estado tio Ceara,
filho de Francisco Diniz Ta-
vares e Cristina Pontes Ta-
vares, camponeses, pequenos
proprietários. Entrou para
a Escola Pública aos sete
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Paírioias!

Pcüüino e Eduardo de Filippo, que dirigiram uma compa-
nhia humorística. Suas representações eram eni dialeto

iwnolitano. Hoje representam em hngua italiana
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AFIRMA 0 JOVEM HERÓI
JOSÉ PONTES TAVARES
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anos, tendo completado o cur- >
so primário. Como a maio*
ria não possuía recursos pa*ra continuar a estudar, pas-sando a trabalhar na lavou*
ra com seu pai. Em janeiro
de 19;11 —* eom 15 anos de
idade —* ingressou na Esco*
Ia de Aprendizes Marinhei*
ros do Ceará, vindo para o
Rio em "Janeiro de 1942; De-
pois do juramento á bandei*
ra, no Corpo de Marinhei-
ros na Ilha das Enxadas, lá
permaneceu cerca do quatro
meses desembarcando para
a Ilha do Mocanguê Grande
(Base de navios mineiros).
Depois emljarcou no reboca-
dor «Lamejcr • onde perma-
neceu até janeiro de 1943 fa-
zendo a ronda da barra do
Rio por ocasião da guerra.
Daí voltou para o Corpo de
Marinheiros constituindo um
dos membros da guarnição
caça-submarinos comprados
por ocasião da última guerra,
não chegando no entanto a
servir nestes tipos de navios.
Em maio de 1943. embarcou
no O. T. Greenhalghi iM-3)
onde trabalhou na monta-
gem das máquinas, em face
das exigências da guerra.
Pronto o navio em meados
do 191-1. fêz, codas as expe*
riências de máquinas, acorri*
panhou-o cm todo o seu tra-
jeto durante a guerra e até
1950; servindo neste navio sé-
te anos. Comboiou para a
Europa o transporte com o
13 r i m e i r o contingente dá
Força Expedicionária Bra-
sileira, e agregado à 4." Es-'quadra ianque fazia o pa*
trulhamento de todo o Ailan-
tido Sul.

nas; lutas do povo
Terminada a guerra o re-

gressahdo a Esquadra para
o Rio de Janeiro, tomou par-
te nas campanhas de demo*
cratização do pais. que em-
polgávam todo o nosso povo
por motivo da vitória obti-
da pelas forças democráti-
cas cio mundo inteiro com 'o

csmagamento do nipo-nazi--
fascismo.

Pontes Tavares considera
urna das maiores honras ter
con*. Uni ido para o esmaga-
mento do fascismo, sendo
possuidor cia medalha de
guerra de (luas estrelas.

Em 1946, lutou pelo direi*
to de voto para os militares,
soldados, marinheiros e sar-
gênios, luta na qual foram
presos e expulsos mais de lõ
marinheiros, mas que culmi-
nou com uma vitória parcial,
ha vendo-se conquistado o vo-
to para os sargentos.

Em 1948, participou da
campanha por aumento de
soldo dos militares, especifi-
eamente dos marinheiros,
que culminou com a históri-

O COMANDO REAL
DA NOSSA MARINHA
ESTA' NAS MÃOS DE
OFICIAIS IÂNQJUES,
QUE DESENCADEIAM
O TERROR ENTRE OS
MARINHEIROS, COM
MÉTODOS DO Ffíí —
EM NOME DOS MARI-
NHEIROS PRESOS, O
«CEARÁ HRAVO» APE-
LA E CONFIA NA SO-
LIDARIEDADE DO PO-
VO, QUE HA DE CON-
QUISTAR A LI li Eli-
DADE,

1

ca passeata á Câmara e Se-nado Federal. Nesta cam-
panha os inimigos dos mari-
nheiros e de nosso pevo lan**;aram as tropas contra osmesmos, escrevendo assim
mais uma página negra emnossa história. Foram pre-sos o expulsos mais de 20•vinte) marinheiros.

Em 1949-50. participou dacampanha do «Empréstimo
na Caixa Econômica lutan*
do pela aplicação do decreto-
lei 1,046 de 1-1-950. (lei quedava direito aos militares re-
tirar empréstimos na Caixa
Econômica, independente de
tempo de serviço ou gradua-
Ção). Neste movimento foi
preso junto com mais de 30'trinta) companheiros, ex-
pulsos e entregues à polícia-
política pelas autoridades da
Marinha.

Em 1952. já civil, foi no-
vãmente preso e envolvido
na farsa policial-miljtar en-
gendrada contra os patriotascias Forças .Armadas.
FALA PONTES TAVARES

Interpretando justamente
esses acontecimentos, d i z
Pontes Tavares: Como ve-
mos. já é hábito das auto-
vidades da M.-, .nha. de dois
rm dois ano? prender e ex-
pulsar um certo número de
marinheiros que reclamam
os seus direitos e dos seus
companheiri>s, (1946-4S-50-52Í).

A razão disto está no de-
sejò ri? manter um clima de
insegurança, de terroí cons-
tante, para evitar que os ma-
rinheiros reivindiquem os
seus direitos.

Outra questão bem senti-
da. pelos marinheiros é a pe-
nelração dos imperialistas
norte-americanos nas nossas
forças armadas. Os navios
são diariamente «visitados»
por oficiais ianques que dão
ordens, <inspecionam» tudo,
fazem e desfazem. E' perfei-
lamente sentido que o co-
mando real das unidades não
pertence àqueles que formal-
mente'se apresentam como
tal, que este comando per-
Ience aos imperialistas nor-
te-americanos que preten-

o mmih hoje tão SOS FILMES lTÃUAf«0S PâSSOÜ DO "DlâlET-

TALE" m "TEATRO IN LÍNÉüA"

Vu\ leitor dc «Yie Nuòve»,
por intermédio do excelente
«emáriário di- Luigi Longo,
perguiiíoU a Peppinò de Fi-
lippo o motivo por que deixou
áYepresèntaçáo dè peças em
efeu-to, pássftjido »o teatro
i-nv tfugna italiana*

Pcppino dc FiÜppo não é
.exívaoHo aos brasileiras. Ar-
tis!;»* do teatro e do cinema,
já, figurou, aqui, em vários
tflmes italianos. Ele aparece

na fotografia ao lado de seu
irmão Ediíárdo, também ator
teatral.

Durante 14 anos iYppino
è Eduardo trabalharam no
TeútfG Humorístico dos De
Filippo. JEmbora sem querer
mernrsprosar as representa*
cões em dialeto, Péppino le*
vou em consideração que o
campo dè ação desse gênero
ê logicamente limitado a cor-
tos ciíftdes e regiões onde ?mü

representações possam ser
ouvicins pelas platéias e não
a pena.» entendidas ou advi-
ihliàdas, com a ajuda do sen-
tido dos enredos, pelos natu-
rais de outras regiões ou ei-
dades de dialetos diversos.
Assim respondeu êle ao lei*
tor de «Yie Nuove».

Peppino sempre reuniu con-
ira a tendência cie iíaliain*
•/ar peças «dialettaie» qwan-
do representadas em regíOes

de dialetos diferentes. Isto
repiigiiàva à sua sensibilida-
de artística. Para percorrer
livremente a ííália, reprefien-
.laudo em platéias do extré-
mo norte, de Roma, de Ná-
PQlés (siia cidade), dn -'ala-
.briá ou da Sicíliá, Peppinã
organizou uma «epmpagnía
di prosa italiana» que desde-:
I9-Í5 representa cm (òâá &
Malta.
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dem utilizar nossos soldados
e marinheiros como carne de
canhão na guerra que prepa-
ram febrilmente e em toda
as suas maquinações contra
o nosso povo em geral, para
assegurar a obtenção de lu*
cros cada vez mais altos a
custa da liquidação física
da nação pela fome e miséria
crescentes. A arrogância
com que entram em nossos
navios os ianques, a manei-
ra humilhante como tratam
nossos próprios oficiais e
marinheiros é como se esti-
vèssem em colônia sua, tra-
tando com escravos, com
uma -raça inferior».

Este caso não é particular,
apenas da Marinha, mas
ocorre também no Exército
t Aeronáutica e é denuncia-
do constantemente pelos pa-
triotaü ajornnis democratas.
Esta penetração se processa
cm todos os poros da vida da
nação, em todos os terrenos:
político, militar, econômico e
cultural. Os imperialistas
norte-americanos aliaram-se
aos latifundiários, aos gran-
des capitalistas e procuram
manter a nação no atraso
monstruoso em que vive, es-
tão interessados em que não
saiamos da condição dc na-
ção semifeudal e scmicclo-
nial em que vivemos e por
isso se lançam contra todos
o.s movimentos populares.

MÉTODOS DO FBI
' Nas forças armadas e na
polícia são empregados os
métodos de pressão ameri-
canos contra os movimentos
patrióticos. Já vimos pelo
desenrolar de&tes processos
e como foi denunciado nos
tribunais, que na própria di-
reçãd dos serviços secre-
tos;-,'estão os oficiais ameri-
canos como o capitão Edgard
Bundy o muitos outros. Na
polícia estão os agentes do
«F-.B.I.». como aconselhei-
ros;- e «orientadores» das
campanhas repressivas con-
Ira o nosso povo.

Os processos-farsa contra
os militares pat r i o t as
obedeceram a pi a-
nos traçados pelos trustes
e monopólios norte-ameri-
canos, de conluio com seus
agentes aqui no Brasii. Co-
mo já foi denunciado várias
vezes, nos tribunais e no Par-
lamento, a participação de
policiais americanos nestas
perseguições aos democrá-
tas, foi .abertas e acintosa.

Tinham come objetivo, o en-
vio de soldados e marinhei-
ros para a guerra da Coréia;
a entrega do nosso petróleo'
a Standard Chi: a assinaiu-
ra e ratificação do Acordo
Militar «Brasil-Estados Fni-
dos»; impedir que Uma dire-
ioria patriótica e democráti-
ca fosse eleita para dirigir o
Clube Militar; investir con-
tra as diretorias cio Clube:
de Suboficiais e Sargentos da
Aeronáutica e da heróica Ca-
sa do Sargento do Brasil;
dar um golpe militar-faseis-,

ta implantando uma ditadu-
ra sangrenla e terrorista, a
exemplo do tantas outras
existentes oro países da Amé
rica La li na.

Para conseguir isso, o
meio, era utilizar os já ultra-
desmoralizados chavões anti-
comunista Imitas vezes ban-
deiras de Hitler e Mussolini;
acusar patriotas, honestos,
homens que lutam vigorosa*
mente em defesa dos inte-
résses da Pátria, de nosso
povo, pela independência na-
cional.

Como ficou demonstrado
nestes dois anos de lutas a ra-
zão está com os patriotas, o
amontoado dc- calúnias assa-
cadas contra os mesmos caiu
por terrji e continuam a cair.
Os inimigos de nosso povo
e de nossa Pátria não conse*
guirão sen objetivo; trans-
formar o Evasil em uma co
lônia norte-americana.

A solidariedade popular
manifestada publicamente
por assinai uras, cartas, te-
legrámas e por todas as for-
mas, tem demonstrado o ca-
ri.1:';.o (pio nosso povo dodi*
ca a seus filhos, a todos
aqueles que lutam pelos
seus interesses. Nós no sen-
times profundamente honra*
dos cora isso.

Vários pronunciamentos da
justiça tem posto por ter-
ra toda essa , maquinação
monstruosa forjada contra
os patriotas e que ficou co-
nheeida como o processo dos
militares.

LUBISRDApÉÍ
Agora, esperamos o pro

jumeiamentò do Supremo
Tribunal Federal sobre o nos-
so processo e certamente es*
ta egrégia eôrte dc justiça
s-.:> èôlpcmá ao lado da ver-
clt.de e tln povo, anulando es-
sa. farsa poJicial-militar tra-
má da contra os marinheiros
e fuzileiros paírioias.

Mas para que isso acon-
teça realrn;*nfe é necessário
oue seja intensificada a so- .
ijdariedade popular. Os mi-
nis.tros do S.T.F. devem re-
ceber milhares de telegra-
mas. abaixo-assinados e vi-
sitas pedindo a liberdade de
Pontes Tavares e seus com-
!:?-,!,'..'(''-•. fSste é o sentido
do apelo, aue do fundo do
cárcere, o iovem patriota e
j-afs companheiros dirigem
aos trabahradòrés. ás pes-
soas rflais esclarecidas, os oa-
trintas e ao povo em geral;

.Pontes Tavares pode ser
libertado. Este é o instante
de sua libertação. Mostsérriois
aos mtiriistros do SUpreniò
Tribunal Federal de que es-
sa é a. Vontade do pòyo, a fim
de quo sua; decisão seja de

¦ cxmíormidado con-; a Justiça
e o piréjlo.

Liberdade para Pontes' Ta-
vares e seus companheiros ê
o quê devemos.pedir, a uma
só vez, ao Supremo Tribunal
Federal..
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DIA 12, SÁBADO, AS 20 HORAS

ÍANÇAMENTO DOS

CANDIDATOS POPULARES DE OPOSIÇÃO
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iliíPil
"'*"$&£$$'

Tua Presença Reforçará
a Luta:

Pela Democracia ^

Pelas Liberdades;

Pela Paz

Pela Emancipação

Nacional;

Pelo Aumento Geral de

Vencimentos e Salários;

Pelo Congelamento

de Preços,
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